Memoria institucional da CEPAL by Santiago, Jayme Costa
LC/BRS/R.34
DATA: S E T E M BR O  DE 1990 
ORIGINAL: PO R T U G U E S
■m
% MEMORIA INSTITUCIONAL DA CEPAL/ILPES NOS SEUS 30 ANOS 
DE CONTRIBUIÇÃO PERMANENTE NO BRASIL
(Setembro de 1960 a Setembro de 1990)
■f
J a y m e  C o s ta  S a n t ia g o
INTRODUÇÃO
E s t e  d o c u m e n t o  p r o c u r e  e v i d e n c i a r  o  e s - f o r ç o  q u e  a  C o m i s s ã o  
E c o n o m i e s ,  p a r a  A m é r i c a  L a t i n a  e  C a r i b e  ( C E P A L )  e  o  I n s t i t u t o  
L a t i n o - A m e r i c a n o  e  d o  C a r i b e  d e  P l a n e j a m e n t o  E c o n ó m i c o  e  S o c i a l  
( 1 L P E S /  r e a l i z a r a m ,  d u r a n t e  m a i s  d e  3 0  a n o s ,  n o  B r a s i l ,  n o  c a m p o  
d a  c a p a c i t a ç ã o  d e  p e s s o a l  d e  n i v e l  u n i v e r s i t á r i o ,  d a  p e s q u i s a -  
e c o n ó m i c a ,  d a  o r g a n i z a ç ã o  d e  s e m i n á r i o s  e  r e u n i t e s  e  d a  
a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  a o  t e m p o  e m  q u e ,  t a m b é m ,  b u s c a r a m  d a r  u m a  
l i n g u a g e m  t é c n i c a  c o m u m  n o  t r a t o  d o s  p r o b l e m a s  i n e r e n t e s  a o  
p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o .
N c  â m b i t o  1 a t i n o - a m e r i c a n o  e ,  e m  p a r t i c u l a r ,  n o  B r a s i l  é  
i m p o s s í v e l  d e i x a r  d e  r e g i s t r a r  e  h o m e n a g e a r ,  c o m  a d m i r a ç ã o  e  
s a u d a d e ,  d o i s  g r a n d e s  h o m e n s :  o  D o u t o r  R a ú l  P r e b i s c h ,  p e n s a d o r
l a t i n o - a m e r i c a n o ,  q u e ,  c o m  o  c h a m a d o  " M a n i f e s t o  d e  1 9 4 9 " ,  
r e v o l u c i o n o u  o  p e n s a m e n t o  e c o n ó m i c o  c o m  r e l a ç ã o  a o s  p a i  s e s  e m  
d e s e n v o l v i m e n t o  e  q u e ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  d e i x o u  p a t e n t e  a  
n e c e s s i d a d e  d e  p r e p a r a r  q u a d r o s  t é c n i c o s  p a r a  a t e n d e r  á  d e m a n d a  
e m a n a d a  d o  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  A m é r i c a  L a t i n a ;  e  o  
P r o f e s s o r  J o r g e  A h u m a d a ,  p r e c u r s o r  d a s  a ç b e s  d a s  m e n c i o n a d a s  
i n s t i t u i ç b e s ,  e m  a p o i o  a o s  g o v e r n o s  d a  R e g i ã o ,  a t r a v é s  d e  u m  
p r o g r a m a  d e  c a p a c i t a ç ã o ,  e m  p r o b l e m a s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  d o s  
s e u s  q u a d r o s  f u n c i o n a i s ,  o b j e t i v a n d o  u m a  m e l h o r  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  
p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o .
N o  B r a s i l ,  m e r e c e  r e g i s t r a r ,  c o m  s a t i s f a ç ã o  e  r e s p e i t o ,  a  
r e l e v a n t e  c o n t r i b u i ç ã o  p r e s t a d a  p o r  d o i s  f u n c i o n á r i o s  d a  C E P A L  e
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d o  I L P E L ,  P r o f e s s o r e s  A n í b a l  P i n t o  e? O s v a l d o  S u n k e l  , e x - d i  r e t  o r  e s  
d o  C e n t r o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ó m i c o  C E P A L / B N D E S ,  q u e ,  a d e m a i s  
d a  p r o - f u n d a  d e d i c a ç ã o ,  s o u b e r a m  e n t e n d e r  a  p r o b l e m á t i c a
b r a s i l e i r a  c o m o  s e  t o s s e m  t é c n i c o s  n a c i o n a i s .
D e n t r o  d a  p r e o c u p a ç ã o  d e  a m b o s ,  o  c a s o  d o  B r a s i l  t o i  t r a t a d o  
s o b  t r è s  d i m e n s b e s  g e o g r á t i c a s  e  p o l i t i c o - a d m i n i  s t r a t i  v a s :  
n a c i o n a l ,  r e g i o n a l  c- e s t a d u a l .
A l é m  d a s  p r e o c u p a ç ò e s  r e l a t i v a s  a o  p r o c e s s o  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l ,  o  C e n t r o  E c o n ó m i c o  C E P A L / B N D E S  d e u ,  
t a m b é m ,  a t e n ç ã o  p r i o r i t á r i a  a o s  p r o b l e m a s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  
r e g i o n a l ,  l e v a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  o  e s p a ç o  g e o g r á t i c o  d o  P a i s  e  
s u a s  d e s i g u a l d a d e s  r e g i o n a i s ,  a t r a v é s  d e  u m  t o r t e  a p o i o  á s  
i n s t i t u i ç ò e s  r e g i o n a i s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  c o m  d e s t a q u e  p a r a  a  
S u p e r i n t e n d ê n c i a  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  d a  R e g i ã o  N o r d e s t e  ( S U D E N E )  e  
p a r a  a  S u p e r i n t e n d ê n c i a  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  d a  A m a z ó n i a  ( S U D A M ) ,  
b e m  c o m o  c o n c r e t i z o u  a ç ò e s  n o  s e n t i d o  d e  u m  m e l h o r  e n t e n d i m e n t o  
d o  f u n c i o n a m e n t o  e  d e s e m p e n h o  d o s  S i s t e m a s  d e  P l a n e j a m e n t o ,  a  
n i v e l  e s t a d u a l ,  i n i c i a d o  c o m  o  I S e m i n á r i o  d e  P l a n e j a m e n t o  
E s t a d u a l ,  r e a l i z a d o  n o  H o t e l  Q u i t a n d i n h a ,  P e t r ó p o l i s ,  e m  1 9 6 5 .
M e r e c e ,  a i n d a ,  e v i d e n c i a r  a  s a l u t a r  e  e f i c i e n t e  c o l a b o r a ç ã o  
p r e s t a d a  p e l a  C E P A L  e  p e l o  I L P E S  a o s  g o v e r n o s  d e  v á r i o s  E s t a d o s  
F e d e r a d o s  b r a s i l e i r o s ,  n o  c a m p o  d a  c a p a c i t a ç ã o  d e  t é c n i c o s ,  d a  
r e a l i z a ç ã o  d e  s e m i n á r i o s ,  d a  e f e t i v a ç ã o  d e  p e s q u i s a s  d e  i n t e r e s s e  
d a s  a u t o r i d a d e s  c o n s t i t u i d a s  e  d a  r e a l i z a ç ã o  d e  a s s e s s o r i a
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t d c n i c a  a o  G o v e r n o  I e d e r a l  , u n i v e r s i d a d e s ,  i n s t i t u i ç õ e s  r e g i o n a i s  
d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e  a o s  g o v e r n o s  e s t a d u a i s .
í
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I. A  A D M I N X S T R A Ç R D  D D  D E S E N V O L V I M E N T O
A. O  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o
0  d e s e n v o l v i m e n t o  d e v e  s e r  c o m p r e e n d i d o  c o m o  o  c r e s c i m e n t o  
d e  t o d a s  a s  d i m e n s õ e s  h u m a n a s  e  s u a  a d m i n i s t r a ç ã o  - f i r m a d a  e m  
p a r â m e t r o s  e c o l ó g i c o - c u l t u r a i s  d o  e s p a ç o  g e o g r á f i c o ,  s o b  a  l u z  
d o s  c o n h e c i m e n t o s  d a  c i ê n c i a  e  d a  t e c n o l o g i a .
A s  a ç & e s  g o v e r n a m e n t a i s , d i  r e t a s  e  d e  i n d u ç ã o ,  d e v e m  t e r  
c o m o  g r a n d e s  o b j e t i v o s  p r o m o v e r  urna m e l h o r  d i s t r i b u i ç ã o  s e t o r i a l  
e  r e g i o n a l  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l ,  i n c r e m e n t a r  o  
c o n h e c i m e n t o  c i e n t i f i c o  e  t e c n o l ó g i c o  e  e l e v a r  a  q u a l i d a d e  d e  
v i d a  d o  h o m e m .
D e n t r o  d e s s e  e n t e n d i m i e n t o ,  o  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  
n a c i o n a l  d e v e ,  b a s i c a m e n t e ,  c o n t e m p l a r  d i m e n s õ e s  d e  o r d e m  
e c o n ô m i c a ,  s o c i a l ,  p o l i t i c a  e  a m b i e n t a l .
A  d i m e n s ã o  e c o n ô m i c a  q u e  s e  o r i e n t a  p a r a  a  p r e o c u p a ç ã o  
q u a n t i t a t i v a  d e  a c e l e r a r  o  c r e s c i m e n t o  c o m  u m a  c o n c e p ç ã o  s e t o r i a l  
m a t r i c i a l ,  v i s a ,  t a m b é m ,  a  r e d u z i r  a s  d i s p a r i d a d e s  i n t e r -  
—r e g i o n a i s  d e  n i  v e i s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o .
A  s o c i a l  q u e  e n v o l v e  o s  o b j e t i v o s  d e  r e d u ç ã o  d a  p o b r e z a  e  
m e l h o r i a  d a  d i s t r i b u i ç ã o  d a  r e n d a ,  f o r t e m e n t e  a s s o c i a d o s  á  
c o r r e ç ã o  d o s  d e s n í v e i s  i n t e r — r e g i o n a i s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a l é m  
d a q u e l e s  l i g a d o s  á  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d o  h o m e m ,  t a i s  c o m o :
h al» i t a ç ã o ,  sane-aniohi.D L»Así 1:0» san eam en to  g e r a l  e h um a niza çã o da s
c. i d a d  e s .
A  d i m e n s ã o  p o l í t i c a  q u e  c o n t e m p l a  o s  o b j e t i v o s  d e  
d e s c e n t r a l i z a ç ã o  d a s  d e c i s b e s  q u a n t o  a o  p r o c e s s o  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o ,  s e j a  p e l a  m a i  o r  a u t o n o m i a  d o s  E s t a d o s  e  
M u n i c i p i o s ,  s e j a  a t r a v é s  d e  a m p l a  p a r t i c i p a ç ã o  da. c o m u n i d a d e  n o  
p r o c e s s o  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  s o c i a l .
F i n a l m e n t e ,  a  a m b i e n t a l  q u e  c o n s i d e r a ,  a  p a r t i r  d o  
c o n h e c i m e n t o  d a  r e a l i d a d e  e c o l ó g i c o - c u l t u r a l , d o  u s o  d o  e s p a ç o  
g e o g r á f i c o  e  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s ,  b a s e  m a t e r i a l  e  e n e r g é t i c a  d o  
d e s e n v o l v i m e n t o ,  a s  c o n s e q ü ê n c i a s  d o s  i n v e s t i m e n t o s  e  a t i v i d a d e s  
e c o n ô m i c a s  n o  m e i o  a m b i e n t e .
E s s a  -c o n c e p ç ã o  d o  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  l e v a  a o  P a i s  a  
n e c e s s i d a d e  d e  c o n t a r  c o m  t é c n i c o s  e f i c i e n t e s  e  e f i c a z e s
— a d m i n i s t r a d o r e s  e  o p e r a d o r e s  —, p a r a  c o n d u z i r e m  d e  f o r m a  s e g u r a  
e  h á b i l  a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l .
S o b r e  e s s e  e n t e n d i m e n t o  d o  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  
m e r e c e m  r e g i s t r o  a s  p a l a v r a s  d e  C e l s o  F u r t a d o  e m  s e u  l i v r o  “A  
n o v a  d e p e n d ê n c i a :  d i v i d a  e x t e r n a  e  m o n e t a r  i s m o "  : 1 o
v e r d a d e i r o  d e s e n v o l v i m e n t o  é ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  u m  p r o c e s s o  d e  
a t i v a ç ã o  e  c a n a l i z a ç ã o  d e  f o r ç a s  s o c i a i s ,  d e  a v a n ç o  d a  c a p a c i d a d e  
a s s o c i a t i v a ,  d o  e x e r c í c i o  d a  i n i c i a t i v a  e  d a  i n v e n t i v i d a d e .  
P o r t a n t o ,  t r a t a —s e  d e  u m  p r o c e s s o  s o c i a l  e  c u l t u r a l  e  s ó  
a n c i l a r m e n t e  e c o n ô m i c o .  P r o d u z —s e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  q u a n d o  n a
s o r  i ( 'iiflde m a n i - f  e d  ,* unta e n e r g í a  c a p a r  d e  c a n a l i z a r ,  d e  f o r r a  
c o n v e r g e n t e ,  -forjar, gui. n n t a v a m  l a t e n t e s  o u  d i s p e r s a s " .
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E s s a  p e r c e p ç ã o ,  a l é m  d e  i n c l u i r  o s  e l e m e n t o s  e c o n ô m i c o s  e  
i n s t i t u c i o n a i s ,  c o n s i d e r a ,  t a m b é m ,  t o d a s  a s  v a r i á v e i s  n a c i o n a i s  e  
i n t e r n a c i o n a i s  q u e  s e  v i n c u l a m  é  e s t r u t u r a  s o c i a l  e  á  p o l í t i c a ,  
i n f l u i n d o ,  d e  f o r m a  m a r c a n t e ,  n a  a t u a ç ã o  d o  S e t o r  p ú b l i c o  e  n o  
c o m p o r t a m e n t o  d a  s o c i e d a d e  n a c i o n a l .
B .  A  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o
A  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  r e q u e r  u m  p e r m a n e n t e  
a p r i m o r a m e n t e  i n t e l e c t u a l  d o s  t é c n i c o s  i n s e r i d o s  n o s  s e t o r e s  
p r i v a d o  e  p ú b l i c o  d a  e c o n o m i a  n a c i o n a l ,  b e m  c o m o  a  u t i l i z a ç ã o  
m a i s  r a c i o n a l  e  e f e t i v a  p o s s í v e l  d o s  i n s t r u m e n t o s  á  d i s p o s i ç ã o  
d o s  a g e n t e s  d a s  a ç õ e s  g o v e r n a m e n t a i s .  N e s s e  s e n t i d o ,  a  f o r m a ç ã o  e  
t r e i n a m e n t o  d e  r e c u r s o s  h u m a n o s  c o n s t i t u e m  f a t o r e s  d e c i s i v o s  p a r a  
a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  
q u a n d o  d e f i n i d a  a  s e n s í v e l  c a r ê n c i a  d e  m ã o - d e —o b r a  q u a l i f i c a d a ,  
e m  f u n ç ã o  d a  r á p i d a  e v o l u ç ã o  d a  d e m a n d a  e  d e  s u a  d i v e r s i f i c a ç ã o ,  
d e v i d o  á  p r ó p r i a  d i n â m i c a  d a  e c o n o m i a  n a c i o n a l .
A  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e v e  a b r a n g e r ,  t a m b é m ,  u m  
p e r m a n e n t e  a p r i m o r a m e n t o  c u l t u r a l  e m  t o d a s  a s  s u a s  d i m e n s õ e s ,  n ã o  
s ó  d e  p e q u e n a s  p a r c e l a s  d a  p o p u l a ç ã o ,  m a s  a t i n g i n d o —o  p l e n a m e n t e ,  
a t r a v é s  d e  u m  c o m p e t e n t e  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l , c o m  o p o r t u n i d a d e s  
p a r a  t o d o s ,  s e g u n d o  u m a  c o n c e p ç ã o  e s s e n c i a l m e n t e  d e m o c r á t i c a  e  
q u e  t e n h a  c o m o  o b j e t i v o  p r i m o r d i a l  a t e n d e r  á s  n e c e s s i d a d e s  d o s
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sott»r «*:, | i r i v í - d ü  e p ú b l i c o ,  cio aim d o  c o m  o  ex j gi d o  p e l o  p r o c e s s o  
tío do'.-.oitvoJ v i  m o n t  u  .
0  S e t o r  P ú b l i c o  t e m ,  d e  - f o r m a  d i r e t a  o u  i n d i r e t a ,  p o n d e r á v e l  
r e s p o n s a b i l i d a d e  p o l o  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  n a ç ã o ,  
t o r n a n d o - s e  c r u c i a l  q u e  s e  c a p a c i t e  p a r a  s u a  a d m i n i s t r a ç ã o .
A  - f o r m a ç ã o  e  o  t r e i n a m e n t o  d e  t é c n i c o s  p a r a  a  a d m i n i s t r a ç ã o  
d o  d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l  n ã o  d e v e m  s e r  o b j e t o  d e  e s f o r ç o s  
• ' e m l a d o s  e  a u t ô n o m o s ,  m a s ,  s i m ,  a t r a v é s  d e  a ç & e s  r e a l i z a d a s  
d e n c r o  d e  u m a  d i r e t r i z  b á s i c a  q u e  r e - f l i t a  u m a  - f i l o s o f i a  
d e t e r m i n a d a ,  e s t a b e l e c i d a  c o m  b a s e  e m  u m  s i s t e m a  d e  i n f o r m a ç ã o  e  
n a  c o o r d e n a ç ã o  e  c o o p e r a ç ã o  d e  d i v e r s a s  i n s t i t u i ç & e s  p ú b l i c a s  e  
p r i v a d a s .
D i a n t e  d o  e x p o s t o ,  d e p r e e n d e —s e  q u e  u m  p a i s ,  e s t a n d o
e m p e n h a d o  n o  c o n c u r s o  m u n d i a l  d o  d e s e n v o l v i m e n t o ,  p r e c i s a ,  
i m e d i a t a m e n t e ,  f o r m u l a r  u m a  t e o r i a  o p e r a c i o n a l  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  
p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  f i r m a d a  e m  p a r â m e t r o s  e c o l ó g i c o —c u l t u r a i s
í
n a c i o n a i s ,  s o b  a  l u z  d o s  c o n h e c i m e n t o s  c i e n t í f i c o —t e c n o l ó g i c o s  
m o d e r n o s .
P a r a  a s s e g u r a r  s u a  c o n s t a n t e  o b j e t i v i d a d e ,  a  e v o l u ç ã o  d e s s e  
e n t e n d i m e n t o  d e v e  r e s u l t a r ,  c o n t i n u a m e n t e ,  d a  r e a l i z a ç ã o  d e  u m  
p e r m a n e n t e  e s f o r ç o  d i d á t i c o ,  o b e d e c e n d o ,  d e s t e  m o d o ,  a  t r i a d e  
f i n a l  d e  q u a l q u e r  a t i v i d a d e  c i e n t i f i c a  h u m a n a :  t r a b a l h o —p e s q u i s a -  
e n s i n o .
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Unta a ç ã o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  p a r a  s e r  c u m p r i d a  e x i g e  o  
c o n c u r s o  d e  d o i s  t î p o s  d e  a g e n t e s :  o s  a d m i n i s t r a d o r e s  e  o s
o p e r a d o r e s .  D s  p r i m e i r o s  a t u a m  s o b r e  o u t r o s  a g e n t e s  e  o s  s e g u n d o s  
s  S o  o s  q u e  a g e m  d i  r i ’l a m e n t e  s o b r e  o s  o b j e t o s .
E  i n d i s c u t i v e ]  a  i m p o r t a n c i a  d o s  a d m i n i s t r a d o r e s  n o  p r o c e s s o  
d t  d e s e n v o l v i m e n t o ,  b e m  c o m o  é  r e c o n h e c i d a  a  c a r ê n c i a  e m  t e r m o s  
q u a l i t a t i v o s  e  q u a n t i t a t i v o s  d e  t a i s  a g e n t e s  p a r a  u m a  a d e q u a d a  
c o n d u ç ã o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l .
N o  m o m e n t o  e m  qu.e o  S e t o r  P ú b l i c o ,  c o m o  i m p o r t a n t e  
a g i l i z a d o r  a o  d e s e n v o l v i m e n t o ,  t o m a  c o n s c i ê n c i a  d a  n e c e s s i d a d e  d e  
s u p r i r  a q u e l a  c a r ê n c i a  e ,  a l é m  d o  m a i s ,  v e r i - f i c a  q u e  a  d e m a n d a  d e  
a d m i n i s t r a d o r e s  e  o p e r a d o r e s  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  
n ã o  v e m  s e n d o  a t e n d i d a  d e  m a n e i r a  s a t i s f a t ó r i a ,  f o r m u l a  p a r a  s i  o  
p r o b l e m a  d e  a t e n d e r  c o n v e n i e n t e m e n t e  a o s  r e q u e r i m e n t o s  
d e s e n v o l v i  m e n t i  s t a s  p o r  t a i s  a g e n t e s .
D e  i m e d i a t o ,  p e r c e b e —s e  q u e ,  p a r a  a t i n g i r  m a i o r e s  n i v e i s  d e  
e f i c i ê n c i a  e  e f i c á c i a ,  t o r n a —s e  r e c o m e n d á v e l  a  i m p l a n t a ç ã o  d e  u m  
s i s t e m a  n a c i o n a l  ( p ú b l i c o  e  p r i v a d o )  d e  f o r m a ç ã o  e  t r e i n a m e n t o  d e  
t é c n i c o s  p a r a  a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l ,  
c o n v e n i e n t e m e n t e  c o o r d e n a d o  p e l  d  G o v e r n o ,  n o  c e r n e  d e  u m a  
p o l i t i c a  d e  r e c u r s o s  h u m a n o s  c l a r a  e  d i r i g i d a  p a r a  p r o p i c i a r  o  
c u m p r i m e n t o  d a s  f u n ç b e s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  s o c i e d a d e .
C» A p e r fe iç o a m e n to  da admi_ni 5 t r a g | g  tío d esen  vo l, v in re n t g
l\:.L s i  s t e r n a  --era a  c o m p o s t o  de- d o  i s  g r a n d e s  s u b s i s t e m a - . :  o
d e  f o r m a ç ã o  e  o  d e  t r e i n a m e n t o .  0  p r i m e i r o  s u s t e n t a d o  n a s  
U n i v e r s i d a d e s  e  l . s c o l a s  E s p e c i a i s  e  o  s e g u n d o  e m  I n s t i t u t o s  
I n t e r n a c i o n a i s  e  N a c i o n a i s  e s p e c i a l i z a d o s ,  d e  n i v e l  s u p e r i o r  e  
m é d i o ,  i n c l  u i n d o - s i ?  o s  v i n c u l a d o s  á s  U n i v e r s i d a d e s .
N o  B r a s i l ,  m e t  e c e  r e g i s t r o  a  e l e v a d a ,  i m p o r t â n c i a  q u e  a  C E P A L  
e  o  I L P E S  t i v e r a m  n a  c a p a c i t a ç ã o  d o s  a d m i n i s t r a d o r e s  d o  
d e s e n v o l v i m e n t o ,  e n q u a n t o  o  S e r v i ç o  N a c i o n a l  d e  A p r e n d i z a g e m  
I n d u s t r i a l  ( S E N A I )  e  o  S e r v i ç o  N a c i o n a l  d e  A p r e n d i z a g e m  C o m e r c i a l  
( S E N A C ) ,  r e s p e c t i v a m e n t e  s o b  a  é g i d e  d a  C o n f e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d a  
I n d ú s t r i a  ( C N I )  e  d a  C o n f e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  dD C o m é r c i o  ( C N C ) , 
t i v e r a m  a o  n í v e l  d o s  o p e r a d o r e s .
■L
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A  c o l a b o r a ç ã o  e n t r e  a  C o m i s s ã o  E c o n ô m i c a  p a r a  A m é r i c a  L a t i n a  
e  C a r i b e  ( C E P A L )  e  o  B a n c o  N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o  
e  S o c i a l  ( B N D E S )  r e m o n t a  a. o u t u b r o  d e  1 9 5 2 ,  q u a n d o ,  a t r a v é s  d e  
t r o c a  d e  c a r t a s  * /  e n t r e  a s  d u a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  c r i o u - s e  o  G r u p o  
M i s t o  d e  E s t u d o s  B N D E S / C E P A L ,  c o n s t i t u i d o  p o r  t é c n i c o s  d e  s e u s  
r e s p e c t i v o s  q u a d r o s ,  c o m  s e d e  n o  B N D E S ,  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  t e n d o  
p o r  o b j e t i v o  o  s e g u i n t e :
a )  C o l e t a r  e  a n a l i s a r  d a d o s  n o  s e n t i d o  d e  a v a l i a r  o  r i t m o  
d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  B r a s i l  n o s  ú l t i m o s  a n o s ;
b )  D e t e r m i n a r  a  n a t u r e z a  d o s  p r o b l e m a s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  
d o  P a i s ;  e
c )  D e l i n e a r  u m a  c o n s t e l a ç ã o  b á s i c a  d e  d a d o s  q u e  
p e r m i t i s s e  t r a ç a r  u m  p e r - f i l  d o s  p r o g r a m a s  d e
d e s e n v o l v i m e n t o  n o  B r a s i l  p o r  u m  p e r i o d o  d e  d e z  a n o s .
C o m o  c o r o a m e n t o  d o s  e n t e n d i m e n t o s  e n t ã o  e s t a b e l e c i d o s ,  o  
G r u p o  M i s t o  B N D E S / C E P A L  p u b l i c o u ,  e m  1 9 5 7 ,  o s  r e s u l t a d o s  d e  s e u s  
t r a b a l h o s ,  r e u n i d o s  e m  s u b s t a n c i o s o  v o l u m e  i n t i t u l a d o  " A n á l i s e  e  
P r o j e ç õ e s  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ó m i c o " .
II. GRUPO MISTO BNDES/CEPAL
* /  C a r t a  D I R 5 U / 4 1 / 5 2 ,  d e  1 4 . 1 0 . 1 9 5 2 .
t:;. 1 9 5 5 ,  o  B N D E 5  e l  e t u o u  g o . t b ^ s  j u n t o  á  S e c r e t a r i a
f.’/ e c u t -   ̂ d a  C E P A I  , n o  s e n t i d a  d e  o b t e r  a  r e a l i z a ç ã o  n o  B r a s i l  d o  
Program.-:;* d e  T r u j n a m e n t o  e m  P r o b l e m a s  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  
E c o n ó n m —o , e f e t i v a d o  e m  S a n t i a g o  d o  C h i l e ,  o u  o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  
n o  Paí'ii, d e  c u r s o  e q u i v a l e n t e  a o  m i n i s t r a d o  p e l a  C E P A L ,  n o  C h i l e .
N o  e n t a n t o ,  s o m e n t e  e m  1 9 5 6  f o i  p o s s í v e l  a  r e a l i z a ç ã o  d o  I 
C u r s o  . I n t e n s i v o  cie T r e i n a m e n t o  e m  P r o b l e m a s  d o  D e s e n v o l v i m i e n t o  
E c o n ô m i  -co n o  B r a s i l ,  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  s o b  a  é g i d e  d o  e n t ã o  
S r u p o  n i s t o  B N D E S / C E P A L ,  f r u t o  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  a  C E P A L  e  a s  
a u t o r i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  d a n d o  i n í c i o  a  u m a  d a s  p r i n c i p a i s  
a t í v i d a c o e s  d e s e n v o l v i d a s  p e l a  C o m i s s ã o  E c o n ó m i c a  p a r a  A m é r i c a  
L a t i n a  e  C a r i b e  ( C E P A L )  e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  p e l o  I n s t i t u t o  
L a t i n o - P i m e r i c a n o  e  d o  C a r i b e  d e  P l a n e j a m e n t o  E c o n ô m i c o  e  S o c i a l  
( I L P E S )  n o  B r a s i l ,  m a t e r i a l i z a d a  n o  t r e i n a m e n t o  d e  p r o f i s s i o n a i s ,  
c o m  v i s t a s  a  a t e n d e r  á s  n e c e s s i d a d e s  o r i u n d a s  d o  p r o c e s s o  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o .
D e v e  s e r  e v i d e n c i a d o  q u e  o  i n i c i o  d o  p r o g r a m a  d e  C u r s o s  
I n t e n s i v o s  d e  T r e i n a m e n t o  e m  P r o b l e m a s  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  
E c o n ô m i c o  n o  B r a s i l ,  e m  1 9 5 6 ,  f o i  m a r c a d o  c o m  i n a u g u r a ç ã o  s o l e n e ,  
n o  a u d i t ó r i o  d o  M i n i s t é r i o  d a  F a z e n d a ,  t e n d o  p r e s i d i d o  a  
c e r i m ó m i a  o  S e n h o r  P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  D o u t o r  J u s c e l i n o  
K u b i t s c b e k  d e  O l i v e i r a ,  p a r t i c i p a n d o  d a  m e s a  d i r e t o r a  d o s  
t r a b a l h o s  o  E m b a i x a d o r  d a  A r g e n t i n a ,  S e n h o r  F e l i p e  A .  E s p i l ,  0 5  
M i n i s t r o s  d a  F a z e n d a ,  D r .  J o s é  M a r i a  A l k i m i i n ;  d a  A g r i c u l t u r a ,  D r .  
E r n e s t o  D o r n e l l e s ;  d a  E d u c a ç ã o  e  C u l t u r a ,  D r .  C l ó v i s  S a l g a d o ;  d a  
S a ú d e ,  D r .  M a u r í c i o  C a m p o s  d e  M e d e i r o s ;  e  d o  T r a b a l h o ,  D r .  J o s é
K t  ■,j í • >3 b a r r c u o ;  o  D r .  L u c a s  L o p e s ,  ( r e s i d e n t e  d o  B a n c o  N a c i o n a l  
d e  by - . e n v o i  v i n s n t o  E c o n ó m i c o  e  S o c i a l  < E < N D E S >  ; o  D r .  S e b a s t i ã o  
P a e s  d e  A l m e i d a ,  P r e s i d e n t e  d o  B a n c o  d o  B r a s i l  S / A ;  o  D r .  
D o d s w o r t h  M a r t i n s ,  P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  E c o n o m i a ;  o  
M a r e c h a l  M a s c a r e n h á s  d e  M o r a i s  e  o  D o u t o r  R a ú l  P r e b i s c h ,  D i r e t o r  
P r i n c i p a l  d a  C E P A L .
N a  o p o r t u n i d a d e ,  u s a r a m  d a  p a l a v r a  o  S e n h o r  P r e s i d e n t e  d a  
R e p ú b l i c a ,  o  P r e s i d e n t e  d o  B N D E S  e  o  D i r e t o r  P r i n c i p a l  d a  C E P A L .  
•  •
0  e n c e r r a m e n t o  d o  C u r s o ,  q u e  c o n t o u  c o m  4 8  t é c n i c o s  
b r a s i l e i r o s ,  P o i  r e a l i s a d o  n o  a u d i t ó r i o  d o  M i n i s t é r i o  d a  F a z e n d a ,  
s o b  a  p r e s i d ê n c i a  d o  S e n h o r  M i n i s t r o  d a  F a z e n d a ,  D r .  J o s é  M a r i a  
A l k i m i n ,  p a r t i c i p a n d o  d a  m e s a  o  E m b a i x a d o r  d o  C h i l e ,  S r .  R a ú l  
B a z a n  D á v i l a ,  o  P r e s i d e n t e  d o  B N D E S ,  D r .  L u c a s  L o p e s ,  o  
R e p r e s e n t a n t e  tías N a ç b e s  U n i d a s ,  S r . H e n r i  L a u r e n t i e ,  o  D i r e t o r  
d o  C u r s o ,  P r o f e s s o r  J o r g e  A h u m a d a ,  e  D i r e t o r e s  d o  B N D E S .
• A  p a r t i r  d a q u e l e  a n o  o s  c u r s o s  f o r a m  r e a l i z a d o s  r e q u l a r m e n t e  
n a  c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  á  e x c e ç ã o  d o  a n o  d e  1 9 5 9 ,  q u a n d o  f o i  
l e v a d o  a  c a b o  n a  c i d a d e  d e  R e c i f e , P e r n a m b u c o ,  e m  a p o i o  é  
i m p l a n t a ç ã o  d a  S u p e r i n t e n d ê n c i a  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  N o r d e s t e  
( S U D E N E ) .
M e r e c e  r e g i s t r o  q u e  a  D i r e t o r i a  d o  B N D E S  h o u v e  p o r  b e m ,  
a t r a v é s  d a  D e c i s ã o  n o .  1 7 / 5 7 ,  d e  0 3  d e  j a n e i r o  d e  1 9 5 7 ,  
m a n i f e s t a r —s e  n o  s e n t i d o  d e  q u e :
1 2
".■») o  B a n c o  ' e m  t o d o  o  i n t e r e s s o  n a  c r i a ç ã o  n o  B r a s i l  d e  u m  
c u r s o  r e g u l a r  d e  t r e i n a m e n t o  e m  p r o b l e m a s  d o
d e s u n v o l  v i  m e n t ó  e c o r t ú m i  c o :
b )  p a r t i  c i  p a r  4 . d o s  c u s t o s  d a  i n i c i a t i v a ,  q u e r  s o b  a  - f o r m a  
d e  s e r v i ç o s ,  q u e r  s o b  a  - f o r m a  d e  g a s t o s  e m  m o e d a ,  n u i r a  
p r o p o r ç ã o  e q u i v a l e n t e  é . quel a  d e  s u a  a j u d a  n o  c a s o  d o  
C u r s o  I n t e n s i v o . "
A  m e n c i o n a d a  D e c i s ã o  -foi h o m o l o g a d a  p e l o  C o n s e l h o  d e  
A d m i n i s t r a ç ã o  d o  B a n c o ,  i m p l e m e n t a d a  p e l o  e s t a b e l e c i m e n t o  r e g u l a r  
d o  C u r s o  I n t e n s i v o  d e  T r e i n a m e n t o  e m  P r o b l e m a s  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  




111. CENTRO DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO CEPAL/BNDES
A i n d a  e m  1 9 5 7 ,  o  P r e s i d e n t e  d o  B N D E S ,  n a  q u a l i d a d e  d e  
d e l e g a d o  b r a s i l e i r o  a o  V I I  P e r í o d o  d e  S e s s b e s  d a  C E P A L ,  l e v o u  
i n s t r u ç b e s  d o  M i n i s t é r i o  d a s  R e l a ç f o e s  E x t e r i o r e s  e  d o  B a n c o  p a r a  
o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m  s i s t e m a  d e  c o o p e r a ç ã o  e n t r e  a  C E P A L  e  o  
G o v e r n o  B r a s i l e i r a ,  v i s a n d o  a o  t r e i n a m e n t o  d e  p e s s o a l  e m  
p r o b l e m a s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o  e  é. r e a l i z a ç ã o  d e  e s t u d o s  
e  p e s q u i s a s  d e  i n t e r e s s e  p a r a  a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a  e  p a r a  o s  
o r g a n i s m o s  d a s  N a ç b e s  U n i d a s .
A p r o v o u - s e ,  e n t ã o ,  n a q u e l e  P e r i o d o  d e  B e s s b e s ,  a  i d é i a  d a  
c r i a ç ã o  d e  u m  C e n t r o  C E P A L / B N D E S ,  s e d i a d o  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  o  
q u a l  t e r i a  o s  s e g u i n t e s  o b j e t i v o s :
a)  s e r v i r  d e  b a s e  p a r a  o  - f u n c i o n a m e n t o  d e  u m  c u r s o  i n t e n s i v o  
a n u a l  d e  t r e i n a m e n t o  e m  p l a n e j a m e n t o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  
e c o n ó m i c o ;
b )  e f e t u a r  e s t u d o s  s D b r e  p r o b l e m a s  d e  i n t e r e s s e  p a r a  a  C E P A L  
e  d e m a i s  o r g a n i s m o s  d a s  N a ç b e s  U n i d a s :
c)  c o l h e r  d a d o s  e  r e a l i z a r  p e s q u i s a s  n e c e s s á r i a s  ¿
e l a b o r a ç ã o  d o s  e s t u d o s  d a  C E P A L ;
d )  d e n t r o  d o s  r e c u r s o s  q u e  l h e  - f o s s e m  a t r i b u i d o s  p e l a s
N a ç b e s  U n i d a s  e  s e g u n d o  s o l i c i t a ç ã o  d a s  i n s t i t u i ç b e s
g o v e r n a m e n t a i s  b r a s i l e i r a s ,  r e a l i z a r  e s t u d o s  e  p e s q u i s a s
du interesse es-M 'i-fxco para a economia do Brasil, acsin i




Tendo em vista o interesse do Governo do Brasil na 
implantação de tudo o que fora previsto em 1957, o Diretor 
Principal responsável pela Secretaria Executiva da CEPAL, Dr. 
Raúl Prebisch, enviou ao Presidente do BNDES, em 09 de dezetnbro 
de 1959, carta em que propunha que do Acordo a ser celebrado 
constassem os seguintes elementos, de forma a configurar 
ade quad arríente as atribuiçbes do Centro:
a) servir de núcleo para continuar realizando, em cooperação 
com d  Departamento de Assistência Técnica das Naçòes 
Unidas (DOAT), os Cursos Intensivos de Treinamento em 
Problemas do Desenvolvimento Económico, a exemplo
daqueles promovidos em 1956, 1957, 195B e 1959;
b) complementar a formação em problemas do desenvolvimento 
económico proporcionada pelo Curso Intensivo, através de 
um programa especial de treinamento, baseado,
principalmente, em pesquisas e seminários para um 
limitado número de profissionais mais qualificados;
c) realizar pesquisas sobre problemas básicos da economia 





(J; colher ciados e realizar pesquisas necessér ) ->.s é
elaboração dos estudos da CEPAL.
0 Acordo proposto pelo Dr. Raúl Prebisch foi aprovado em 10 
de março de 1960, pelo Conselho de Administração do Banco, 
através da Decisão no. 37/60. A proposta da CEPAL foi respondida 
peia Presidencia do Banco, em 16 de março de 1960, através da 
Carta P-254/60, em que, além de informar a aprovação do Acordo 
pela. Entidade, sugeria-se que o Escritório Misto CEPAL/BNDES 
fosse estabelecido a partir de lo de julho daquele ano. Ficou 
acordado, posteriormente, que a chefia do Escritório caberia ao 
Dr. Osvaldo Sunkel.
Cabe registrar qu.e, posteriormente, ligeiras alterações 
foram introduzidas no texto inicial do Acordo, sem, contudo, 
afetar seu significado, tendo o Centro de Desenvolvimento 
Econômico CEPAL/BNDES sido instalado solenemente em 21 de 
setembro de 1960, no Rio de Janeiro, juntamente com a abertura do 
Ç# r,irso daquele mesmo ano, ’em cerimônia presidida pelo Almirante 
’«cio Meira, Presidente do BNDES e Secretário-Beral do Conselho 
de Desenvolvimento da Presidência da República.
A ação do Centro CEPAL/BNDES orientou—se segundo duas linhas 
mestras, em grande medida complementares, a saber:
a) programa de treinamento em problemas e técnicas atinentes 
ás políticas de desenvolvimento; e
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I.v) pesqui s? ç? aspecto-* qerais e particulares des
economia brasileira.
A evolução dac atividades do Centro, diante do processo de 
desenvolvimento do Brasil, levou a uma gradual redução dos 
interesses comuns do BNDES e da CEPAL na manutenção do Centro. 
Assim, a Secretaria Executiva da CEPAL e a Presidencia do BNDES, 
ao procederem a um reexame da situação, resolveraiTi, de comum 
acordo, concluir, s 31 de dezembro de 1967, o convénio que ligava 
f  as duas instituiçbes para a manutenção do Centro,
V
. Entretanto, as atividades da CEPAL e do ILPES não sofreram 
solução de continuidade nos seus programas de pesquisas e 
treinamento de pessoal, dado o interesse do Governo Brasileiro na 
manutenção dos trabalhos das mencionadas agências tías Naçbes 
Unidas no Brasil.
c %  
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IV. ESCRITORIO REGIONAL CEPAL/ILPES
No mesmo ano, a CEPAL acordou, mediante troca de
correspondências, datadas de lg e 19 de dezembro, com o Senhor 
Ministro Hélio Beltrão, titular do então Ministério de 
PIanejamento e Coordenação, a instalação no Brasil do Escritório 
Regional CEPAL/ILPLS, sediado no Rio de Janeiro.
Em 1966, -foi instalado no Brasil o Escritório Regional 
CEPAL/ILPES, com apoio, na época, do Ministério do Planejamento e 
Coordenação e, posteriormente, da Secretaria, de Planejamento e 
Coordenação da Presidência da República, através do Instituto de 
Planejamento Econômico e Social (IPEA), que assumiu a coordenação 
e realização dos trabalhos de pesquisa e de treinamento de 
técnicos em problemas do desenvolvimento econômico e social. D 
Escritório Regional CEPAL/ILPES foi transferido para Brasília, 
DF, em 197B, segundo convênio firmado entre a CEPAL e o IPEA, em 
17 de abril de 1977.
V. PROGRAMA DE TREINAMENTO NO BRASIL
O Centro CLI'AL/BNDES, desde sua instalação em 1960, deu 
continuidade ao programa de treinamento iniciado com um Curso 
Intensivo em Problemas de Desenvolvimento Econômico, em 1956, no 
Rio de Janeiro, repetidos nos anos de 1957 e 1958, na mesma 
cidade e, em 1959, em Reci-fe, em apoio á criação da 
Superintendência. do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE).
De 1960 a 1962, os cursos -foram realizados no Rio de Janeiro 
e a partir de 1963, de conformidade com o pensamento da CEPAL, do 
ILPES e do BNDES, o Centro CEPAL/BNDES implantou a política de 
regionalização dos cursos, no sentido de dar maior apoio ás 
instituições regionais, cristalizando a idéia de melhor atender 
técnicos das diversas regiões e, inclusive, dos Estados Federados 
e, também, de realçar, no âmbito dos cursos, os problemas 
particulares das economias regionais brasileiras.
Da adoção da politica de regionalização dos cursos resultou 
uma considerável ampliação do programa de treinamento da CEPAL no 
Brasi1, efetivado através do Centro, que passou a realizar três 
cursos intensivos por ano.
No ano de 1966, -fruto de entendimentos entre a Direção do 
Centro e o Presidente do BNDES, inaugurou—se uma nova etapa na 
politica de treinamento de pessoal para as tarefas de 
desenvolvimento com o objetivo de minorar a carência de pessoal 
capacitado ao nivel dos agentes -financeiros regionais e estaduais
V
du I 't*i , C;»« ;«(. inr leou—se, então, unta nova 1 i nh* de atuarão do
Centro, corii a criação dos cursos CEPAL/Bí1DE5 - Agentes 
Financeiros, que teve como preocupação fundamental capacitar 
técnicos em elaboração e análise de projetos, em atenção ás 
preocupaçbes registradas pelo Departamento Económico do BNDES, 
•través da Direção de Estudos Regionais.
Para o ano de 1967 foi estabelecido um amplo programa. de 
treinamento que representou o aumento das aç&es da CEPAL e do 
í ILF’ES no Brasil através do Centro CEPAL/BNDES, marcando o inicio
de uma nova etapa no campo do treinamento de mão—de—obra no Pais, 
0 Centro CEPAL/BNDES realizou, pela primeira vez no Brasil, um 
curso de especialização, de alto nivel, na área Ge planejamento 
setorial: o I Curso de Planejamento Industrial.
Em 1968, o Escritório Regional CEPAL/ILF'ES programou e
efetivou cinco cursos, com apoio de várias instituiçòes 
governamentais, com destaque para as seguintes: Ministério das
Relaçóes Exteriores, Ministério da Agricultura, Instituto de 
Planejamento Económico e Social (IPEA), da Secretaria de 
Planejamento e Coordenação da Presidência tía República,
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE),
Superintendência do Desenvolvimento da Amazónia (SUDAM) e
Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul (SUDESUL) .
c
Dentro do programado foram realizados os seguintes cursos: 
Planejamento do Desenvolvimento, com especial ênfase em 
programação global, destinado a atender aos técnicos da SUDENE,
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o latrocinio desta Superintendencia; Intensivo de Tr ei nament o 
em F-'r obi emas do Desenvolvimento da Amazônia, com apoio da SUDAM: 
Intensivo de Treinamento em Problemas do Desenvolvimento, 
orientado para a região Sul, com a colaboração da SUDESUL; 
Curso-Seminário sobre Comércio Internacional e Desenvolvimento, 
destinado a diplomatas, sob os auspícios do Ministério das 
Relaçbes Exteriores; Planejamento Habitacional, de ámbito 
nacional, patrocinado pelo IPEA/SEPLAN-PR; e Planejamento 
Agrícola, destinado a técnicos do Ministério ria Agricultura, que 
auspiciou a sua realização.
Ainda em 1966, foi -firmado acordo com a Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP), do Estado de São Paulo, para a 
realização de um programa de Cursos CEPAL/ILPES/UNICAMP, na sede 
daquela universidade. Dentro do estabelecido no acordo, neste 
mesmo ano, -foi realizado um Curso de Planejamento do 
Desenvolvimento, com ênfase em programação global. A vigência do 
mencionado entendimento correspondeu ao triénio 1969-1970, 
compreendendo a realização de três cursos de planejamento e 
desenvolvimento, com ênfase em programação global, um* da 
especialidade de planejamento global e um de planejamento 
industrial. Emi 1969, foi realizado outro curso de Planejamento 
Agrícola, sob o patrocínio do Ministério da Agricultura.
No período 1971— 1974, o Escritório Regional CEPAL/ILPES 
promoveu quatro cursos de F’lanejamento Regional, sendo um emi 
Brasília, sob o patrocínio do Ministério do Interior, responsável 
pelas açbes de desenvolvimento regional; um, em Salvador, com a
co) ̂ biv ão d«* St •< r ft <»r i a de Pi ant? j amento , Ci ene i a», e Teeno) ogi a 
(tïLri. AN ! M L  i , do L->verno do Estado da Bahia; um, em Porto Alegre, 
com o .ipoio da Secretaria de Planejamento e Coordenação do 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul ; e um, em Belém, sob os 
auspicios da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
(SUDAM).
Merece evidenciar que, em 1971, teve inicio um programa 
conjunto de cursos com o Centro de Treinamento para o 
Desenvolvimento Econômico (CENDEC), do IPEA/SEPLAN-PR, 
estabelecendo-se no Brasil um programa de treinamento 
CEPAL/ILPES/CENDEC, que realizou, no periodo 1971— 1989, onze 
cursos de Planejamento Regional; quatro de Planejamento do 
Desenvolvimento, com ênfase em programação global; três de 
Planejamento Social; um sobre Comércio Exterior; um sobre 
Tecnologia e Impacto Ambiental de Projetos de Investimento, e um 
sobre Problemas Atuais e Estratégias do Desenvolvimento na 
América Latina, num total de 21 cursos.
E oportuno registrar, também, que o Programa de Treinamento 
CEPAL/IL-PES/CENDEC contou com a colaboração de várias agências 
das Nações Unidas, como: Programa. das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD), Programa das Nações Unidas para a 
înfância (UNICEF), Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA), Organização das Nações Unidas para. o 
Desenvolvimento Industrial (ONUDI), Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO) e do Banco Mundial (BIRD). 
Cabe, também, evidenciar a colaboração de várias instituições
i i,»c i oi )<? i , a ni vr.-i cío govc-r'r, federal e dos governos estaduais, 
tais coitid: Supur i ntendénci a do Desenvolvimento do Nordeste
(SUDENE), Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia
(SUDAM), Superintoíndência do Desenvolvimento da Região Sul 
(SUDESUL) , Universidade Federal de Pernambuco, Núcleo de Altos 
Estudos Amazônicos (NAEA) , da Universidade Federal do Paré., 
Centro de Treinamento para o Desenvolvimento Econômico (CETREDE) , 
Centro qu.e -funciona sob a égide do Banco do Nordeste do Brasil 
S/A e da Universidade Federal do Ceará, e as Secretarias de 
Planejamento dos Estados que sediaram os cursos.
Merece registro, ainda, que a CEPAL e o ILPES, através do 
Centro de Desenvolvimento Econômico CEPAL/BNDES, estabeleceram um 
perfeito entrosamento com a universidade brasileira, mediante a 
realização de palestras e ciclos de conferências, cabendo 
destacar os ciclos efetivados na Universidade de Brasília (UnB), 




Queso ÍQtensi.yg de Jreinamentg em ECQkLêfflãS de Desenvglvi mento
Os objetivos deste tipo de curso são -fundamentados nos 
seguintes pontos:
a) ■fsiíiiliari.-ar os treinandos com as caracteri st i cas 
fundamentais do pr acesso de desenvol vi mento e com as modernas 
técnicas de sua análise e interpretação;
b) fornecer aos parti cipantes os principios de análise 
econômica necessários á obtenção de uma visão global dos 
problemas da economia brasileira, e das perspectivas de seu 
crescimento a longo prazo;
c) preparar os profissionais para colaborar na elaboração e 
análise de projetos de investimento e programas de 
desenvolvimento; e
d) oferecer aos treinandos os elementos básicos de 
julgamento e as técnicas necessárias á formulação e coordenação 
da politics de desenvolvimento.
Na parte inicial, estuda—se Estatística, Contabilidade 
Econômica, Análise Económica e Teoria do Desenvolvimento. Em 
seguida, trata—se de conhecer Elaboração e Análise de Projetos, 
Financiamento do Desenvolvimento, Teoria do Planejamento, 
Planejamento do Desenvolvimento e Administração do 
Desenvolvimento. Como parte do programa foram proferidas
2 4
<f - i'*rf'iiLias -.olji n a economía br asi 1 ei r a, a cargo de
especialistas e autoridades governamentais.
Merece regiat.ro que este tipo de curso mudou o caminho de 
muitos profissionais que deixaram suas profissões de origem 
uni versi tAr i a . transformando—se em profissionais do
desenvolvimento, tendo muitos optado por fazer mestrado e
doutorado em economia, em lugar do seguimento normal de suas
profissões de origem, buscando, assim, aprofundar seu.s
conhecimentos econômicos.
No periodo 1956-1971, foram realizados 26 cursos e treinados 
1.111 profissionais de acordo com os quadros anexos.
CURCO I N T E N S I V O  DE T A t I N A K L N T D  I R  P R O B L E M S  DD DES ENVOLVIM EN TO
P A R T I C I P A M E S ,  lE BUX DÜ AS I N S T I T U I Ç Õ E S
195fc A 1971
i ;;s t it ü : u.v .c p a r t ic ip a n t e s
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL (1 « H ) 1.104
I .  S1STE14A DE PLANEJAMENTO FETERAI 550
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 222
l . L .  MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 45
AERONAUTICA 4
EXERLITL 20





1 .2 -  BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 72
BANCO CENTRAL CD BRASIL-BACEK 10
BANCO 10 BRASIL—BB 33
BANCO NSCIONh l CE DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO E SDOIAL-BNDES 22











RIO BRANDE DO SüL-üFRBS 9
RIO DE 3AMEIRD-UFRJ 7
SANTA CATARINfi-UFSO 2
SAO PfiULO-USF 4
PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DO 
RIO BRANDE DO SULHPUC/RS 3
UNIVERSIDADE HACKES2IE-SA0 PAULO 2
1 .4 .  CONSELHOS, AUTARQUIAS, FUNDAÇÕES E OUTRAS
ENTIDADES 4
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIft-CKE 3
FUNBhCAO 6ETULIG VAE6RS-FBV 1
2 . DESENVOLVIMENTO REGIONAL 218
2 .1 .  ORSAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE
DESENVOLVIMENTO 122
SUPERINTENDENCIA DESEKV. AMAZONIA-SUDAK 2t
SUPERINTENDENCIA DESENV.K0SDESTE-5UDEKE Bi
SUPERINTENDENCIA DESEKV.REBlfiü Sj L-BUDESU. 7
CURSO IN T E N S IV O  DE TREINAMENTO EM PROBLEMAS DO D E S E N V O L V I M E N T O
R A K 1 I C I P A N T E S ,  SEGUKDÛ AS I N S T I T U I Ç Õ E S
1956 A 1971
IKSTITU1CAO PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLANLJAKENTD NACIONAL (1+11)
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL
2 . DESENVOLVIMENTO REGIONAL
2 .1 .  ORGAO CENTRAL E INSTITUIÇÕES DE 
DESENVOLVIMENTO
SU¡ í.h-»n.ZCKA FRASCA DE MSNAüS-S.rRAMA i
LIA IESENV. VALE DO SAO FEANCISEE-LCEEVAE- i
DEríC. NACIONAL CERAS CÜKÍP.A AS EECAS-DSDCS 6
2 .2 .  BANCO DE DESENVOLVIMENTO 94
SANEO DA ASAZOkIA-BASA 14
BANCO DO KjRDESTE-BKE 73
BANCO DESENVOLVIMENTO DO EXTREME SuL-BRDE 7
3 . DESENVOLVIMENTO SETORIAL 112
3 .1 .  MINISTERIOS 36
ASR1CUL7URA 26
EDUCACAC 4
INDUSTRIA E COMERCIE 2
MINAS E ENERGIA 2
SAUBE í
TRANSPORTES 1
3 .2 .  AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACDES 71
CENTRAIS ELETRICAS BRAS. S.fi.-ELtTROBRAS i
^  COMPANHIA VALE DO RIG DDCE-CVRD 7
( W  EMPRESA BRAS. DE CORREIOS E TELEESAFDB-ECT 2
EMPRESA SE PORTOS DO BRASIL S.A.-PORTOBRAS E
PETROLEO BRASILEIRO S .A.-PETRDERAE 9
REDE FERROVIARIA FEDERAL S.A.-RFFSA 4
SIDERURGIA BRASILEIRA S.A.-SÎBERBRAS 5
TELECOMUNICACOES BRASILEIRAS S .A.-TELEERAE 1
INSTITUTO NACIONAL COLONIÎACAO E REFORMA 
ASRARIA-IKCRA 13
INSTITUTO TECHOLOS!CC DA AERONA'JTICA-ITA 1
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE-IBC 7
DEPTO.NACIONAL DE OBRAS DE SANEAXENTD-BND5 4
SEPTO.NACIONAL SE ESTRADAS DE RQBABER-SNER IO
FUNDACAO SERVICO DE SAUBE FUBLICA-FSES6 2
3 .3 .  CONFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 5
COSFESERACAO NACIONAL DO CONERCIG-CNE 1
CDSFEDtRfiCñO NACIONAL DA INDUSTRIA-CKI 2
SERVIDO SOCIAL DO COMERCID-SESC 2
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CURSOS I N T E N S IV O »  DO T R O I K W L N 1 D  I K  P R O B L E M S  DE D E S E N V O L V I  N E N IO





SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( M U )
11. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 554
A. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 554

















RIO BRANDE DO NORTE 14
RID BRANDE DO SOL 58












MINAS SERAIS 11 A *
PARAIBA Z










4.4. FEDERAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES 10
FEDERACAD DO COMERCIO DE SAO PAULO i
FEDERfiCAD DAS INDUSTRIAS DE ALAS3AS 1x
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CURSD lH T E N L J V û  DE THLINAttCNTD EC! P A H U A S  DD D E5 E N V D L V 1 K E N T D
P A R T I C I P A N T E S ,  SECUNDO AS H ' S T I T U I C Ü E S
J956 A 1971
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( H I D
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL
4.4. FEDERAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES
jnü  j l.D t-C tT  f . í  n C ' in i'r'.n
FELEr.íEAÜ DAS riDUSiPlAS DL ESPIRITE S-KTE 
FLDLÍ.ACAD DAS INEUSTFIAS DE MI VAS SERAIS 
ASSü CIAEAO COMERE TAL LD MAR^-HAE 
ASSOE IAEAD COMERCIAL II SAL *-ULE 
AS SOLIAS AO MINEIRA DE EK2E!>.A.?.iA 
e i m k a t c  d a s INDUSTRIAS DE "¡ACAC e 
t e e e l ASe m  d e  s a l  p a u l :
EMPRESAS PRIVADAS
t o t a : i . m
+
(
ClJf S O  1 N T E N . . I V D  bl  I Ui. I N A M E N T Ù  E H  I ' K U U L E M A ' .  D O  
D E L I  1471 i l  V I  M E N T O
I V .  . A - 1 9 7 1
i r l o i' m 1 IE  I I  I . .T. El:
Al vOLil TETO 
A3'.; 1ST ENTE Ü! j A L
A L L E  N I L  ; H A C H O  
D  j K L 3 1 L  
F ] L G 3 Ü E 1 A  
L E T R A S  
L ] NGUftS 
F EDAGOG j. A
H A C H A R E -  LIT 
H A C H A R E ’— C.1T 
L A G !  Î A R E L  E M  
B A C H A R E L  E M  
B A C H A R E L  E M  
B A C H A F v E  — E M  
B A N C A R I E  
B I O L C G S  
C O N T A D O R '
D E N T I S T A  
D I P L O M A T A  
E C O N O M I S T A  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E  I R O  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E I R O  
E S T A T Í S T I C O  
G E O G R A F O  
G E O L O G O  
J O R N A L I S T A  
M A 7 E M A 7 I C D  
M E D I C O
M I L I T A R  ( O F I C I A L )  
Q U I M I C O  I N D U S T R I A -  
S A C E R D O T E  
S O C I O L O G O  
V E T E R I N A R I O
A G R O N O M O
CIVIL
E L E T R I C I S T A
E L E 7 E 0 N I C D
F L O R E S T A L
I N D U S T R I A L
M E C A N I C O




















CURSD I N T E N S IV O  DE T R E IN A M E N T O  ER  PROBLEMAS DO D E S ENV OLVIM EN TO
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cito n a c i o n a l s e d i a d a s  no Distrito Federal.
S5 p a rtic ip a n te s  in te g ra s  in s t itu iç õ e s  do Soverno F e c e ra l, de a tb i -  
tu  f iâ t io n e .. =E^isoas no toc de lianeiro  e nc o s p irix o  Danto>
Cur ko dp do DesenvoLvimentOj,. E92! ÉQÍ——- £
B C 9 g C * ® i ? £ i ? o  g l o b a l .
Este tipo d' curso ó destinado a capacitar profissionais 
qua] i. f i cadas par-. que possam assumir responsabi 1 i dade ou 
colaborar na elabor açâo de um diagnóstico geral dos problemas da 
economia nacional, realizar projeçbes macroeconñmicas, determinar 
metas setoriais coerentes e efetuar outras a.nálises de
planejamento que se requerem para definir u.m programa de 
desenvolvimento, indicando medidas de política econõmiica, bem 
como os aspectos administrativos e de organização necessários 
para a execução dos planos.
Finalmente, trata dos instrumentos para o planejamento, 
compreendendo estudos de Estatística Aplicada, Matemática 
Aplicada, Contabilidade Econômica e Modelos Matemáticos. Eir. 
seguida, estuda-se Análise Econômica Básica, Teoria do 
Desenvolvimento, Elaboração e Análise de Projetos, Teoria do 
Planejamento, Elaboração de Planos de Desenvolvimento, Modelos de 
Planejamento, Sistemas de Planejamento, F‘olitica Econômica e 
alguns Estudos de Caso: análise comparativa de desenvolvimento de 
pai ses.
No período 1968-1978, foram realizados B cursos e treinados 
216 profissionais, de acordo comi os quadros anexos.
O / ' L D  61 I ' L A N E JA flE K T D  PD DES EN V O LV IM EN TO
P A R T I C I P A N T E S  S E E L N D O  AS I N S T I T U I Ç Õ E S
J96B/1970-I971-I973/Í974-197B «/
i h o t i i u i c r : p a r t i c i p a :, t e e
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 11*11) 213
1. SISTEMA BE PLANEJAMENTO FEDERAL 182
I. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 91
1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 30




k k Z J A N E N T O  17
PE,ALOES EXTERIORES 4
Tf.ASA.LHO 2
1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIRENTO 13
B A O  CENTRAL. DO BRA.SIL-BACEK 2
BANCO DE B R A S k - B B  E
BANCO NACIONAL DE OEEENVDLVTKENTO 
ECO‘-CHICO i  SGC1AL-EH0ES I










RIO BRANDE DO NORTE-UFRBN 2
SANTA CATARINA-UFSC !
SAO PAULD-US? E
ESTADO DE SAO PAULÜ-ÜNESP i
PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE 
SAO PAüLO-PUC/SP t
SERBIPE-UF5 i
1.4. CONSELHOS, AUTARQUIAS, FUNDAÇÕES E OUTRAS
ENTIDADES 2
FüHDACAO BETULIO VARBA3-FBV 2
*/ II, III e IV cursos realizados es convenio cos a Universidade de 
Caspinas-lIKICAHr e do V ao VIII eos o Centro de Treinasenio para c 
Desenvoivísente Eeonosico-CEKDEC, do Instituto de Pianejaeento Eco- 
nosícc e Bociai-IFEA, Secretaria de Flanejasento b Coordenatao da 
rrEsioencía ¿a Republica/SEFLAN.
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CURCO DL P L A N E J fiî lE N T O  DO D E S EN V O LV IM EN T O
P A U T I C I P A N T E S  SEGUNDO AS I N S T I T U I Ç Õ E S
196B/1970-1971-1973/1974-197B
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 11+11)
I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL <0
2.1. ORGAD CENTRAL E INSTITUIÇÕES DE
DESENVOLVIMENTO 37
SECRETARIA-SERSE MINISTERIO DD INTERIOR I
SUPERINTENDENCIA BESENV.AMAZONIA-SUDAM 3
SúFERlKT.DE DESEKV.CENTRO-OESTE-SüDECD 3
SUPERINTENDENCIA DESEKV. NORDESTE-SÜDENE 2E
SÜ?ERI«T.ZONA FRANCA DE MANA'JS-S'JFRAMA I
CIA DESEKV. VALE DO SAO FRAKCISCD-CDDEVASF 1
2.2. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 3
BANCO DA AMAZQKIfi-BfiSA 3





INDUSTRIA E COMERCIO 2
MISAS E ENERGIA 2
SAUDE 5
TRANSPORTES A
3.2. AUTARBUIA5, EMPRESAS E FUNDACOES IB
EMPRESA BRAS.DE PLANtJ.TRANSPORTES-SEIPOT 5
PETROLEO BRASILEIRO S.A.-PETROBRAS 4
REDE FERROVIARIA FEDERAL S.A.-RFFSA 1
INSTITUTO DD ACUCAR E DO ALCGQL-IAA 
INSTITUTO BRASILEIRO DD CAFE-IBC 1
INSTITUTO NACIONAL CQLONIZADAD E REFORMA 
AGRARIA-IKCRA 4
DEFTG.NACIGNAL DE ESTRADAS DE RODAGES-BNER 1
FüXDACAD SERVIDOS DE Sh ü DE PüSLICA-FSESF
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 31
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 31
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUIÇÕES
VINCULADAS 2c
ALAGOAS 1
CURSO DE PLANE JAMENT O DD DESENVOLVIMENTO
P A R T I C I P A N T E S  SESUNÜO AS 1K 3T 1T Ü1 CD ES
1 9 6 8 /í 970-1971-1973/1974-1978
1 |""TTT:'’ “ ' r  
i t w U l w <  wflL> PARIICIPAN'ES
II. SlSTElíA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL







RIO DE JAKIIrlD 1
SAO PAULO 15
SERSIPE 1




RIO BRANDE DL SUL




SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 213
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL i£2




curso:. b: r--Lí»i¡L.)ameniu do dlgl¡ «.vlMtrtTD
f -M-: I 1 C i ( 'AN1 LE. I UR PROF I  O'. U! ! ,
1 960/ 1 770- IV7 1 - 1973/19 77/1 V /8
: 100 AM Pul Í71 Cl PARTES
a -l i t L.  e
ï 1 ->».. J I R 1 . J { „ > A. . —
l ;; iV</í'¡] it s t r a c a m 7
B; iCHAREL LL. Di.RO] FÜ 7
BOSH AREL ¡O LüTRAE; -
BACHAREL LK PEDAGOGIA 5
DENTISTA I
L-1 PLQHAT t 3
ECONOMISTA 113
E!- Pli (HE1 F-vü i
ENGENHEIRO AGRONOMO S
=.i ;3E¡4fit_ I F.Ü SIV11_ La.
ENGENHEIRO ELETRICISTA E
EN3ENHE i RE ELETRONICO 1
ENGENHEIRO FLORESTAL 1
ENGENHEIRO MECANICO 1











ÇUE99 de E!l®D9j<3fD9lilo RgSÍQDãi
0 curso reaJ jze u itiú  apresentação e revisão geral dos 
conhecimentos atuais sobre desenvolvimento e planejamento 
regional, centrando-se na discussão dos principais problemas 
teóricos e práticos qu.e resultam de maior utilidade em função dos 
requerimentos da realidade brasileira, assim como no exame 
critico de algumas experiências mais relevantes realizadas em 
diversos países da América Latina.
(\
0 inicio do cu.rso contempla cadeiras como Estrutura e 
Financiamento do Sistema Económico, Teoria do Desenvolvimento, 
Aspectos Básicos do Planejamento e Análise Regional.
Posteriormente, além do núcleo central Planejamento e 
F‘olítica.5 de Desenvolvimento Regional, estuda-se Estrutura 
Espacial do Brasil, Instrumentos da Análise Espacial, Aspectos 
Politicos e Institucionais no Planejamento Regional, Politica 
Económica Regional, Planejamento Urbano e Metropolitano na 
Estratégia do Desenvolvimento Regional e Pré—investimento e 
Projetos de Planejamento Regional.
No periodo 1971-19BB, -foram realizados 15 cursos e treinados 
391 profissionais, de acordo com os quadros anexos.
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ü  Incluí 92 participantes vinculados a instituições do Boverro Feos- - 
ral, de ésisito nacional, sediadas no Distritc Federal. 
fc; Nove participantes inteçraa instituições de Boverno Federal, de át- 
bíto nacional, sediadas no Rio de Úaneiro.
LURED DE P LA N E J A M E N T O  REGIONA L
‘ A H 1 1 C 1 P A N 7 L S  SEGUNDO AS IN S T1TU 1 C Q ES
1971-1977/1979-19B9 «/
i n s t i t u i d a : p a r t i c i p a n t e s
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL tl+II) 391
I. SISTEMA 2E  PLANEJAMENTO FEDERAL 186
1. DESENVDLVIRENTD NACIONAL 52




- E V I D E N C I A  E ASSISTÊNCIA SCSIA. 1
Æ f  1.2. SANCD CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 15
! EA.NCC CENTRAL DO BRASIL-rACEN I
: ANCO DC BRASIL-BE 11
BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIRENTO 
ECONOMICO E SDC1AL-BKDES 2
CAI XA ECONOMICA FEBERAL-CEF 1
1 .3, UNIVERSIDADES 12
ASAZCNAS'ÜFAe 2
RARAHHAC-ü FR h 1
FARA-ÜFPA 3
F.íC BRANDE DO SüL-UFRBS 2
SANTA CATARINA-üFSC 1
SAO PAULD-US? 1
ESTADO DE SAO PAULO-lisESF 2
1.4. CONSELHOS, AUTARQUIAS, FUNDAÇÕES E OUTRAS
ENTIDADES 4
^  INST.BRAS.DC RE10 AMBIENTE E DOS RECURSOS
' W  NATURAIS RENOVAVEIS-IBAMA 4
2. DESENVOLVIMENTO REEIDNAL 101
2.1. ORBADS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE
DESENVOLVIMENTO B4
SECRETASIA-EERAL MINISTERIO DO INTERIOR 23
SUPERINTENDENCIA DESENv.ASA2QKIA-SUDAR 20
SUPERINT.DE DESENV.CENTRO-OSSTt-SUDECÍ 16
SUPERINTENDENCIA DESENV. NSRBESTE-SUDENE 14
SUPERINT.DESENV.DA REBIAO SUL—SUDE3UL 6
CIA DESENV. VALE DO SAD FRSNCISCD-CODEVASF 3
DErTO.NACIONAL OBRAS CONTRA AS SECAS-DNQCS 2
*/ A partir ce 1975 toras r e a m a d o s  es convenio eos o Centro de Trei- 
nasentc para c Desenvoiviientc, teonccico-CENDEC, do Instituto de 
riar.ejásenlo Eccnosico e Social-IPEA-Secretaria de Pianejssentc e 
Csordensus da Presidencia da Republica-SEFLA*.
39
CURSO D E PL A N EJA M E N TO  R E G IO N A L
P A R T I C I P A N T E S  SEGUNDO AS I N S T I T U I Ç Õ E S
1971-1977/1979-1989
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL (I+ 1 IJ
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL
2 .2 . BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 17
LANIO LA AMA20NIA-BASA i
BANCO DO NDRBESTE-BiíL í
BANCO DC CESENV. DO EXTREMO SUL-BRDE 4
3. DESENVOLVIfíENTO SETORIAL 33





3 .2 . AUTARQUIAS, EMPRESAS E FIJNDACDES 18
CENTRAIS ELETRICAS ESAS. S.A.-ELETROBSAS 3
CIA. BRASILEIRA DE ARSAZENAMESTD-CIBRAIEM 3
EMPRESA BRAS.PES3UISA ASROPECUARIA-EKBRñPA 2
EMPRESA BRAS.SE FLfiNEI.TRANSPORTES-BEIPOT 2
PETROLEO BRASILEIRO S.A.-PETROBRAS i
EMPRESA DE PDRTDS DO BRASIL S.A.-PORTOBRAS 1
TELECQRUNiCACDES BRASILEIRAS S.A.-TELEBRAS i
DEPTO.NACIONAL DE OBRAS E BANEAMENTD-DKDS í
INSTITUTO NACIONAL COLGKIZACAO E REFORMA 
ABRARIA-ÍNCRA 2
FUNDAÇAO SERVIÇO SAUDE PUBLICA-FSESP 3
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 205
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 205


















CURSO PE P LA N E J A M E N T O  REGIONAL
P A R T I C I P A N T E S ,  SEG UNDO AS I N S T I T U I Ç Õ E S
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ÍI+II)
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 37
PIAUÍ
RIO DE JANEIRO 
RIO GRANDE DO NORTE 

















4.4. FEDERAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES
FEDERADAS DAS INDUSTRIAS DE STA.CATARINA 







U R S O  D E  I ’l. A i l L T  Ai Í L N  i T  F.c-ol D N A . _  
F A R T  I C I  F’A N l  L ' j P U R  P R Ü F I S S O E S
1 9 7 1 - 1 9 7 7 / 1 7 7 9 - 1 7 3 9  * /
F ’A R T  I C I  P A N T E î
□ C l  A L
A D N I N I  E T R A C A L  
C I E N C I A S  F  C L  I 
u " K E 1 i ü  
F I L O S O F I A  
H I S T O R I A  
L E T R A S  
L Í N G U A S  
P E D A G D G I  A
A .,  ; i . S R Ü .  .O ; ,U
a : s l i t  l i s
A C ' S  1 O T E N ' ]  i I 
B A C H A R E L  l.i-i 
B A C H A R E L  i M  
B A C H A R E L  ! L.T
B . - > U F ./  i F - ' - L  i . ’ -i 
B - S r i r i R L -  E M  
H ' F C H A h E l  L M  
B A C H A R E L  E M  
B A C H A R E L  E M  
B I O Q U I M I C O  
C O N T A D O R  
O - N T I  S TA¡
E C O N O M I S T A  
E: .¡¿ENHfc. I R O  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E I R O  
E N G E N H E I R O  
E í - . G E N H E I  R O  
E N G E N H E I R O  
E S T A T Í S T I C O  
F I S I C O  
G E O G R A F O  
J O R N A L I S T A  
M A T E M A T I C O  
M E D I C O
M I L I T A R  ( O F I C I A L )  
N U T R I C I O N I S T A  
Q U I M I C O  I N D U S T R I A L  
S O C I O L O G O
T E C N I C O  E M  T U R I S M O  
V E T E R I N A R I O
A G R O N O M O
C I V I L
E L E T R I C I S T í
E L E T R O N I C C
F L O R E S T A L
I N D U S T R I A L
M E C A N I C O
S U B T O T A L
















T O T  A _ 4 0 0
A  p a r t i r  tí =  1 9 7 5  -faraír. r e a l i z a d o s  e m  c o n v e n i o  
e c o  o  C e n t r o  d e  T r s i r . a & s n t c  p a r a  o  D e s e n v o l v i  -  
m e n t o  E c o n o m i c o —C E N D E O , tíc I n s t i t u t e  o e  F 1 a n e ­
g a m i e n t o  E c o n o m i c e  e  S o i : a i  —I P E A —S e c r e t a r i  a  d a  
F 1 a n e j a m e n t e  e  C o o r d e n s e a o  d a  P r e s i d e n c i a  tía 
R e p u b 1 i c a .
CURED DL PLA N E I A ' I M Q  P E D I C E L  
PARTICIPAMES PGR RESIAC
1971-77/1979-B9 */










i !  A partir cs 1973 (o ra ;  realiictos ss e::.v£r,»o css o Centre- de Trei- 
nanenic para c Desenvolvi cer.-tc Eccnfcics-CEMDEC, so institute- de 
Pltnejacento Ecor.faito t Sociei-IPEA, S e c re ta ria  de P lan E jasen io  e 
Caordenaçao da Presidencia ¿a Repúfciica-SEFLhK-PR.
1/ inclui SB participantes vincularos a instituições do Scverno Fed-e - 
ral, de tatito nacional, sediadas r.o Distrito Federal, 
c/ sete participantes integrar instituições do Boverno federal, de éa- 
bito nacional, sediadas no Pie de Janeiro.
•o
Ú Q  F'iai t<: j_amf?ntg Sor i al
D Curso t 'em como objetivos:
a) Treina- técnicos ligados á área social no aperf ei çoaraento 
dos mecanismos de planejamento, destacando os -fatores sociais 
sobre os quais atuam mediante uma coordenação de políticas, 
associadas a. u.ma metodología nítidamente vinculada, á realidade 
nacional.
?
b) Destacar a importância de grupos sociais, especialmente 
tíos recursos humanos jovens, como áreas de intervenção de urna 
política de desenvolvimento.
A parte inicial do Curso trata de Conceitos Básicos de 
Economia, Introdução ao Desenvolvimento e outros temas 
introdutórios. Em seguida, trata da parte instrumental centrada 
em Estatística e Demogra-fia e, -finalmente, contempla Planejamento 
Social, Técnicas de Avaliação de Programas Sociais, Planejamento 
dos Recursos Humanos, Politica de Emprego, e divide—se em très 
opç&es: Planejamento da Saúde, PIanejamento da Educação e
Marginalidade Urbana.
No período I960-1982, foram realizados 3 cursos e treinados 
89 profissionais, de acordo com os quadros anexos.
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LURSD  DE P L A N E J A K E N T O  D D L I AL • /
I '/ ih T lC IP A N T E S  SEGUNDO AS I N S T I T U I Ç Õ E S
19B0-19B1-19B2
SILTEKA LE ?L A:. J A"INTO NACIONAL í W b  BB
i. S I S T E R  d : ï .a n e j , f e d e r a . b o
1. d l s : s v :.v ;!.zí,t o n a c i c n a . 2C
x:■-:lt:rí:s e secretarias de estado ib
f-A' LJARENTL A
FRE.'ILEKCiR E ASSlSTEiClA SCSI AL 13
1T - ! A_; 1 ■-
1.2. BATES CENTRAL c BANCOS DE BEEENV0LVIKZN7C i
CAIXA ECDNDhICA FEEEF.AL-CEF Í
1.3. UNIVERSIDADES 1
F_.*;«E!oE-UFr i
2. DEEENVO.VIKENTC REGIONAL 12
2.1. OF.:AC CENTRAL E INSTITUIÇÕES DE
CESEHÏCLVIKEKÎO 13
SEOSZTARIh -SERk L KISISTERIB DD INTERIOF; 9
SURErlNC.DESENv .k EEIAÜ l EKTRO-OESTE-SUBECO 2
SLPZRIHTENDEKCIA BESESV. NORDESTE-SUDEKE 1
CIA 2ESEKV. VALE DO SAC FRAKCISCO-COBEVAS? !




INDUSTRIA E COSERCIO 1
SALDE it
3.2. AU1AR8UIRS, EnPRESAS E FüSDfiCOES 2
FUNDALAS SERVIDO DE SAUDE PUBLICA-FSES' 2
3.3. CDKFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 1
SERVIÇO SOCIAL DO CDKEECIO-SESS 1
II. SISTEKA DE FLANEOASENTO ESTABüA. 8
4. DESEHv OlVIRENTO ESTADUAL 8
4.2. SECRETARIAS DE ESTADO E IHSTITUICOES
VINCULADAS è
SATO SROSSO DD SUL i
PARA E
PEF.SSKBSICD I
RIO BRANDE DD SORTE I
SERSÎPE i
4.2. SECRETARIAS DE BCVERS3S DOS TERRITORIOS 2
ANAPA I
RO-AINA 1
CURSO DE PLftNEJAKENTD SOCIAL «/ 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
19BD-19B1-1982
E'F í . Z Zr l PRIVADAS
Eut i u . r._
fhrti  I L t f nn l L Z t DC EliERICf. 
ArRICA (ANSulA)
AfícRI^r. LH i IM(1 ÍUiCnKhjürtí
TCTAL
CURSO DE PLANEJAMENTO SOCIAL */ 
PARTICIPANTES 3EBUND0 AS INSTITUIÇÕES
19BO-1981-19B2
EESüKC
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL SE
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERA. eo







i/ Cursos reaiiiBÒos es convenio ccb o Centro de Treinasento para o 
Desenvolví»ento Econoiico-CENDEC, co IPEA, Secretaria de Pisneja - 
tente e Ccorcen&çar da Presidencia da Repablies-SEPLAA, co* i 
açoio ¿o cas Nações Unidas para a Inrancia-’UKICE?.
PUR5D LE Pi-ANZJMlLmo SOCIAL */ 
PARTI CI PARTES PUR PRDFISSOES
t.
1930-19B1 1932
F 7  i ; ■ , ^  J I A L T
A C C I C E ' N X  C L .  J
T'Aie.) . . L .  L.r A ;  ri. !-] ’■ ,7 K r . L A C  ■-
L  AC. p _  C  . ù:E I T  0  C
L  _ O.Í : i_., ! n.r ; S  —
I A L î  ’Ai ._L L M  F I > A E  0 1 , 1 A  i /
L i  ü q l : ; - î i c o  ■
l e  ;t : l î ,
e c o n o m i s t a  i :
E N G E N H E I R O  D E  A L  1 M E P T D S
E N G E M n E  I C I V I L  i
E S T A T Í S T I C O  3
F A R M A C E U T I C O  I
E - E O E R A F D  1
J O R N A L I S T A  C
M A T E M A T I C O  2
M E D I C I  9
M l j T R  I C I  O R  ï E T  A  2
P S I C D _ O B C  1
S O C .  O i _ u B O  i l
V E T E R I N A R I O  i
S U E T O T A -  8 9
A F R I C A  ( A N G O L A )  i
A M E R I C A  L A T I N A  ( N I C A R A G U A ;  1
T O T A L  9 1
* /  C u r s o s  r e a l i z a d o s  e m  c o n v e n i o  c o n  o  C e n t r o  d e  
T r e i n a m e n t o  p a r a  o  D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o  — 
C E N E i E C , d o  I n s t i t u t o  d e  P l a n e j a m e n t o  E c o n ô m i c o  
e  S o c i a l — I P E A ,  d a  S e c r e t a r i a  C e  F 1 a n e j a m e n t e  e  
C o o r d e n a ç ã o  c a  P r e s i d ê n c i a  d a  R e p ú b l i c a —S E P L A N , 
c o m  a p o i o  d o  P u n c o  d a s  N a ç õ e s  ü n i  t í a e  p a i r a ,  a  I n -  
T a n o  i  ai—U N  I C E F  .
A T
CURSOS LE PLANEJAMENTO SOCIAL a/ 
PARTICIPANTES PDR REGI AD
l ? e O - i 9 B i - Í 9 S 2
DEDIEES FAR', REIRA
r.,r.. »TjR.r-4._ . 7r- ■ — .. /« i su v. • l_ L- /
N Q f \ j j í z  CL - L
N O R T E
S U D E S T E
3 U L
3 U E - T 0 T A ¿ _ .   ........ .............
A-RICA CAUSOLA;
r  i [ i r v  I ;— ■ ■ s  t—  r : ï X  í '4 A  c N  i  O  í~ ¡ n  A  G  u  H j  /
i s uJ C. ct E.- l
a/ Cursos realizados em convenio com 
Cendro de Treinamento para o Desen 
v' a _  V I  ÍTi£T¡tC G. o  O  n  O  f7¡ 1  u í _ ~ C l L Í \ ¿ <—w  . d e  ¿ n s  
di Loto ce F lanejanïentc Economi cc> 
soc i al x rf u A . secr&rari a de F 1 aneja, 
m e n  &  l_, cu c  r~q Erri ¿i c~ <3. cü c?¿ r t  & s i  c e?r~¡ci i
d a  r c e p ú b l  i c a —S E P L A N  , c o m  a p o i o  tí 
r u n c o  d a s  N a g o e s  ü n ¿  d a s  p a . r a .  ai X n  
f á n c i a - U N 1 C E F . 
b /  7 9  p a r t i c i  p a n s e s  i n t e g r a m  i n s t i t u i  
g b e s  tío G o v e r n o  F e d e r a l  , tíe a m . b i  
n e x o  i o  He..  ̂ s e d :  a o a s  e m  i c r c i x i  i ¿ c. / D i  — 
t r í t o  F e d e r a l .
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Ç y C ü Ç ?  d t ?  G l _ o b a . l _  -  Ç s e e z i a H d a d e
C u r t o  d e s t i n a d o  a  c a p a c . i t - . - ' '  p r a - f  i s s i  o n a i s  d e  e l e v a d a  
q u a l  j  d a d o  t t - c n i c a  cd ít»  o  o b j e t i v o  o e  p e r m i t i r  q u e  t e n h a m  s o b  s u a  
r e s p o n s a b i l i d a d e  o u  p o s s a m  c o l a b o r a r  e m :  e l a b o r a ç ã o  d e
u i  a g n ó s t i c o  g e r a l  d a  e c o n o m i a ,  - f a z e r  p r o j e ç b e s  m a c r o e c o n ô m i c a s ,  
d e t e r m i n a r  m e t a s  s e t o r i a i s  c o e r e n t e s  e  e f e t u a r  o u t r a s  a n á l i s e s  
a t i n e n t e s  a o  p r o c e s s o  d e  p l a n e j a m e n t o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o .
F o i  r e a l i z a d o  u m  c u r s o  e m  1 9 7 0  e  t r e i n a d o s  8  p r o f i s s i o n a i s ,  
d e  a c o r d o  c o m  o s  q u a d r o s  a n e x o s .
CURSO SDBRE E S P E C I A L I D A D E  DE PLA N EJ A M E N TO  GLOBAL « /
P A R T I C IP A N T E S  SEGUNDO AS I N S T I T U I Ç Õ E S
1970
INSTIïUIL.’.O PARTICIPANTES
SISTEMA SE PLANEJAMENTO NACIONAL (1*11) B
I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 3
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2
1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO
£ ; i N L ü  i/ 0  * ? R r iO  í ¿
1.3. UNIVERSIDADES
LNIVEESIDftDE DO rARA-U-F¿ ;
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 1
3.1. MINISTERIOS
KCÍvi uüu  » urth i
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 5
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 5





*/ Realizado ea convenio coa a ihiversiòadE ce Uspinas-UNICAEP, Esta' 
oo ce t*2c Fame.
CURSO SOBRE E S P E C I A L I D A D E  DE PLA N EJ A M E N TO  GLOBAL a/
P A R T I C IP A N T E S  PDA PR O F IS SÃO
1970
r î\.jr i f AnTICIPAKTES
ECONOMISTA è
í.Nü E i»“l ¿.s D C*V*- i
SDC1CLC3C \
TOTAL t
CURSO SOBRE ESPECIALIDADE DE PLANEJAMENTO GLOBAL
PARTICIPANTES POR REBIA0
197C
t iLüihi , rHi\ i Iwi í̂tífí » ce
CENTE0-0IS7E b/ 3
nüfiU’LO J C -
NORTE 2
üiiE bj i c -
c m Twu. v'
Tn’í'
liGCaS !
KEelíi^ b u Q Ek convenio cot a universidade de uaEpinss—urüLKh'  ̂ est¿—
CG CE üaD r5ü*D.
b / Inclui 2 participantes vinculados a instituições do Bcverno Federalr 
C- àaiuilu national, sediadas es c r a s i n e—Iiistritr- reoeraii
O y e . 5 5  çlf? j â í y y l y
Q  C u r  s o  c o m p r  <- e n d e  t r ü s  p o n t o s  b í . £ i c o & :  a s p e c t o s  t e ó r i c o s ,
c o n j u n t o  d e  i n s t r u m e n t o s  c* a p i i c a ç b e s  p r á t i c a s .  O s  a s p e c t o s  
t e ó r i c o s  s â o  r e l a c i o n a d o s  c o m  a  d e f  i n i  ç ã o  d a  n a t u r e z a ,  a m p l i t u d e  
e  o o j e t i  v o s  d o  p l a n e j a m e n t o ,  a s  a t i v i d a d e s  d a  a g r i c u l  t u r a  e ,  
a i n d a ,  a s  i n t e r r r - i  a ç b e s  e n t r e  o  p l a n e j a m e n t o  a g r í c o l a  e  o  
p l a n e j a m e n t o  g l o b a l  e  o s  d o s  d o m a i s  p l a n e j a m e n t o s  s e t o r i a i s .
0  c o n j u n t o  d e  i n s t r u m e n t o s  é  e s t u d a d o  e v i d e n c i a n d o - s e  o s  
p r o c e d i  m e n t o s  o p e r a c i o n a i s  r e l a c i o n a d o s  c o m  a  m o n t a g e m  e  
i m p l a n t a ç ã o  d o s  m e c a n i s m o s  a d m i n i s t r a t i v o s  r e q u e r i d o s  p a r a  
e - f e t i v a r  u m  p r o c e s s o  d e  p l a n e j a m e n t o ,  a s s i m  c o m o  o  e s t u d o  d o s  
i n s t r u m e n t o s  n e c e s s á r i a s  p a r a  o p e r a r  c o m  a s  d i v e r s a s  t é c n i c a s  d e  
p r o g r a m a ç ã o  a p l i c á v e i s  a o  s e t o r  a g r í c o l a .
E  d a d a  e s p e c i a l  i m p o r t â n c i a  a o s  p r o b l e m a s  r e l a c i o n a d o s  c o m  a  
f o r m u l a ç ã o  d e  u m a  e s t r a t é g i a  p a r a  o  s e t o r  e  a o s  i n s t r u m e n t o s  
n e c e s s á r i o s  p a r a  s u a  i m p l a n t a ç ã o .
V
O s  a s p e c t o s  p r á t i c o s  t ê m  p o r  o b j e t i v o  i l u s t r a r  a  a p l i c a ç ã o  
c o n c r e t a  d o s  c o n h e c i m e n t o s  d e s e n v o l v i d o s ,  a t r a v é s  d a  a n á l i s e  e  
d i s c u s s ã o  d e  e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s  e  d e  c a s o s  s i m u l a d o s  d e  
p l a n e j a m e n t o  a. n i v e l  s e t o r i a l .
N o  p e r i o d o  1 9 6 B - 1 9 6 9 ,  f o r a m  r e a l i z a d o s  2  c u r s o s  e  t r e i n a d o s  
5 2  p r o f i s s i o n a i s ,  d e  a c o r d o  c o m  o s  q u a d r o s  a n e x o s .
«=**“►O-í.
CURSO DC PLANEOAMEKTO AERICOLA 
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
m S -1 9 6 9
i :ôt : " : : : ao participâtes
SISTEMm DE PLANEJAMENTO NACIONAL 11*11) 52
I. S I STEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAI 47
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 2
2.2. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 2
trlilC m  AMAZCKIA-BAS- I
BA'.CÍ Dl DESENV. Du ETIREilO SUL-EEDE :
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 45
3.1. MINISTERIOS 42
HsK.UUL j ufvr. 4u
3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDAÇÕES 3
INSTITUTO NACIONAL CC-ONIZACAO E REFORMA 
ABRk RIk -IKCRh 2
SJPERINT.NACIONAL DO ABASTECIMENTO-SIME 1
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 5
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 5




p i a u : i
RIO GRANDE DG SUL 1
SANTA CATARINA '
CURSO D [  r i A N E J A I í E N T O  AGRICOLA
P A R T I C I P A N T E S  PDR PROFISSÃ O
196B-19fc9
rF.O-IEIAC PARTICIPANTES
EACH-FEL ES ADSINI STRASA3 3
Z Z Z Z r . l ï V . 20
EAEILnEInE ASRELÛKG 20














t í  Indos os participantes intégras instituições tío Governo Federal, 
es ssbito nacional, sediadas es irasilia-Distrito Federal.
ü  C u r s o  t e m  p o r  o b j e t i v o  p r e p a r a r  t é c n i c a s  e m  m a t é r i a s  
i n e r e n t e s  a o  p l a n e j a m e n t o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i n d ú s t r i a  
m a n u f a t u r e i r a .  P r e t e n d e - s e ,  e m  o u t r o s  , t e r m o s  , q u e  o s  t r e i n a n d o s  
p o s s a m  c o n t r i b u i r  a o  e x e r c í c i o  r a c i o n a l i z a d o  d a  p o l í t i c a  
i n d u s t r i a l .
V
A  ê n f a s e  é  d a d a  e m  u m a  p o l í t i c a  q u e  i m p l i q u e  e m  c o n s i d e r a r  
t a n t o  o  s e t o r  e m  s e u  c o n j u n t o  c o m o  c a d a  u m a  d e  s u a s  p a r t e s ,  a t é  o  
p r o j e t o  e s p e c i f i c o  e  a  e m p r e s a ,  a d e m a i s  d e  c o n s i d e r a r  o s  â m b i t o s  
r e g i o n a i s ,  n a c i o n a l  e  i n t e r n a c i o n a l .
D  P l a n e j a m e n t o  I n d u s t r i a l  é  c o l o c a d o  s o b r e  b a s e s  t e ó r i c a s  e  
p r á t i c a s ,  d e n t r o  d o  m a r c o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  g l o b a l .
D  C u r s o  o f e r e c e  a i n d a  m a t é r i a s ,  t a i s  c o m o :  E s t a t í s t i c a
I n d u s t r i a l ,  C o m é r c i o  I n t e r n a c i o n a l  e  I n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  
P r o g r a m a ç ã o  ã  n i v e l  d e  p r o j e t o s  e  i n d ú s t r i a s  e s p e c i f i c a s  
( a l i m e n t a r ,  t ê x t i l ,  q u í m i c a ,  m e c â n i c a ,  m e t a l ú r g i c a  e
s i d e r ú r g i c a ) .  T e o r i a  d o  D e s e n v o l v i m e n t o ,  S o c i o l o g i a  I n d u s t r i a l ,  
P r o c e s s o  B r a s i l e i r o  e  L a t i n o - A m e r i c a n o  d e  I n d u s t r i  a l i z a ç â o  e  
E s t u d o s  d e  C a s o s .
N o  p e r i o d o  1 9 6 7 — 1 9 7 0 ,  f o r a m  r e a l i z a d o s  3  c u r s o s  e  t r e i n a d o s  
5 4  p r o f i s s i o n a i s ,  d e  a c o r d o  c o m  d s  q u a d r o s  a n e x o s .
52 ítANEJfir.EKTO I M U D  1 Kl AL 
F A T  ¡t" A L E S  SÍÓUKDD AS ÍNSTIIUICOE;
îVL7-19t?-J970
i M T i i c i r ; :
SISTEMA DE PLAKtJASINTD NACXOKftL (I+II1 54
I. SISTEMA DE Flfi!,E3AMENTD FEDERAL 21
1. DESENVOLVIKEkTD NACIONAL 14
1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTftDD 2
1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVÍO T C  4
baled :: erasïl-e? 2
b a l s o  n a s i l l a . d : s z s l Nv d l w t k t c




p o n t i f i c i a  d e  s a s  f a u l d -p u : i
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 3
2.1. OREAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE DESENV. 1
S 1 H E I K T . D 0  DESENV.DO NORDESTE-SüSEKE 2
2.2. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 2
BANCO SA AMAZONIA-BASA 1
BAKCC DE DESENV.DD S0RBESTE-8NB i
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 4
3.1. MINISTERIOS 3
INDUSTRIA E COMERCIO 1
3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDñCDES 1
PETROLEO BRASILEIRO S.A.-PETROBRAS 1
3.3. CONFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 2
CDHFEBERACAO NACIONAL SA INDUSTRIA-CKI 1
ASSDCIACAD b r a s .p a r a  d e s e n v .d a s  i n d u s t r i a s  
DE BASE-AEDIB 3
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTD ESTADUAL 33
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 33











Itlf'LO LE PLANEJAMENTO INDUSTRIAL 
PARTICIPANTES SEGUNDD AS IKSTITUICOES » /
I9Ò7-1969-197C
INSTITUIÇÃO PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( I+ I1 I
13. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
A. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL
A .l .  SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUIÇÕES
VINCULADAS
r.It SRANLE DO NORTE 1
in*. , H wr. ihriíNA
ï-AL I ALL. ¿





I I  carsc re a li îc a o  es conver.ic cas i  Universidade de las p in as -  
UKICAri?-i9t>9.
RtBURD
SISTEMA BE PLANEJAMENTO NACIONAL 
SISTEMA BE PLANEO AMENTO FEDERAL 
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTñDUA
57
tUP.áí) DL PIANCJAttENTC INDUSTRIAI 
PARTJCIPAN1ES POR PROFISSÃO
1967-1969-1970
T’RCFISCAO P A R T I C I P A T E S
BACHAREL ER iiftílTÜ 
BACHAREL EK L E I W l  
BACHAREL ER U Ñ O L A S  
ECONOMISTA 
ENGENHEIRO CIVIL 




















a/ II curso realizase ee c o n v ê n u  c m  s Universidade ge Catpinas- 
UKICASF, 1969.
b/ Todos cs participantes integrai instituições da Governs Federal, de 
btbito nacional, sediadas nc Distrito Federal, 
c/ Tris participantes intégrât instituições do Governe Federal, tie át- 
fcito nacional, sediadas nc F.ic de Janeiro.
5:
D  C u r s o  ' j e s t  > t i a —s< • ê  d i s c u s s ã o  d e . s  f a s e s  d o  p l a n e j a m e n t o  c a  
H a b i t a ç ã o ,  c o m  o  o b j e t i v o  d e  c o n t r i b u i r  p a r a  m e l h o r a r  a s  
c o n d i ç b e s  d e  h a b i t a ç ã o ,  d e  f o r m a ,  c o o r d e n a d a ,  c o m  o  p l a n o  d e
d e s e n v o l v i m e n t o .  C o n c e d e  e s p e c i a l  i m p o r t â n c i a  â  a n á l i s e  d o s
a s p e c t o s  t é c n i c o s  e  d e  p e s q u i s a ,  q u e  p e r m i t a m  d e f i n i r  a  s i t u a ç ã o  
d a  h a b i t a ç ã o ,  e s t i m a r  o s  d é f i c i t s  a t u a i s  e  a  d e m a n d a  f u . t u r a ,  
f i x a r  n o r m a s ,  e t c . . . ,  c o m o  t a m b é m  c o n s i d e r a r  o s  a s p e c t o s
f i n a n c e i r o s  e  a d m i n i s t r a t i v o s  d e  u m  p l a n o  d e  h a b i t a ç ã o .
F o i  r e a l i z a d o  u m  c u r s o  e m  1 9 6 B  e  t r e i n a d o s  2 8  p r o f i s s i o n a i s ,  
d e  a c o r d o  c o m  o s  q u a d r o s  a n e x o s .
Ç ' J C - i ’? rir H l  ¡ t m > j  a m e n t o  dr? H a b i _ t a ^ & o
5 9
CURSO DE PLANE JAMENT O DE H A B I T ACAD
P A R T I C I P A N T E S  SESL'NDD AS 2 N S T X T U IC 0 E S
l i t ?
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ll+II)
I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 12
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL It
1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 0
NACIONAL DESEN.'.ECONOMICO E SOCIAL-BNDES 1
CAIXA ECONOMICA FEBERAL-CEF *•' A
1.3. CONSELHOS, FUK2ACOES E AUTARQUIAS O
INSTITUTO DOS ÍECÜITETOE DO 3 R A S L - I A F  3
INST.BRA3.DE ÍC.MIKISTRACAD MUNICIPAL-I BAR I
2. DESENVOLVIMENTO REEICNAL
2.1. OREAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE DESENV. 2
SECRETARIA-BEL-. BG MINISTERIO DO INTERIOR I
S'JFEF.UvT.DEBEN,.DA ARA2DNIA - SUDAR I
3. DESENVOLVIMENTO SETGSIAL
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL it
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 16






RIO BRANDE BB SUL 1
RIO DE JANEIRO é
4 .2 . SECRETARIAS DOS GDVERNDS DOS TERRITORIOS 1
AHAPA í
TOTA. 2E
* /  ftussrvsi; c Banco Nacional da Haoítaçao-BNB.
CURED DE P LA N E J A M E N T O  DE HABITACAO
P A R T I C I P A N T E S ,  PDR P RDF 1S S DES
1949
PPDFISSAD F ART RIPANTE!.
AESüITETC 12
BACKAREL. Zr, A D K R I S T R A C A C  •
BACHAREL ER D R :  n i  L
BfiCr.AREL ER F R i  JOr IA I
ECQNSKISTA C
e m 3e :;h e i r o  c j v r  :
SOCICLOÜD 2
TOTAL 2B











a/ Todos os p a r t i c i p â m e s  integrai instituições do Bovernc Federal, ds 
nàfcito nacional, sediauas no Distrito Federal, 
b/ Participantes vinculados a instituições do Eoverno Federal, de âe - 
bito nacional, sediadas no Flic de Janeiro,
Este' t i p o  de c u r s o  t e m  c o m o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  t r e i n a r  
t é c n i c o s  d a s  A g ê n c i a s  F i n a n c e i r a s  d a s  R e g i & e s  e  E s t a d o s ,  d e  
a c o r d o  c o m  o  i n t e r e s s e  d o  B a n c o  N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  
E c o n o m i c e  e  S o c i a l  ( B N D E S ) .
0  t r e i n a m e n t o  c e v e  c o m o  b a s e  a d e s t r a r  t e ó r i c a  e  p r a t i c a m e n t e  
o  p e s s o a l  d a s  A g ê n c i a s  F i n a n c e i r a s  p a r a  m e l h o r  d e s e m p e n h a r  s u a s  
f u n ç b e s  n a  s e l e ç ã o  e  a v a l i a ç ã o  d e  p r o j e t o s ,  c o n s i d e r a d o s  
r e g i o n a l m e n t e  v i á v e i s  e  p r i o r  i t á r i o s , n o  c o n t e x t o  d o  p r o c e s s o  d e  
d e s e n v o l v i  m e n t o .
P o r  o u t r o  l a d o ,  - f o i  c o l o c a d o  e m  e v i d ê n c i a  a  n e c e s s i d a d e  d e  
c o n s i d e r a r  o  r e i  a c i o n a m e n t o  d o  p r o j e t o  s e t o r i a l  c o m  a. p r o g r a m a ç ã o  
g l o b a l  n o s  d i f e r e n t e s  n i v e i s .
P r o c u r o u —s e ,  t a m b é m ,  e n s i n a r  t é c n i c a s  r e l a c i o n a d a s  c o m  a  
a p r e s e n t a ç ã o  d e  p r o p o s t a s  p a r a  - f i n a n c i a m e n t o  i n t e r n o  e  e x t e r n o  d e  
p r o j e t o s  d e  i n v e s t i m e n t o .
N o  p e r i o d o  1 9 6 6 - 1 9 6 7 ,  - f o r a m  r e a l i z a d o s  3  c u r s o s  e  t r e i n a d o s  
1 0 2  p r o f i s s i o n a i s ,  a e  a c o r d o  c o m i  o s  q u a d r o s  a n e x o s .
ÇyC.L'0 5ÍS §? A Q ^ U s e  de p r o j e t o s
cu;.-:, l i  elabdraead i  analice i í  projetos «/
PARÍ HIPANTES SE6UKBD As Î f-ST I TUICQLE
1966-1967
: . " I ’ üic ad  part ¡ c h a n t e s
SISTEMA DE PLANEOAMENTD NACIONAL (Ï+II) 102
I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 2B
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 12
1.1. MINISTERIOS 1
E O L I T O  -
1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE D E S E N V O L V I O T E  A




2. DESENVOLVIMENTO RESIDUAL 9
2.1. 0R3A0S CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE DESENV. 1
EC-ERIC:.DESENV.DO O B E S T E - E U D E N E  '
2.2. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO B
i'H tíMnluíi iH~£ riOh i
20 NOrSESTE-tHI 1




3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUKDACDES 2
INSTITUTO NACIONAL DE COLDNIZACfiC E
REFORMA ASRARIA-INCRA I
DEPTO.NACIONAL DE ESTRADAS DE R0DA3EN-DNER i
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL til) 74
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 74













-- 'L LL.'.LL’ L 1 in in i
PftRlICIPAHlEs SLSUNDÜ AS llul HUlUJi C
196b-1767
u s t î d j î ::: p a r t i c i p a n t e s
SISTEMA DE PLANEJAMENTO N A C I O M E  ( H I D  102
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTD ESTADUAL ( I D
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL
4.3. BANCOS DE DESENVOLVIMENTO
pa ' " :  a -
f i a .:. :
Sl -ÕIFE l
4.4. FEDERAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES 3
ASSOC.DOS ASFILiLTLFZS E FECUfÃISThS d :
AMAZONAS I
FELER ACAD BAS INIUSTEIftS DE EEF.SIFE 2
t; Frcgraca realizase conjúntaseme coz o Bancc Nacional de B e e e h v d I -  
viBents Econcnico t  Saciai-BhCES, destinado aos Agentes Financeiros.
RESUMO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 102
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL IE
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 74
í:u¡;:;o de e la b o r a d a s  e a n a l i b l  di f r d j e t d d





íackaf.£‘_ i *  a:".::;;stracas :
b a c h a r e l  Er. b i r i ;i g fc
E.ACHAF.EL E.'*. F ILL‘:íO~IA ‘
BACHAREL E h PEDAíiOBIA *





















a / In c lu i 11 p a r t ic ip a n te s  vincúlanos a in s t i tu iç õ e s  do Boverno Fede -  
r a l ,  de t a t i t o  n a c io n a l, SEáiadas nc D is t r i t o  F ed era i, 
b / P a rtic ip a n te s  vinculados £ in s titu iç õ e s  do Boverno F e d era i, de às -  
b íto  n ac io n a l, sediaoas no Rio de Janeiro .
ÇyC5Q ( cLLÍÁEâã de Çomé^çi^g Exterior
I'd 1 • Cur ïd terri como ob i|,,.i vo apresentar urri quadro geral e 
atual a r a i d o  ( í c e  principáis (atos e tendencias d a . situação 
económica mundial e ñas áreas de comércio internacional, 
investimento estrangeiro, divida e -financiamento externo.
T r a t a ,  f i n a )  i i i ':nte, d a s  p o l í t i c a s  e  i n s t r u m e n t o s  d o  s e t o r -  
e x t e r n o  b r a s i l e i r o .  D i  s c u . t e m - s e  p o l í t i c a s  d e  e x p o r t a ç ò e s  e  
i m p o r t a ç b e s ,  - f i n a n c i a m e n t o  e  p r o m o ç ã o  c o m e r c i a l ,  e x p o r t a ç ã o  d e  
s e r v i ç o s ,  f o r m a  d e  l i d a r  c o m  a s  " t r a d i n g s ’1 e  o  f i n a n c i a m e n t o  
e x t e r n o  d a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a .
D s  p r i n c i p a i s  t e m a s  d o  C u r s o  s ã o :  C o n j u n t u r a  E c o n ó m i c a
M u n d i a l ,  D i v i d a ,  A j u s t e  e  F i n a n e i  a m e n t o  E x t e r n o ,  e  C o m é r c i o  
E x t e r i o r  L a t i n o - a m e r i c a n o ,  C o o p e r a ç ã o  e  I n t e g r a ç ã o .
F o i  r e a l i z a d o  u m  C u r s o  e m  1 9 8 6  e  t r e i n a d o s  2 5  t é c n i c o s ,  d e  




T.PSD S ü  ;i FOLITILAS DE COMERCIO EXTERIOR */
PART 1 [' 1 rANTES SEGUNDO AD IKSTITUICOES
1986
iustít. : : ao partici?a»7ee,
SXSTEKA :-E PLANEJAMENTO NACIONAL (1*11) 21
1. SIS'EMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL U
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 5
1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO
PLANEJAM; Nlü 
RELACDLN UTE-1CRES
1.2. BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 1
BANCO NACIONAL DESENV.ECOK. E SOC1AL-EKDES :
1.4. AUTARQUIAS, CONSELHOS, FUNDAÇÕES E OUTRAS
ENTIDADES 1
INSTITUTO BRASILEIRO DO KEIO AMBIENTE 
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-1BASA I
2. DESENVOLVIMENTO REBIDNAL 2
2.1. ORGAOS CENTRAIS E IKSTITUICOES DE DESENV. 2
SUPER INT.DO DESENV. DO K3RDESTE-SUDEHE 2




INDUSTRIA E COMERCIO 1
MINAS E ENERGIA
TRANSPORTES 2
3.2. AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES 5
CENTRAIS ELETRICAS BRAS.S.A.-ELETROBRAS í
EMPRESA ERñS.BE PESQUISA AGROPEC.-EMBRñPA 2
SIDERURGIA BRA5.S.A..-SIDERBRAS !
SüPERIK’T . NAC. AEASTECIMENTD-SUNAr í
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 5
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 5
4.2. SECRETARIAS DE SOVERNO DOS TERRITORIOS 4
RORAIMA 4
4.4. FEDERAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES 1
ASSDCIACAD COMERCIAL DE RORAIMA í
EMPRESAS PRIVADAS 4
*/ «Echiados ea CGnver.ic coa o CEKStC, do IFEA-Secretaria de Pianej 
asntc E Coortíenaçat tía PresicEncia tía Repuhiica-SEPLAK.
C^rLLAL PI ¡VANAS i
TOTA. 2L
b ! b U r ,A  DL PLAlil J  AMENT D NAC IO NA L 21
. ;  rM vi i i .V. TA! LN'L F E L E R A I  ¡ I
A  11 ' A  L E  Pi AKî .*¿**£1.71 E L I  A LU A -  >
CURSO SDERE POLITICAS DE COMERCIO EXTERIDR 
PARTICIPANTES POR PROFISSOES
1936
-k e t i c :
b ;::;;e e l e m d i r e i t c
Ef.CHA'.IL El! PEDALOS]A 
uiPLOFATA 
ECONOMISTA 
ENSEri’rEIRC ABRDNDi : 
ENBENKEIRC CIVIL
J u K : x r _ I S  i r:
TOTAL











a/ Tocos de participantes integras instituições do Boverno Federal, de 
ostito nacional, sediadas no Distrito Federal, 
b/ Dois participantes intégrât instituições do Boverno Federal, de âs- 
bito nacional, sediadas no Rio de Janeiro.
6E
D u r p D - p u m Í D P F  i g  s o b r e  C o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l ,  e  D e s e n v o l v i m e n t o
L s t e  Li ir s o - t e m í  n á r  i o , i n s t i t u i d o  s o t *  o  p a t r o c i n i o  d o
M i n i s t é r i o  d a s  f t e l a ç & e s  E x t e r i o r e s ,  o b j e t i v a  d i s c u t i r  coiii
d i p l o m a t a s  b r a s i l e i r o s  p r o b l e m a s  a t i n e n t e s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  e  
a o  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l .
F o r a m  d i s c u t i d o s  n e s t e  C u r s o —S e m i n á r i  o  o s  s e g u i n t e s  t e m a s :
a )  A  - f o r m a ç ã o  d a  e c o n o m i a  i n t e r n a c i o n a l ,  s u s  d i n á m i c a  e  
t e n d e n c i a s ,  a s  c r i s e s  d o  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l  e  a  
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  d a  A m é r i c a  L a t i n a . .
b )  O s  m e c a n i s m o s  - f í s i c o s  d o  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o :  a,
- f o r m a ç à o  d e  c a p i t a l  e  a s  t r a n s - f o r m a ç & e s  s e t o r i a i s  d e  u m a
e c o n o m i a  e m  e x p a n s ã o .
c )  A s  - t u n ç d e s  d o  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l  n o  p r o c e s s o  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  e  a  p r o g r a m a ç ã o  d a  p o l í t i c a  d e  c o m é r c i o  e x t e r i o r ,  
n o  c o n t e x t o  d o s  p l a n o s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o .
V
d )  D  c o m é r c i o  d e  p r o d u t o s  d e  b a s e  ( c a - f é ,  c a c a u ,  a ç ú c a r ,  
m i n é r i o  d e  - f e r r o ,  c a r n e ,  a l g o d ã o ) .
e )  D e s e n v o l v i m e n t o  r e c e n t e  d a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a .
F o i  r e a l i z a d o  u m  c u r s o  e m  1 9 6 B ,  s o b  c  p a t r o c í n i o  d o  
M i n i s t é r i o  d a s  R e l a ç & e s  E x t e r i o r e s ,  e  t r e i n a d o s  5 8  d i p l o m a t a s ,  d e  
a c o r d o  c o m  o s  q u a d r a s  a n e x o s .
68
L-- -D-SEIÍÍNAHID SD6RE. COMERCIO INURNAC1DNA6 
E DESENVOLVIMENTO * /
EfiftTIC1PANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
1Ÿ6B
INSTITUI CAD PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( H I D 58
I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 56
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 58
1.1. MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 58
FELA-OES EXTERIORES 56
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL -
3. DESENVOLVI MENTO SETORIAL -
11. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL -
4 . DESENVOLVIMENTO ESTADUAL ■
RESUMO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 56
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL J b
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL -






*/ Prcgrasa realizado juntaaente cos d Ministerio cas Relacoes E n e  -









í i ¡üGds inG6Grssi d quaere cíe dipiOmat-Er do ninisïtTic ge.5 Reíscos: 




C u r t o  o r _ . b r s ?  t e c n o l o g í a  {. I m p a c t o  A m b r e n t a l _  d e  
E C 9 Í i í Í 0 =  1 i n v e s t i m e n t o
ü  [,ur " 5 0  tc-?m c o n t o  o b j o l i v o s  p r i n c i p a i s :
a; I „oter umn visão ger al da.s relaçbes existentes entre 
tecnoi ogi - e meio ambiente e- da sua. or i gem histórica.:
b; p tquinr uma concepção clara do que seja o trabalho 
interdise:-c-linar e de como este deve articular—se e desenvol ver- 
-se para c-us seja eficaz e eficiente;
r )  F c ' * n e c e r  u.m i n s t r u m e n t a l  b á s i c o ,  t e ó r i c o  e  p r á t i c o ,  p a r a ,  
p o s s i  P i  1 i s  . a r  a o s  t r e i n a n d o s  a  a p l i c a ç ã o  d e  m e t o d o l o g i a s  d e
f o r m u l a ç ã o  e  a v a l i a ç ã o  d e  p r o j e t o s  d e  i n v e s t i m e n t o ,  c o m  e n f a . s e  n a  
a n á l i s e  c ' -  i m p a c t o  a m b i e n t a l ,  ex. t e r n a l  i d a d e s  e  d e  p r o c e s s o s
tecnológic os.
0  C u - " ® 0  c o n t e m p l a ,  n a  p r i m e i r a  p a r t e ,  o  m a r c o  c o n c e i t u a i
s o b r e  C i é ' ^ c i a  e  T e c n o l o g i a ,  E c o n o m i a .  A p l i c a d a  a  P r o j e t o s ,  
E c o l o g i a  H u m a n a ,  G e s t ã o  A m b i e n t a l ,  T e o r i a  G e r a l  d e  S i s t e m a s ,  
P I a n e j a m e n - O  G o v e r n a m e n t a l  e  T e o r i a  d o  D e s e n v o l v i m e n t o .
N a  s e g u n d a  p a r t e ,  t r a t a  d o  m a r c o  e s t r u t u r a l  s o b r e  o  P r o c e s s o  
T e c n o l ó g i c o  ? I m p a c t o  A m b i e n t a l  d e  P r o j e t o s  d e  I n v e s t i m e n t o ,
E l a b o r a ç ã o  e  A n á l i s e  d e  P r o j e t o s ,  P r o c e s s o s  T e c n o l ó g i c o s  e  
A n á l i s e  d c =  I m p a c t o s  A m b i e n t a i s .
N a  p a r t e  f i n a l ,  r e a l i z a  u m  t r a b a l h o  p r á t i c o  s o b r e  A v a l i a ç ã o  
F i n a n c e i r a  e  S ó c i o - E c o n ò m i c a  d e  P r o j e t o s  d e  I n v e s t i m e n t o s ,  c o m
7 2
i ' i l  E ; -  1 O I  í ) ■* J ] i j  ..  r li • ,  i m p a r t o  Fililí > 1 C *r»t  a l  •' Í ■" OC. 1 1 ' « '
t ‘ ,‘ L n o ]  <J'J 3 C i l .
F o i  r e a l i z a d o  u.m c u . r s o  e m  1 V U 4  e  t r e i n a d o s  3 0  p r o f i s s i o n a i s ,  
d e  a c o r d o  c o m  o s  q u a d r o s  a n e x o s .
7 3
CURSO SLi'H TLCNilLCüIA l Ir-RCTC i'.i UNTA;. 
LE Í HOJLIÜS DE IlwESIirEKT: ♦/
PART 1LII ANTE S SEEUNDD AS JHSTI7UICDES
1984
IKSTITUICftG PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLAKEJAKENTO NACIONAL C I+ II)  30
1. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL IS
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL S
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTASO 1
FLANEJALENTE I
1 .2 . AUTARQUIAS, CONSELHOS, FUHDACOES E OUTRAS
ENTIDADES 4
INSTITUID BRASILEIRO DL MEID-AMllENTE 
^  E DOS r.ECüRSOS NATURAIS RE1.2VRÏEIS-IBMW, 4
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 4
2 .1 . ORSAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE DESENV. 4
SECRETARIA-EERAL MINiSTEF.lC DO INTERIOR 
fiiNTEr S
SUFERINT.DO DESENV.DA AMAZONIA-EIISAM i
SÜ-EEINT.DA ZCiíA FRANCA DE MAHAüS-SUFRAMA !
CIA.DESENV.VALE DO SAO FRANCISCE-CDDEVASF I
3 . DESENVOLVIMENTO SETORIAL t
3 .1 .  MINISTERIOS 3
INDUSTRIA E COMERCIO 1
MINAS E ENERGIA 2
3 .2 .  AUTARBUIAS, EMPRESAS E FUNDAÇÕES 3
CENTRAIS ELETRICAS BRAS.S.A.-ELETROERAs 2
EMPRESA BRAS.DE PESQUISA ASROFEC.-EMSRAPA 1
4 ^  I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 15
•v_ 4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 15









RIS BRANDE DO NORTE !
RIO DE JANEIRO 2
SAC PAULO I
SERSIFE 1
4 .2 .  SECRETARIAS DE GOVERNO DOS TERRITORIOS 2
AMAFA 1
RCRAIKA I
* /  Realizados ea conven)c co* c CDíIEC, do IP E A -S ecretaria  de Pi aneja­
sen to  e Cocrtienaçao da Presidencia  da F^pofelica-SEPLAS, co* aooic 
do Froc-aaa das Nacoes U n ;:a í Pa-s c Meio Aeiiiente-PKUKA.
LUHLD S j BRL TECNOLOGIA E lrPALTD AMBIENTAL DE 
PRDJETÜS DL IHVESTIKLHTO/PARTICIPAKTES SEGUNDO ftS INSTITUIÇÕES
1924
IKCTITiiílAC P A R T I C I P A M E S
SUBTOTAL 30





CURLS SDERE TECNO-OSIA. E Ir.rA.CT2 AMBIENTAL DE 
PROJETOS LE INVESTI SENTO; r ART I C I P A M E S  POR FRDFISSOEE
I9E-










CURSO SOBRE TECNOLQSIA E IfiPACTD AMBIENTAL DE 









PAISES LATINO-AHERICh NOS 4
TOTAL 34
Ñatea:
a / Todas os participantes intégrât instituições úc Enverne Federai, ce 
èïbito nacional, sediadas es Brasllia-Distrito Federal, 
á/ Dois participantes integra* instituições d& Enverno Federal, tíe át- 
bita n a c io n a l, sediadas no Rio ce Janeiro.
Eurno-l sobC!* Lxoblemas Atuais e Estratégias da
Dnsonvo) v^muiíto na América Latina
Esta Curso, con» ubi do como uma oportunidade de análise e 
reflexão sobre a orientação e conteúdo das propostas de ação 
esboçadas para en-front ar a crise que atualmente afeta os pai ses 
em desenvolvimento, especialmente os latino-americanos, tem como 
ob' j et i vos :
a) Revisar a discussão teórica e técnica, sobre crescimento e
desenvolvimento e analisá-la á luz das experiências recentes de
politica econômica, bem como dos problemas e das perspectivas da 
América Latina;
b) Contribuir para a realização de uma análise sistemática, 
das alternativas que se oferecem aos países 1 atino-americanos 
para vencer a crise, considerando sua viabilidade econõmica e 
politica.
♦
Foi realizado um curso em 1986 e treinados 12 profissionais, 
de acordo com os quadros anexos.
7 6
C U R S O - T A I I i r  SOBRE PROBLEMAS  A T U A I S  E ES T R A T E G IA S
DE DI LL N V O LV I M E N T D  NA AM ER IC A L A T I N A  * /
P A R 1 I L I P A N T E S  SEGUNDO AS I K S T I T U I C O E S
1986
IKSTITülCAO PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( l + I I )  12
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 10
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL b
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 1
FAZti.LA I
1 .2 . BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 2
BANCO LO BRALIL-EB ¡
CAI U ECONOMICA FEDEF.AL-CEF í
1 .4 . AUTARQUIAS, CONSELHOS, FUNDAÇÕES E OUTRAS
ENTIDADES 3
INSTITUTO BRASILEIRO DO KtIO AMBIENTE 
E DOS RECURSOS NATURAIS RENDVAVEIS-IBAMA 3
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 1
2 .1 . ORGAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE DESENV.
SECRETñRIfe-SERAL MINISTERIO DO INTERIOR 1
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 3
3 .1 .  MINISTERIOS 2
AGRICULTURA Î
SfiUDE 1
3 .2 . AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDAÇÕES 1
EMPRESA BRAS.Fl ANEJ.DOS TRANSPCRTES-GEIPOT 1
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 2
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 2
4 .1 . SECRET.DE ESTADO E INSTITUIÇÕES VINCULADAS 2
DISTRITO FEDERAL 1
SAC FñüLO I
a  Realizados e s convenio coi o CENBEC, do IPEA-Secretana de rianeja- 
EEnto e Ccordenacao da Presidencia da Repabiica-SEPLAN. coi o apoic 
de Proorata das N a p e s  ünioas para o Desenvolviiento-PNIÍL.
e e:;-.:j f e d e r a l
i
i
participantes dr citerior i
RRE;N;INA 1
B o l i v i a  ;
CHILE 1




SISTEMA DE PLANEJftKENTO NACIONAL 12
SISTEMA DE PLACETASERTO FEDERAL 10




CURSO-TALLER SOBRE PROBLEMAS ATUAIS E ESTRATEGIAS 





BACHAREL EK ADMINISTRAME 2
BACHAREL EM DIREITO 2
BACHAREL Efi RELACQES INTERNACIONAIS iÀ
ECONOMISTA t
ENGENHEIRO AGRONOMO I





* í  PiEaliiados es convenio co* o CENDEC, de IPEA-Secretaria  de P ia n e ja - 
aeato e Loardenaçan da P re s id e n c ia  É* Repafclita-SEPLfiN, coa c apcic  
de Prograea das N apes Unidas para o Besen voi v iaento-PKiD.
7 E
CURSD-TftLLER SQSRE PRDBLEKA5 ATUAIS E ESTRATEGIAS 
DE DESEKVDLVIHENTD NA AMERICA LATINA 
PARTICIPANTES POR REGIAD
1986
PESIAD r'Ar. i 'r.NtE:-
CENTRO-OESTE »/ 11
NDRD-ETE -




bilí ; ü i Hu ¿.w
FAIlES LhTInO-K^ERICAÍxDb -
j ú ¡ -^ ¿V
Tcgüs c5 p c T c i c i t » E 5 inteqrat i n s t i ^ u i ç o s ?  q o  b o v s r n c  r c i s r s í ^  
‘ ?
/•3
ii i >r '.y f’ ■< me trei namento t (.,*3 i :: acio pç.-, •• Cl. PAL e o 1 ¡‘O
Dr <-:,i ] , to": u patrocinio e colaboração de vér i as j nst i tui çoec
gtj/i..*r namunt ai n a hl vel federal, estadual e municipal, treinou, ne 
periodo 1956/1989, com destaque para os anos de 196u a 1989, 
2.177 prolissi onai •. brasileiros, 26 de outros paises da América 
Latina e 1 tía fifrii a , totalizando 2.204 técnicos.
atuavam 
Si stems
Dentro tía. visão sistêmica concebida para o trabalho 
incluiu— se no âmbito -federal a presença das Conf ederaçòes 
Nacionais do Comercio e da Indústria, do Serviço Social do 
Comercio s da Associação Brasileira, para o Desenvolvimento das 
Indústrias de Base, com B técnicos treinados, e nos Estados 
Federados várias Federaçbes de Indústria, Assoeiaçtses Comerciais 
e outras entidades, num total de 16 profissionais treinados.
Alem dos 2.161 técnicos qu.e estavam reunidos no Sistema de 
Planejamento Nacional , o Programa atendeu a 2 representantes do 
Congresso Nacional e a 14 profissionais de empresas privadas, 
atingindo, assim, a um total de 2.177 técnicos, para atender ás 
necessidades do processo de desenvolvimento do Brasil.
Para ficar clara a grande contribuição prestada pela CEPAL e 
pelo ILPES ao processo de desenvolvimento brasileiro e ao
No universo dos 2.177 brasileiros, 2.161 técnicos 
no Sisteme de Planejamento Nacional, sendo 1. 2t>7 do 
Federal e 954 do Sistema de Planeiamento Estadual.
B 0
i « » J i•'./ t>i 11 1 i m p a t :  1 o  ( i • j, tom-:- < L : P I  -r-* r* t;- .1 ¿ « m o t  1 t o  M a  c  i or* x , i > t v r
c v i  (J'-ni.j i>r •- d i  s t r  d o s  s a b s i  s t e m m s .
Dos 1.207 têtiiicDS do Sisleroa de Planejamento Federal, 497 
integravam o subsistema Desenvolvimento Nacional, 393 o
Desenvolvimento Fsi.-gional e 317 o Setorial. O Sistema de
Planejamento Estadual, com 954 pro-f i ssi onai s , no su.bsi sterria 
Desenvolvimento Estadual, ai totalmente inseridos dadas as
particularidades do Planejamento Estadual no Brasil, evidenciadas 
no Seminário sobre Planejamento Estadu.al, realizado etri 19B5, bem
como na pesquisa sobre o mesmo tema, e-fetuada pela CEPAL no
Brasi 1 .
No entanto, merece registro que alguns Estados com ajuda da 
assessoria do ILPES, em que pese a ausência de instrumentos 
próprios, tentaram em seu Planejamento Estadual inserir aspectos 
do desenvolvimento regional, no contexto da. divisão político—
administrativa dc> Estado Federado, a exemplo de Minas Gerais & 
Bani a.
No âmbito do Sistema de Planejamento Federal, cabe 
ressai tar:
a) que no Subsistema Desenvolvimento Nacional, 185 técnicos 
integravam Ministérios e Secretarias de Estado, 118 pertenciam ao 
Banco Central e Bancos de Desenvolvimento, 171 profissionais 
provinham das Universidades e 23 estavam vinculados a Conselhos, 
Autarquias e Fundaç&es;
8 1
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S15TEr.fi DE PLANLJWiENTD NACIONAL ( H U I  2141
1. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 1207
1. DESENVOLVI MENTO NACIONAL « 7
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO IBS
h E U jIN'ÜTíCA 3
ti! hCITD 2 *




PREVIDENCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL ' í
r.EL ALOES EXTERIORES
trapaleo l
1 .2 . BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 11B
SANCO CENTRAL DO cRASIL-EACEN 13
Bí <C0 LO BRASIL-BE 43
BANCO NACIONAL SE 0ESEN7CLVIKE8TS
ECONOMICO E SOEIAL-BKDES 2?
CAI ah ECONOMICA FEDERAL-CEF ií















RIC BRANDE DC NDRTE-UFRSN 3
RIO SRANDE DO SUL-UFRSS 9
RIO DE JANEIRD-UFRJ 7
SANTA CATARINA-UFSC A
SAO FAÜLO-USP 13
ESTADO BE SAO PAULO-UNESF £
SERBIPE-UFSe 7
PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DO 
RIO BRANDE DO SUL-PUC/RS 3
PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE 
SAO PfiULB-PUC/SP 7
UNIVERSIDADE MACKENZIE-SAD PAULO 2
E l
CURSDS REALIZADOS NS BHSIl
PARTICIPANTES POP 1S3TJTU1CA0
m b  k  m i
: :  i T U i T A D  P ARI  "  T A N T E E
S:=TEÍ1A DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( H I I )
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL
1. DESENVDLVIMENTD NACIONAL
1 .4 . CONSELHOS, AUTARQUIAS, FUKBACOES E OUTRAS
ENTIDADES 23
CDKEELHD NACIONAL DE ECO! L T A - C  E 3
PL'NDACAO GETULIO VARMS-FE. 3
INSTITUTO BRASILEIRO DC NETO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENCvAVEIS-ISAMA Í2
INSTITUTO DOS AK3I7ÎTOS DC BRABIL-IAF C
INSTITUTO BRASILEIRO DE ASMINISTFACfiS
MUNICIF'AL-IBAM 2
2. DESENVDLVIMENTD REGIONAL 393
2 .1 .  ORSAOS CENTRAIS E IKSTITUICOES DE
DESENVOLVIMENTO 267
SECRETARIfe—GERAL MINISTERIO DO INTERIOR 36
SUPERINTENDENCIA DESENV.AMAZGn IA-SUDAM 51
SUPER : N T . DESENV. PESIAD CENTRO-GESTE—BUDECS 2í
SUPERINTENDENCIA DESENv. NDnDESTE-SUDtNE 12t
SUPERINTENDENCIA DESENV.REEIAC SL’L-SUDESUL 13
SUPERIKT.ZONA FRANCA DE MARA’JS-SÜFRASA 3
CIA DESENV. VALE DC SAC FRANCISCÛ-CüBEVASF 7
DE-TC.NACIONAL OBRAS CONTRA AS SECAS-DNOCS S
2 .2 .  BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 126
BANCO DA AMAZONIA-ííftSA 3i
BANCO DO NORDESTE-ENE 83
BANCO í E DESENVOLVIMENTO EXTREMO SUL-BRDE 12
3 . DESENVOLVIMENTO SETORIAL 317




INDUSTRIA E COMERCIO E
MIKAS E ENERGIA ¿
SA'JDE 28
TRANSPORTES 11
3 .2 .  AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACDES 124
CENTRAIS ELETRICAS BRAS. S.A.-ELETRGBRAE 7
CIA BRASILEIRA DE ARMAZEKS-CIBRAZEM 3
COMPANHIA VALE DO RID IOCE-CVF5 7
EMPRESA ERAS.DE CORREIOS E TELEERAFOS-ECT 2
EMPRESA ERAS.DE PESQUISA fiSROFEC.-EKBRAPA 5
EMPRESA BRAB.PLANEO. SE TRANSFCRTES-BEIPOT E
EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A.-FCrJOBP.ñS 6
LUPDDS FiLfcLIZALLL HD BRASIL
p a r tic ipa n te s  PtiH in s i it u ic a o
l i s t  A 5909
: i’.:: a d  f a p t i c i p a n t e s
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( M l i
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL
3 .2 .  AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDAÇÕES
PETROLEO BRASILEIRO S.A. -PETROBRAS í:
Rc.Lt FERROVIARIA FEDERAL S.A.-SFr S.-. O
SILERURSIA SPASILEI-A S.A.-SIDERERAS í
TELECOMUNICASSES BRASILEIRAS S. A.-TELEBRAS 2
INSTITUTO NACIONAL CCLOMZACftD E REFORMA 
ASEAR IA-INCRA 20
INSTITUTE ÎECN3LSS::D DA AERCNAUTICA.-ITñ i
INSTITUTO DO ADUCAR E ED AÍ.ODDL-IAA I
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE-IES 9
SEPTO. NASICNA.L DE GERAS DE SANEAKENTO-DNCS 5
DEFTC.RACIONA, DE ESTRADAS DE RCDABEM-DNEf 12
FUNDACAO SERVIOS DE SAjDS PULLICA-FSES: 8
SUFERINT.NAOICUAL DO ABASTECifiENTG-SUNAB 2
3 .3 .  CONFEDERALES E OUTRAS ENTIDADES 6
C3NFEDERASAÛ NACIONAL DO COSERCIO-CNC I
CONFEDERACAO NACIONAL DA INBU3TRIA-CKI 3
SERVICD SOCIAL DD COMERCIO-SESO 3
ASSOCIACfiü BRAS. PARA O DESENVOLVIMENTO 
BAS INDUSTRIAS CE BASE-ABDIB 1
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
<. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 954

















RIO DE JANEIRO 24
RIO BRANDE DO KGRTt 21
RIO BRANDE DO SUL 77
B4
CURSOS R E A L I Z A D O S  NO B R A S I L
P A R U  C IR AN I ES POR 1 N 5 1 I T U I C A D
19D6 A 1989
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL (I+II)
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL






D.STRiTO FlDl RAL lv
4.2. SECRETARIAS DE GOVERNO DOS TERRITORIOS lfc
AMARA 7
F TRAINA 9












RIG BRANDE DO KDF.TE 1




4.4. FEDERACOES E DUTRAS ENTIDADES Ifc
FEDERACAO DO COMERCIO DE SAO FAülü !
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE ALASOAS !
FEDERACAD DAS INDUSTRIAS DA BAHIA
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DO ESPIRITO SAHTí 1
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE MINAS SERAIS 2
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE SANTA CATARINA 1
FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE SERSIFE 2
ASSOCÎACAO COMERCIAL DO SARANKAO í
fiSSDEIACAC COMERCIAL DE SAO PAULO i
ASSDCIACAD COMERCIAL DE RQRAIKA 1
CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PARTICIPANTES PDR INSTITUIÇÃO
1956 A 1939
i n s t i t u í :;: p a r t i c i p a n t e s
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL (l + ll!
II. SISTEMA LE PLANEJAMENTO ESTADUAL
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL
4.4. FEDERAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES
ASSCCIACAO DOS ASXICü.TOF.ZS E PECUARISTAS 
DD AMAZONAS
ASSuSIACAD MINEIRA DE ENGENHARIA :
SINDICATO DAS INDUSTRIAS DS FIACAO E
TECELAGEM DE SAS PAULS :






SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 2 . 1¿1
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL Í.207









i’ 'i-'- n< i : 'i «Lisí stem<< Desenvolva i w - i t i  I ■' •(! i o n  .> i , 267
I" ■ t i : ¿ ci- o • pi., i , Mici -am ao ürgào Central e 1 »'Sti tui ções de
be envoi va mento ( • 1 '6 a Bancos de Desenvolvimento;
c) que no Subsistema Desenvol vi mento Setoria^l , 185 eram
vi neul ados & Mi ni st Pt ids Setoriais, 124 s. Autarquias, Empresas e 
FundaçB&s e 8 a Com rderaçBes e outras entidades.
No ámbito do Sistema de Planejamento Estadual, Subsistema 
Desenvolvimento Estadual, 820 técnicos integravam as Secretarias 
de Estado e Instituiçòes vinculadas, 16 as Secretarias de Governo 
dos Territórios, 102 pertenciam a Bancos de Desenvolvimiento e 16 




(.» pngi i- do • -i > uni ver \.i t '*i * a do::' prd i:::oonc‘i':
i •< . r.adus, mer er. o desi a que.- o tr ei namento de 45 , 527. cle 
r-coionii slat, 19. U?% de engenhei ros <:• 9Z dr.- bacharéi s em Direito,
devendo-se registrar que os cúreos propiciaram a muitos a
í
possíbi 1 idade de aprofundar os seus estudos em economia, 
tre-sf ormando-se , na realidade, em pr of i ssi or.ai s do
c-esenvol vi mento.
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TECNICO EM TURISMO 1
VETERINARIO 15
S F
n o- i : -...pací al uL:_ ; ., i • .i, •. i. rein-:<doi. pt-1 o F'rogr =•?!.-.-
1 ( i ; \ .  i • i .  n i "  ro-regibes D r  . - b j  ¡  i - j  r  evi denci a  a  preocupa;?c
ti<- CEF'ALI LI- , . . 5  r¡o Governo Br asi i ei ro om atender as regí b e s
prioritárias no contexto do processo de desenvolvimento nacional 
e regional .
Assim, pode :.,e observar que 4  2 , 9 7 .  dos profissionais
p e r t e n c i a m  é. r e g i ã o  M o r d e s t e ,  q u e  j u n t o  c o m  a  N o r t e ,  a t i n g i r a m  a  




CURSOS REALIZADOS NO BRASIL 
PART ICI F'ANT ES PUR RLGIfiO
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PAR71CiPAN7ES DO EX7ERÎCR
i07hL GERfiL Í.204
È / ü-'iCi LU GD= LtCni CDS GO LO* G4 V' Ec f~ Pi G- i"8QEP GLI& ôGLAeiiTî OîTi cifTiDl
w O  r i 0 . C  i  D n c i i  K
/ ¿nCi Ui dOE- t cr CGl i. CGS d G( UDVSrnü F GQ&r £i OLA& ¿X"tlGiciíTi &fît tSiTiGl
n a c i  o n o . !  *
c /  5 8 Ó  p a r t i c i p a n t e s  i n t e g r a r :  i n s t i t u i ç õ e s  d o  G o v e r n o  F e d e ­
r a l .  d e  á m b i t o  n a c i o n a l ,  s e d i a d a s  e m  B r a s i l i a  — D i s t r i t o  
F e d e r a l .
o /  9 0  p a r t i c i p a n t e s  i n t e g r a m  i n s t i t u i ç õ e s  d o  G o v e r n o  F e d e  -  
r a l ,  d e  â m b i t o  n a c i o n a l ,  s e d i a d a s  n o  E s p í r i t o  S a n t o  e  n o  
R i o  d e  J a n e i r o .
i - ’ - - *  r ; r. i»p fpasil 
Pr-.'.jwíW'iTtí PDF CURSO £ REGIAS
i v : c - i 9 o ?
PESIAS
CEREOS ... ---------------- ------ --------- ---- TD7A.
ÚlJt !,r, ú. j ,E */ NDj%DcSic CORTE SUDESTE SUL
_____________________________  _______________---- ---------------- ------ --------- ----- --------
IRE¡LAMENTO EU PROBLEMAS 20 DE NI MVDLVIMENTD ¡Sí 03c 102 214 O') 7 1111
PL ANO: AMENTO 20 DESENVOLVIMENTO io: a s B 60 í 21c
M A N I J A M E  SIC GLOBAL ícEPECIA-Ilw«r£3 - «. -
*»
W- í
o l a n e j a m e n t e  s o c i a l Si 4 :
PLANE .'AMENTO REGIONAL ill 13: ¿9 22 39
*?*“• w < .
PLANEJAMENTO AGRICOLA. 4i : i - 32
FLANEO«MENTO INDUSTRIAL r r/ t 6-
FLANEO AMENTO LA HABITAT AC r i '• 14 ! 2c
ELAEDr.AEr.O E ANALISE EE F?,OJETEE i- 5*r ?ryj , * -
PLANEO ASENTO E EETRATESIA DO DESENVOLVI SENTO 11 * - 13
CCMEf.OIG INTERKAOIENr L E DEEEív.’OLVlMEKTE - - OS
F C L n i O h :  DE CCKEPXIú EXTEEIGS*
ÎECNELC3ÎA E IS'b OTC AMBIENTAL DE PROJETES
2 C rw “ x,.
DE INVESTIMENTO ¿ '■ T ¿ - 30
TOTA, ¿OS 644 23 d ■J>JÜ 2c 1 2177
«/ SE* participantes intégrât instituiçc-ES nc Ssverr.0  Federal, ce act i te nací cna:, sediadas es Brasí­
lia, Distrito Federal.
CURSOS REALIZADOS KD BRASIL 
PARTICIPANTES POR TIPO DE CURSO
1954-1989
CURSOS CUASTIDADE PARTICIPANTES
TREINAMENTO EM PROBLEMAS 2D DESENVOLVIMENTO 2 6 llli
PLANEJAMENTO DD DESENVOLVIMENTO E 2 1 c
PLANEJAMENTO GLOBAL (ESPECIALIDADE) 1 E
PLANEJAMENTO SOCIAL V B?
PLANEJAMENTO RESIONAL 15 391
PLANEJAMENTO AGRICOLA 4. r rWa
PLANEJAMENTO INDUSTRIAL 3 54
PLANEJAMENTO DA HAEITACAC i 2E
ELABORACAO E ANALISE DE PROJETOS 3 1 0 2
PLANEJAMENTO E ESTRATEGIA DO DESENVOLVIMENTO i ¿.X'
COMERCIO INTERNACIONAL E DESENVOLVIMENTO Î 5E
POLITICAS DE COMERCIE EXTERIOR. i 25
TECHOLOSIfi E IMPACTO AMBIENTAL DE PROJETOS
DE INVESTIMENTO ¿ 3Í
SUBTOTAL 2B 2177
PARTICIPASTES DD EXTERIOP r*í
TOTAL GERAL 2204
I2EQLE2§ V-' -ysí 12ÍC22 Ir e i _ n a d g§  E>el_a CEPAL e I( PE§
gm Santiago do Qhi l_e
No por iodo 19Õ2-19S9, -foram treinados pela CEPAI. e pelo 
ILPE S , ernt Can ti --no do Chile, sede das duas instituí i,de£, 211 
prof i ssi on a. i s brf:,i i ei ras qu.e frequentaram 16 cursos, incluindo 
vári as especi al i capes.
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FROGPAMACAG OFXk^EK 'hRI-- 
PLANEJAMENTO DE RECURSOS HüNAIÍjS 
PLANEJAMENTO DC SETCR F.BLICC 
PLANEJAMENTO DE TBANSFE-TES
BASICO DE PLANEJAMENTO E POLITICA ECONOMICA
PLANEJAMENTO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
CENTRAL DE PLANEJAMENTO 
MEKCDES
PLANEJAMENTO GLOBAL E POLITICA ECONOMICA 
FLANEJASENTE REGIONAL 








PLANEJAMENTO DE RECURSOS HUMANOS
PLANEJAMENTO SOCIAL
TALLER SOBRE POLITICAS ATUAIS E ESTRATEGIAS DE DESEN -  
VQLVIHENTD NA AMERICA LATINA
TALLER INTERAMERICANO DE CONSTRUCAO DE INDICES DE CD -  
HERCIO EXTERIOR
ADHINISTRACAO AMBIENTAL HO PLANEJAMENTO DD DESENVOLVI­
MENTO
SEMINARIO SOBRE POLITICAS DE COMERCIO EXTERIOR NA AME­
RICA LATINA
DESENVOLVIMENTO E PLANEJAMENTO PARA DIRIGENTES SIKDI -  




















Curso 22 Ë* cngj^íLHMlto do DssenvgWii mento
i Cur • .o de i -1 anejamente» do Desenvol v> «> ont o , p recur sor do 
proqr^ '= d‘:' treinamento de CEPAL, teve sue maten al izaç'ao no 
periou 1952-1960, fundémentado nos seguintes objetivas:
t ami liai i.'nr os irsinandoi corn as caracterí sticas básicas 
do pro r-esso de dost -nvol vi msnto e corn as modernas técnicas de sua 
aná.l i s - e interpretação:
c fornecer aos partici pantes os instrumentos de anáiise 
econô.T -Cñ necessários á obtenção de urna visão glosai dos 
proble- dei economia e do desenvolvimento latino-americano e das 
perspe-eúivas de crescimento a longo prazo;
c preparar os profissionais 1 at i no-amer i canos para,
colabo^âr na elaboração e análise de projetos de investimento e 
proara-'^as de desenvolvimento; e
ü , oferecer aos treinandos conheci miento das técnicas de 
planaj¿®ento e dos instrumentos necessários é formulação e 
coordenação da politica de desenvolvimento.
Acemais de estudar Estât i st i ce. para o Planejamento, 
Contabilidade Social, Análise Económica e Teoria do
Desenvolvimiento emi sua primeira parte, aprofunda-se o
conhecimento com as seguintes matérias: Elaboração e Análise de
Projsío-t Financiamento do Desenvolvimento, Teoria do
! i .'ii' -‘I'lK-i ¡i , 1 '.it . : d'.' l-'l ant.i¿*.mento r- Admi ri i t:1 r ec, ao cio
l/i -.*i ivijJ vj monta PI ant-j amonto cio Deseri vol vi men to , envol vendo
c: oui ii.-c: i mont o de i i ■ ..tri'ineni oh. de Politica. Ecunómi ca.
Participaram desse treinamento 11 profissionais brasileiros.
9 6
t is n io o e  í í 'k  tr eina do s  felá  clpal e u p e :
Eî*. SANT TASO OHII l'.PARTICIPANTES POR INSTITUICAD
1932-1960
: " ¡ v / : " PÍO T U P Í  ■ TE0
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( H I I ) 11
1. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 9
I .  DESENVOLVIr.EKTD NACIONAL b
1 .1 . BASCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 5
•>\:c '•h LIsn'íVl le d e s e n v o l v i m e n t o  e c o :.:Dr.:
CO E ELOifL-BNDES -
1 .2 . UNIVERSIDADES 1
: I k - L : i .
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL -
3. DESENVDLVIMENTD SETORIAL 3
3 .2 .  AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES
CENTRAIS ELETRICAS BRASILEIRAS SA-ELETROBRAS i
PETROLEO SFASILEIRO SA-PETROBRAS -
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 2
4 .1 .  SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 2
PARANA i
ROC SE JANEIRO 1
RESUMO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL i l
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 9
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 0
Lote cor ¿o constitui o núcleo centr al de trei name-h’ c* en.
planejamento, com duração aproximada do quatro meses, oferecendo 
uma f or mação básica pare, possi b i 1 i ta.r o ingresso dos técnicos em 
trc-i na mento em estudos mai s especi a.l i zades sobre pl anejamente
çiobal e p r o g r a m a ç â o setorial : agrícola, industriai, setor
oúbl i c o , orçamento, transportes, etc.
A parte de -formação común; aestins-se a proporcionar sos 
participantes um grau homogéneo 0 0  conhecimentos indispensáveis 
em matérias que têm relação direta com c planejamento econômico e 
social. Esses conhecimentos compreendem:
a) elementes teóricos de economia, sociologia, organização, 
administração e política económica:
b) instrumentos metodológicos e práticos que permitam 
quantificar e analisar os fenômenos caracteristicos do 
Desenvolvimento de acordo com a realidade da América Latina; e
c) técnicas de planejamento a nivel global, setorial e de 
projetos específicos.
Nessa primeira parte, estudam-se as seguintes matérias: 
Análise Económica, Contabi1idade Social, Desenvolvimento 
Econômico, Técnicas de Planejamento, Elaboração e Avaliação de
Curso Básico de Planejamento
I i « i i i • <t . An-' ; i> I n s t r u m e n t o s  tie I '» •] í I  ï c L*' m iOh.i « - ,  i n> n ic e - :  
D r ( , . ‘ f i . e n t . ‘«r i as a Ur g an: 2 5-çôo e Administi açáo.
Ademais das matérias citadas, s 's .o  oferecidas cursas rápidos 
sobre Demografía, Aspectos Sociais do Desenvolvimento, Recursos 
Humanos e Naturais, além de outros.
A segunda parte é- composta pelos cursos especializados, 
destinados a treinar os participantes, de acordo com suas opçfces, 
em: Planejamento Global, Agrícola, Industrial, Transportes, Setor
Público, Orçamento e Planejamento de Recursos Humanos.
Partici param desse tipo de curso 71 técnicos brasileiros, 
assim distribuídos por especialidade:
Planejamento Global - 13
Planejamento Agrícola - 12
Planejamento Industrial - IS
Programação Orçamentária - 10
Planejamento dos Recursos Humanos - 3
Planejamento do Setor Público - 11
Planejamento de Transportes - 4
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Tem tumo objetivo f o r m v  uní grupo de proíissionait, 
altamente qual i i i cado , qu.e poes¿ assumir a responsabilidade ou 
colaborar net tare-fas de elaborar um diagnóstico sobre os 
problemas de uma economia, realizar projeçbes macroeconòmic a s , 
determinar as metas setoriais, de forma coerente, e efetuar 
outras análises necessárias para definir um plano de 
desenvolvimento, com indicação de medidas de politica econômica, 
bem como os requisitos administrativos e de organização 
necessários é execução dos planos.
Esta especialidade está composta de três grupos de matérias, 
a. saber:
a) Instrumentos de Planejamento;
b) Planejamento; e
c> Instrumentos de Politica Econômica.
No grupo “Instrumentos de Planejamento", estudam—se temas 
relacionados com matemática aplicada, contabilidade econômica e 
modelos matemáticos.
D grupo "Planejamento" é composto das seguintes matérias; 
Análise Econômica Básica, Teoria do Planejamento, Planos de
1 0 0
I. M i v o l  V  ?. it : * -i » L o  , m a s  d t?  P ' l  a n e j . T h r ' - t i t o  « > A n á l  i  s t '  L o n i p s r a l  i  v c
do l>'. -son /(j] V] ment< > « j * diversos pai ses..
No grupo “Inslt umuntos de Politica Economics", trata-se de 
aprofundar o e!,.( udo de medidas destinadas a -fomentar o 
desenvolvimento, < pee i al mente as que convem á politica. pública, 
em seu.s aspecto-: tributários, de incentivos, de alocação de
recursos, de previdencia social, etc.
Dedica—se especial atenção ao estudo dos problemas de 
politica de curto prazo em -função dos objetivos dos planos de 
médio e longo prazos.
Nesta especialidade têm relevância os aspectos metodológicos 
relativos ao uso de modelos econométricos, que objetivam analisar 
a eficiência relativa de diferentes instrumentos e medidas para 
alcançar determinadas metas, suas limitaçòes e possibilidades 
práticas de aplicação.
Í O I
A g c L r . q I ë
Esta sspeci.'] idade teni como oDj<-i j vo preparar técnicos par a 
detecta:- e analisar os problemas qu6 estão limitando o 
desenvolvimento do setor agropecuó.r / o e preparar programas 
integrados e o pl ¿me jamen to do setor para. inserir no plano global 
de desenvolvimento c-conomico e social.
D especialista do setor deverá estar capacitado para 
elaborar um diagnóstico que lhe permita determinar, avaliar e 
conhecer a influência precisa de todos os -fatores, elementos e 
problemas sobre o desenvolvimento agropecuário, tais como: 
recursos disponíveis e seu grau. de utilização, os sistemas de 
propriedade da terra, problemas sócio-económicos do empresário e 
o trabalhador agrícola, sistemas de cultivo, problemas técnicos e 
económicos que afetam a agropecuária, problemas de 
comercializacSio agrícola, interna e internacional, e outros 
temas. □ diagnóstico do setor deve permitir, também, a análise da 
oferta de produtos agropecuári os e tendências dinámicas.
O programador agrícola deve estar capacitado para estimar a 
demanda atual e futura, tanto interna como externa, de alimentos 
e matérias-primas de origem agropecuária, de forma que possa 
projetar as necessidades e prever possibilidades de sua 
satisfação através de mudanças que possam introduzir nos tipos de 
exploração, na substituição de importaçóes e na diversificação e 
expansão das exportaçfaes.
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\ coi ti H -cer e ec.i-;*r trepar abo para recomendar o
c c'Di dc-f a.p] i cação da tecnoj » iqj a agrícola. mais converti ente-
par a al canço.r as motas desejadíc, pqih como propor os instrumentos 
de política agropecuária que po-rmi tam a adoção dos programas e 
técnicas por parte- dos produtores agrícolas.
For outro lado, o especialista deverá estar capacitado para 
elabora- e avail i ar projetos específicos do setor agrícola, assim 
como efetivar sua integração nos programas de desenvolvimento do 
setor e na economia do pais.
As i-atérias que compreende a especialidade são as seguintes: 
Economia Agrícola, Admi ni str açã.o Rural, Estatística Agrícola, 
Desenvolvimento Agrícola, Economia da Terra e Reforma Agrária, 
Comereializaçào Agrícola, Instrumentos de Política Agrária, 
Planejamento Agropecuário e Programação Linear.
1 0 3
j . d i ï ' i ' ü t g  l D ^ y ^ t r ¿ a l
A L-speci ai i d,jijp tem como objetivo preparar profissionais nas 
técnicas de aná]ise e planejamento do desenvolvimento da 
i ndústri a.
Tanto a anáii • o como o planejamento, que se situam dentro do 
marco do desenvolvimento económico, sào tratados sob bases 
teóricas e práticas, com ênfase em situações e características 
latino-americanas. A análise e o planejamento são colocados em 
seus diversos níveis e graus de extensão. Vão desde o setor em 
seu conjunto até a empresa e o projeto especifico, abrangendo os 
âmbitos regional, nacional e internacional.
Dentre os problemas característicos que se abordam, merecem 
destaque os seguintes:
a) Magnitude e orientação do processo de industrializaçáo:
b) E-feitos do desenvolvimento industrial sobre a. economia, 
como a in-fluência sobre outros setores, a balança de pagamentos, 
o emprego, etc:
c> Fixação de pautas para a substituição de importações e 
para a expansão e diversificação das exportações;
d) Preparação e avaliação de projetos industriais que 
integrarão os programas de desenvolvimento; e
c )  F o '  n i u l  ai, <<_, d e  uni-.* p o î  i 1 1 c e  d e  t o m e n t o  e  p r  u m o ç ã o  
i n d u s t n  t-i . e t c .
Na parte central desta nspeci al i dade são contempladas as 
seguintes matérias» Teoria do Di'senvolvimento Industrial, Análise 
Industrial, Pi~u>.jramação do Desenvolvimento Industrial
(considerando demanda, produção, recursos reais e financeiros e 
política industrial), Promoção e Fomento Industrial, e 
Organização para Formulação e Execução de Programas.
Trata—se, fundamentalmente, de entrosar em um esquema 
teórico e prático os aspectos económicos e tecnológicos relativos 
a' ind'stria, manufatureira que importam para, sua aa'lise e para o 
planejamento de seu desenvolvimento, incluindo a política 
industrial e os problemas de organização.
Ademais, estudam—se os seguintes temas: Economia da Empresa 
Industrial, Programação Linear, Indústrias Específicas (papel e 
celulose, siderúrgica, química, automotriz e outras) e Projetos 
Industriais.
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Esta especialidade destina—se a capacitar técnicos no 
plane jámente de orçamentos públicos, de acordo com as diretrizes 
dos planos de- desenvolvimento e dos investimentos do Setor 
P ú b l i c o .
Os egressos deverão estar capacitados para colaborar na 
organização administrativa mais adequada ao -funcionamento dos 
mecanismos orçamentários e suas conex&es com o sistema de 
planejamento, objetivando o uso do orçamento público como um 
instrumento para a -formulação e execução dos planos de 
desenvolvi mento.
Nesta especialidade incluem—se as seguintes matérias: Teoria 
do Orçamento-Progr ama, Classificação das Transações do Governo, 
Diagnóstico e Projeção das Transações do Governo, Técnica do 
Orçamento por programa e atividades, e Procedi mentos 
Orçamentários.
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Esta «-opeci al i cjade tem cmuo meta preparar profissionais par a 
analisar e progr-.mar as formas de participação dos recursos 
humanos no proco -;o do desenvolvimento, do punto de vista dos 
beneficiários e do . fatores de produção.
Merecem desl-.-que os estudos sobre determinação de metas de 
emprego; formas de utilização da força ae trabalho desempregada 
ou subempregada; constatação de combinações "ótimas" de trabalho 
e capital; análise das relações industriais, e do trabalho; e as 
repercussões das diversas medidas de politica que influem sobre a 
eficácia e o aproveitamento dos recursos humanos.
Dedica-se especial atenção ás técnicas para estimar a
demanda e a oferta de recursos humanos c o ít ¡ diferentes graus de 
qualificação e para quantificar os excedentes ou deficiências
futuras; ao estabelecimento de metas e á programação de
diferentes formas, sistemas ou métodos para desenvolver as 
capacidades humanas.
As matérias contempladas na especialidade são as seguintes: 
Análise dos Recursos Humanos; Metodologia para o Planejamento dos 
Recursos Humanos, e Organização e Execução de Planos de Recursos 
Humanos.
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ElfíDtii'íI''Qt9 do f̂ ’tor Públ_l_ço
Lrt- uni piano <Mobal de desenvol vi ment o , uma parte importante 
dès atividades • uenintes a.o cumprifoonto oas metas deve ser 
executada pelo Sei ( ,r Público, especialmente em áreas estratégicas 
para toda a econiimia, como os serviços sociais e a. criação de 
capital social bã',jL-o.
Ademais de conhecer os critérios privados de avaliação 
dessas atividades, de maximização de beneficios, deve-se ter 
presente critérios sociais, objetivando maximizar a eficiência ou 
o rendimento a menor custo.
Os planejadores do Setor Público devem programar a 
composição de insumos, técnicas de produção e estabelecer uma 
organização que garanta a. máxima eficiência e eficácia da 
atividade pública.
Especial atenção concede—se aos critérios de alocação de 
recursos em serviços de educação, habitação e saneamento rural e 
urbano.
As matérias principais que formam a especialidade são: 
Planejamento do Setor Público, Orçamento, Planejamento da. 
Educação, Planejamento da Saúde, Programação da Habitação e 
Projetos de Investimento Público.
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JíZSDIQ dos lransggrtes
Está especia) idade tem como objetivo preparar técnicos par,, 
anal i ser s programar, em seu conjunto, todos os serviços de 
transponte, de acardo com um plano global de desenvolvimento.
Pana. tanto, transmite conhecimentos especializados
-fundamentais para abordar os problemas de coordenação e 
integração dos diversas sistemas de transporte, de -forma 
planejada, de acordo com as necessidades de transporte emanadas 
do plano de desenvolvimento de uma economia.
Na elaboração dos planos de transporte, tomam—se 
especialmente em conta os problemas de curto e longo prazos e os 
aspectos competitivos e complementares que venham a existir entre 
as diversas modalidades de transporte.
Ademais, dedica-se atenção aos aspectos dinámicos da 
expansão das diversas modalidades, tanto no que se refere a 
aspectos tecnológicos, como a exigências derivadas do 
aproveitamento de recursos específicos ou do desenvolvimento de 
determinadas regi Bes.
As técnicas de planejamento do setor transporte são 
utilizadas até traduzir-se na formulação de projetos específicos 
no plano global de desenvolvimento. São tratados, especialmente, 
problemas de ordem financeira, de organização, administração, 





!. ■> • • .pi'Ui »] i dade são mi m  • t fP -_ M-guirite& nunéricc: 
V'-o.ti e (. dr- fin Sistema de 'Tr k ta, F'J anejamento doc
■ ssortes, Pol H  ica e Admi ni str aç ão di.o Transportes, e Análise 
Projetos Específicos do Setor de T r a n s p o r t e s .
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CURSO BASICO DE PLANEJABLNID/ILIMCÜS BRASILEIROS
TkíINADOS PELA CEPAL E 1LPLS LR BAKIIMiO-CHILE
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
1961 A 1969
TNSTITUICAO PARTICIPANTES
S1STERA DE PLANEJARENTO NACIONAL (1 *1 1 ) 71
1. SISTEHA DE PLANEJARENTO FEDERAL 36
1. DESENVOLVI MENTO NACIONAL 9
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 1
PLANEJAMENTO i
1 .2 . BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIRENTO 3
BANCO DO BRASIL - Br 1
BALCE NACIONAL DE D E S E N V O L V I O T E
ECONOMICO E SOCIAL-E'NDES 2
1 .3 . UNIVERSIDADES
UNIVERSIDADE DE CAMPINAS -  UNICAMF
MINAS SERAIS-üFRE
FARA-UFPs
RIO DE JANEIRO-UFRJ 
SAO PALiLD-USP
2 . DESENVOLVIMENTO REGIONAL 20
2 .1 .  QRSAOS CENTRAIS E INSTITUICDES DE
DESENVOLVIRENTO 17
SUPERINTENDENCIA DESENV.NSRDESTE-S'üBENE 17
2 .2 .  BANCD DE DESENVOLVIRENTO 3
BANCO DA AMA2QNÎA-ÊASA 1
BANCO DO NQRBEBTE-BNB 2
3 . DESENVOLVIRENTO SETORIAL 7
3 .1 .  MINISTERIOS 2
AGRICULTURA i
TRANSPORTES 1
3 .2 .  AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACOES
EMPRESA BRAS.PLANEO.TRANSPORTES -  EEIPDT 
PETROLEO BRASILEIRO S.A.-FETROERAS 
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE-IBC
3 .3 .  CONFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES
COSFEDERhCAO NACIONAL DA INDUSTRIA -  CNC
1961 A 1969
CUFiSO fcfiSICD DL P L A N E J A M L N T O / T L C N l t D S  B R A S H  U R O S
TREI N ADOS  P E L A  C EP AL E 1 L P E B  Lrt E A K Î 1 A 3 D - L H 1 L E
P A R T I C I P A N T E S  SEGUNDO AS IN S T I T U I Ç Õ E S
ÜoTIT . I C A C PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL (1*111
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 35
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 35









RIE GRANDE CO NORTE V’
RIO BRANDE DD SUL 15-
SAC PAULO nL.
SERSIFE 1
4 .3 . BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 2
MINAS GERAIS - i
RESUMO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 71
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 31






PLANEJAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 7c
PLANEJAMENTO DO SETOR PUBLICO i i
PLANEJAMENTO DOS TRANSPORTES 4
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Este curso tem como objetivos básicos:
a) Transmitir aos treinandos conhecimentos para o u.so de 
técnicas modernas de planejamento e instrumentos de política 
económica» Ao tempo em que trata de concentrar o ensino naquelas 
técnicas e métodos que melhor atendam ás necessidades, 
características estruturais, disponibilidade de in-formaçbes e 
capacidade de execução dos paises da América Latina.
b) Compl ementar os conheci (Tientos de teoria económica e de 
economia aplicada através da análise dos aspectos mais relevantes 
do processo de desenvolvimento.
c> Exercitar, de -forma intensiva, na i dent i-f i cação e seleção 
de problemas significativos, no seu diagnóstico e em suas 
soluções.
d) Considerar, operacionalmente, as interrelações do 
planejamento económico de médio e longo prazos com a política 
econômica. conjuntural e o envolvimento com outras áreas 
governamentais.
O curso está estruturado sobre a base de cinco módulos:
JmI n i ntr « nJutór i o q u o <. on t emp I a as uegu.i rites n.al C--i a;. :
HéloUoo Huant i .tat i vos par «a o Pi an»:* jamento, Aná.lise Económica e
Coot nbil i dade Soc ial.
Nódulo sobre i nterpretaçâo da realidade que está integrado 
das seguintes malèrias: Desenvolvimento Econòmico, Aspectos
Sociais do Desenvolvimento e Relaçbes Económicas Internacionais.
Módulo sobre Planejamento e Politica. Económica - Aspectos 
Globais que compreende o seguinte grupo de materias: Planejamento
Global, Planejamento Regional, Politica Económica e planejamento 
do Setor Público.
Após a. realização desses três módulos, os parti cipantes, de 
acordo com as suas opções, passam a participar, separadamente, de 
dois módulos: Planejamento Global e Planejamento do Emprego.
Menção Planejamento Global — neste módulo será acentuada a 
especialização em Planejamento Global, com destaque na dimensão 
temporal dos aspectos do planejamento e da politica económica. 
Ademais, são tratados aspectos do planejamento setorial, que 
constituem conhecimentos necessários para as tarefas de 
compatibi 1 ização global, bem como a seleção e avaliação de 
projetos.
Esta menção trata das seguintes matérias: Técnicas Avançadas 
de Planejamento, Planejamento Agrícola, Planejamento Industrial, 
Compatibi1ização de Curto Prazo e Pré-investimentos e Projetos.
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lir-í tí, <■“ > I •] r.t , .muni ,, do l min- ! nt-'alc módulo são 1 otado1,
«r.. problemas ot up toil..) 1 at ï. i »u- amer i c anos , as vincul ai, des entre? 
emprego o desenvoi vi ment o e * i m-erçëta da politice, de eiripr ego no 
marco do planejamento do desenvolvimiento. Trata-se, também, de 
analisar algumas técnicas de mensuração e pl anej amiento vinculadas 
r- política de oteóte.
Sáo contempladas as seguintes matérias: Anélise dos Mercados 
de Trabalho, Medição - Importância dos distintos instrumentos de 
medição, Técnicas de Planejamento do Emprego e Politice. de 
Emprego.
Parti ci pararr. do programa 5 técnicos brasileiros.
*
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CURED BREUS ui PLANCJAtll N I D  E FDLITICfi ECONOMIC*
TECNICOS BRA.SILEIROS TRUhADOS Eli SANTIASD-CHILE
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
1971-1972-1977
INSTITUIÇÃO PARTICIPANTES
SISTER* DE PLAÑÍJASENTO NACIONAL I I + I I )  5
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 2
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2
1 .1 . m in is t e r io s  e s e c r e ta r ia s  DE ESTADO 2
F k 2¡ .D-
r ‘«¡.«AMANTO I
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 3
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 3
4 .1 .  SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUICDES
VINCULADAS 2
rERNANELCí i
F,:: BRANDE DC SIL !
4 .3 .  BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 1
MENAS SERAIS I
RESUMO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
C.UE55? jtg do Desunyoly i^mgn t g [i<E9IQQâi
0 Luruo te fit omo preocupai, ’.to básica oferecer condições que 
permi tam:
a) Fazer uma apresentação e revisão çeral dos conhecimentos 
atuais sobre desei rvolvi mento e planejamento regional na América 
Latina e sm outras partes do mundo;
b) Examinar a viabilidade e possibilidade de aplicação
prática das teorias e métodos de planejamento regional na
realidade latino americana;
c) Preparar planejadores regionais e ensinar o u.so de 
métodos específicos de análise econômica regional, bem como
difundir o manejo de instrumentos de politica económica de uso 
freqüente no planejamento econômico regional.
0 curso é composto de três blocos: um introdutório, um
central e um sobre politicas.
0 bioco introdutório tem como propósito nivelar e atualizar 
conhecimentos, dando uniformidade á terminologia a ser adotada.
Neste bloco, estudam—se as seguintes matérias: Métodos 
Quantitativos, Análise Econômica, Contabilidade Social,
Desenvolvimento Econômico e Teoria do Planejamento.
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U lut» i • r;< r-i-i te ni c omo ob .i ot i /■:. j :,c ut i r os asp‘ ■>
l L'<.')r i t os , met odi > i ôgi cos , instrumentais c- organi z aci onaj -.
p] ai!L-j-iiiienlü rt.;giinial eni escala nacional. Contempla as segumt i .
disciplinas: Teoria do Crescimento Regional, Teorias e Métodos de
PI am- jamento Regional, Técnicas 'de Análise Regional e
Administração e Financiamento de Planos Regionais.
ü bloco sobre políticas tem o objetivo de destacar o 
problema central do planejamento regional - a .organização do 
espaço económico - através da apresentação e análise das 
principais políticas associadas a tal objetivo.
Neste bloco, tratam—se das seguintes matérias: Análise e
Políticas de Organização da Espaço Urbana, Análise e Políticas de 
Organização do Emprego Rural, Análise e Políticas de Localização 
Industrial, Análise e Políticas de Transportes e Comunicaç&es, 
Análise e Políticas de População, Análise e Políticas do Meio 
Ambiente e Programação Regional de Investimentos.
V . Participaram dos cursos realizados 23 profissionais 
brasileiros, de acordo com o quadro anexo.
l i e
LUriíi LE Plfil.IJfill.TD DU DLSEKVDLVlr.ENTD REEICNAl
U  LUI CCS MAGiLElPOS TRl HifiDDS EK SANTIASO-CHILE
PARI HIPANTES LEGJl.nO fiS INSTITUICDES
1970 A 197B
i n s t i i j i c a g PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLAÎ1EJAMEKTO NACIONAL U  + I l ) 23
1. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL t
1. DESENVOLVI HEÑID REGIONAL 3
1 .1 . OREAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE
desenvolvimento L
s l e e r i n t o -c e n o i a  b e s e n v . l d e o e s t e -s u o z l e 7
i . 2 . BANCOS DE DESENVOLVIMENTO i
DANCD DL ' TRIESTE -  BNr -
3 . DESENVOLVIMENTO SETORIAL 3
3 .1 . MINISTERIOS 2
ASR1CULTURA -
3 .2 . CONFEDERALES E OUTRAS ENTIDADES 3
SERVICO EOLIA, DD COMERCIE - SESO
I I .  SISTEMA DE PLANEO AMENTO ESTADUAL 17
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 17





r INAS SERAIS 2
PERNAMBUCO
RIO DE JANEIRO i
SANTA CATARINA :
SAG PAULO 7
4 .3 .  BANCOS DE DESENVOLVIHENTO 1
BAHIA 3
RESUKO
SISTEMA DE PLANEJAKENTD NACIONAL 23
SISTEMA BE PLANE JAKErCC FEDERAL 6
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 11
Este curr_: procure destacar d caráter integral do
planejamento, see prejuiso das parti cularidades que con-f i guram os 
seus di.-ferentes campos.
Evidencie—se a natureza eetratéaice do planejamento, 
dedicando especial atenção ao processo de definição dos estilas 
de desenvolvimento, bem como é seleção de alternativas de 
política. 0 processo de planejamento é analisado em uma dimensão 
temporal mais amola a par do necessário ajuste entre estratégias 
de longo prazo e procedimentos de médio e curto prazos.
Dé-se especial èn-fase ao desenvolvimento recente de 
metodologias, técnicas e instrumentos de planejamento, 
realizando, ademais, uma. avaliação -frente ás condiçòes ma.i s 
prevalecentes na América Latina.
O curso contempla duas mençbes: Planejamento Global e
Politica. Econômica e Planejamento Regional. Está estruturado com 
base em quatro módulos:
a) Formação Comum;
b) Especialização em Planejamento Global e F'olitica 
Econômica;
ÇyCÏ’P Centra 1_ de [ I anp jamento
c) Especialização em Planejamiento Regional;
fj I f f j[ III. • V, C urn F i n a l  .
D tiiótJul a ■ j'-fna.ça.o Comum comprec-nd'- dois blocos: um
introdutório e outro de planejamento e políticas globais.
0 bloco introdutório contempla as seguintes matérias: 
Métodos Quantitativos, Contabilidade Social, Análise Económica 
(alocação de recu^ .os e macroeconomia) , Desenvolvimento Económico 
e Aspectos Sociais oo Desenvolvimento.
0 bloco de planejamento e políticas globais compreende duas 
matérias: Teoria, do Planejamento e Teoria e Processos de Política 
Economica.
0 módulo de especialização em Planejamento Global e Política 
Económica está estruturado com base em dois blocos: o primeiro
compreende a materia Técnicas e Modelos de Planejamento e a de 
Instrumentos de Política Económica: o segundo agrupa aqueles
temas que vinculam o nivel global de planejamento com os aspectos 
regionais e setoriais, contemplando: Desenvolvimento e
Planejamento Reoional e Planejamento Setorial.
0 módulo de especialização em¡ Planejamento Regional trata 
dos aspectos teóricos, metodológicos, instrumentais e de 
organização do planejamento regional a nível nacional, mediante 
as seguintes matérias: Teoria da Organização Espacial, Teoria do
Crescimento Regional, Técnicas de Análise Regional e Teoria e 
Métodos de Planejamento Regional.
1 2 1
ü H1 i 11 ] t j  i or(Tisi,:vj Luth- • «. i'inc-J , destï nado no-,
par t i c a pantos :í- : duas mençbes, trata aos seguintes- tentas:
Pr ograma s. integrados de Desenvol vi men to e Avaliação de Projetos, 
Planejamento e Políticas de Localização Industrial, Planejamento 
e Política Agrícola e Organização do Espaço Rural, Planejamento 
do Desenvolvimento Urbano e Estratégias de Desenvolvimento a
Longo Prazo e Meio Ambiente.
Participaram desse tipo de curso 16 brasileiros, nas
seguintes menções:
Planejamento Global e Política Econômica — 7 
Planejamento Reai onal — 9
1 2 2
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TLLN1CDS BRASILEIROS Tki ; [M SAHTIfiSO-CHILE 
PARTICIPANTES SltUNDS P., INSTITUIÇÕES
1971 A 1987
¡ E  » i  i .  .  .  U PARTICIPANTES
SISTEMA SE PLANEJAMENTO NACIONAL (1+ I1 I 16
1. SISTEMA DE PI ANEJAMENTD FEDERAL 8
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 3
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 3
PLAN.' JA.1ENTD -
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 1
2 .1 . ORGAO CENTRAL E INSTITU1CDES DE
DESENVOLVIMENTO 1
SECRETARIA-GERAL HINlSTErlj DE INTERIOR i
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL 4
3 .1 . MINISTERIOS 1
INDUSTRIA E CDKERCID 1
3 .2 . AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDAÇÕES 3
CENTRAIS ELETRICAE ERAS. E.A.-ELETSOERk S í
EMPRESA ERAS. PLANEJ.DE TR-.IisPúRTES-BEíPOI
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 8
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 8










RIO GRANDE DD NDRTE 1
RESUHG
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 16
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL B
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL E
MENCOES
PLANTÍAMENTE GLOBAL E POLITICA ECONOMICA 7
PLANEJAMENTO REGIONAL 9
Ç y r ç j o  s o b r e  ^ 5 ü Q y o L v í . n ¡ e n t g 4  l ' L ã Q £ j - ' Î I ’ O Q t 9  9  E ú b i i ç a s
Lot o eu- 2 , 0 -f < tn dament ado t.-m très orientaçbes bési cas:
a) Concepção do desenvolvimento como um processo histórico
global, no qual inter atuam aspectos económi cos, sociais e
pol i t i. cos .
b) lnterpretação do processo de desenvolvimento a partir de 
um conjunto coerente de conhecimentos teóricos, que atendam aos 
traços comuns da dinámica, econômica, social e politica dos países 
da Améri ca Latina.
c) Conciliação dos en-foques teórico e técnico dentro de uma 
visão pragmática dos problemas atuais e de suas alternativas de 
solução.
D curso tem sua estrutura -fundamentada em quatro triódulos; 
Marco Geral de Referência, América Latina, e a crise dos 80, 
Problemas Estruturais e Estratégias do Desenvolvimento e 
Especialização em Planejamento Global e Planejamento Regional.
No módulo referente ao Marco Geral de Referência estudam—se 
as seguintes matérias; Elementos de Contas Nacionais, Elementos 
de Estatística, Macroeconomia. para o Planejamento,
Desenvolvimento Econômico, Aspectos Sócio-Politicos do
Desenvolvimento e Planejamento e Pol iticas F‘ública.s na Amêri ca 
Lati na.
1 2 4
i) i i ' ' ,  , . r » 11 • f i > « > L o t )  ii,? (- a  c r i s e ?  t í o s  íiO coi ii. .'ihdí o u  
' •> in ii ni i '".s: I'I.m vo Lüterno e fduste Estruturai, Pul H i t  de-
A lur te d í.ot-: b; 1 íz.m, a o , Rol í 1 icas de Transí ormaçUo e Lirescunento 
e Divida E x t e r n a .
0 nódulo Problemas Estruturais s Estratégias do 
Desen vol vi osr.to compreende as seguintes matérias: Problemas e
Pal i ti cas ce Desenvolvimento Agrícola. e Rural, Problemas e 
Políticas ce Desenvolvimento Industrial e Tecnológico, Políticas 
Sociais na América Latina, Financiamento do Desenvolvimento, 
ProgramaçcD Ce Investimentos e Avaliação dos Impactos Ambientais.
D módulo de Especi alização contempla duas alternativas:
Planejamento Global que se orienta, por um lado, ã. análise, 
em prof unci ciade, dos conceitos e técnicas de planejamento e, por 
outro, das políticas econôiïii cas e sociais. Dedica—se especial 
atenção á articulação da ação pública no curto, médio e longo 
prazos e entre os niveis global e setorial.
Nesta especialidade, são tratados os seguintes temas: 
Programação Hacroeconómicà, Esti(nação de Modelos, Programação do 
Setor Externo, Programação do Setor Público, Programação 
Monetário-Financeira, Programação Setorial, Programas de
Estabilização de Preços e Salários e Emprego.
Planejamento Regional que se orienta para interpretar as 
maní -í estações do processo de desenvolvimento no espaço geográfico
1 2 5
i . < < 11 • i' s»r ni- 11 i , p 1 ill ai.iivoi vfr a I 1 c iii'.'l Si, i>ü oc püJ i 1. 1 L o
p 1' j j r ' ; V1 • ‘ c o n d ú ; :  o* n i a  u.ii,,> o m i  o r - c q ü i  c3 > * * Í < • , o c i  a  J c? 1  p r  r  i t o r  i ¿<1
dc->:_ benef i t i os do desenvolvímonto. ,
Neste. especialidade são tratados os seguintes temas: 
Interpretação dos Processos de Desenvolvimento Regional, Técnicas 
de Análise Regional, Teoria e Prática do Desenvolvimento 
Regional, Tecnologia, Processos Produtivos e Desenvolvimento 




Examínam—se os aspectos teóricos, metodológicos,
instrumentais e de organização do planejamento social, entendido, 
por um lado, como uma dimensão que se encontra em qualquer 
problema ou ação, incluindo os usualmente considerados econômicos 
e, por outro, como um conglomerado de setores normal miente 
denominados "sociais". Especial atenção é colocada nas relaçbes 
entre o econômico e o social e na importância que o emprego, a 
renda e o consumo têm sob varios ângulos.
Nesta especialidade incluem-se as seguintes matérias: Teoria
e Politica do Planejamento Social, Planejamento Social Regional, 
Métodos e Técnicas de Planejamento Social, Elaboração e Avaliação 
de Projetos Sociais e Administração de Programas Sociais.
12 L
i • ' ' i i. : i • - • r¡; »Je ‘..•v.pec i «I i dado ‘l'ii’.. i 1 13 < br;>-) 1 roi: , b
¿tL'.jr i,o corn (.■> g"-«dru anexo.
Participaram tío programa 26 técnicos brasileiros 
distribuidos nas seguintes especialidades:
P1 anejamerito Global - 11 
Plane jamen so Regional - 13 
Planejamento Social — 2
V _
. - w . í . , : 5 ! i ' L : í i * '  - ‘ » * -  1 L ■' -
ííC N itl- , .  I « A S Ilt 1PDD 7 r. ¡ (h  SfiKTIASD*Cni..£
FAaiLIF^NTEá EELJI.DD l \  Jfí^TITUÍCDEE
i m  k  M i
INSTilUIUD PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL I H I I )  26
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 12
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 9
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 4
j u e t i c ; i
planejamento 2
1 .2 . BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 3
BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
ElüNOCICC e sclial- endee ;
1 .3 . UNIVERSIDADES 2
SAG PAULO -  US? I
SER51 Pt *  UFSr 1
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL
2.1. OREAOS CENTRAIS E 1NSTITUICDES EM DESENV.
SUPERIKT.DG DESEKV.DG NORDESTE - SUDENE
II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 14
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 14







RIO DE JANEIRO 
RIO BRANDE DO NORTE 




r e s u m :
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 26
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 1 2
SISTEMA OE PLANEJAMENTO ESTADUAL Î4
ESPECIALIDADES
PLANEJAMENTO GLOBAL 1 1
PLANEJAMENTO REGI ONA. 13
PLANEJAMENTO SOCIAL 2
TOTAL 2í
Ç ' J L ' ù O  f ; 2 F d § 2 L , , l  ( 5 2  <5s* E d u c a ç  â o
Este Curso c* realizado com a cooper açë.Q da Ur tjaniz açáo das 
Naçbes Unidas par.a a Educaçâo, Ciéncia e Cultural (UNESCO) e tern 
como objetivo funüamental capacitar profissionais que já tenham 
conhecimentos espacial izados em matéria de ensi n o ,  para qu.e 
possam cooperar nu -f ormu.1 açào de planos de mécio e longo prazos 
no Setor Educaç.'io, de -forma integrada com o plano global de 
desenvoi vi mento.
Ademais do estudo de disciplinas próprias do setor, s'âo 
oferecidos conhecimentos gerais sobre técnicas de planejamento do 
desenvolvimento, de elaboração e avaliação de projetos, 
planejamento do Setor Público e otros, a -fim de que os 
part i cipantes fiquem preparados para coordenar seus trabalhos com 
os realizados pelas equipes centrais e setoriais do planejamento 
econômico e social.
Participaram dos cursos realizados 17 profissionais 
brasileiros, de acordo com o quadro anexo.
LUhSD DE PLANEJAMENTO DA EDUCfiCAO
TECNICDC BRASILEIROS TREINADDS EB SMillACD-CHIL-
PAP.J] HIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
1962 A 1967
, ÍO l . 'U .L ’ ,. •ART I  C I?ANTES
SISTEMA DE PLANSJAMENTO NACIONAL ( I + I l ) 17
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 7
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL S
1 .3 . UNIVERSIDADES cto
PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DC PIC CI
: a:,c i i ;0 -p l c / pj *
OKIvZPSILhDE DO SARANKAO-lRa I
UNIVERSIDADE LE SANTA CATARINA-'üFSC Í
UNIVERSIDADE DE SAO PAUl C-UB- *
2 . DESENVOLVIMENTO REGIONAL 2
2 .1 . ORGAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE DESENV. 2
EUFZPINTENC.DC DESENv.DO NORDESTE-SISEE £
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 1C
4 . DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 1C




RIG DE JANEIRO 2
SAO PAULE 2
RESUMO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 17
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAI. 7
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 1C
QySL29 ÇÍ2 di? Saúde
List e cur •_ V o é realizado com a ciioperâçào da Organi zação 
Par,amen cana de Saúde ( OPAS > e tem c u m o objetivo -fundamental 
capacitar profissionais que jé tenham conhecimentos 
especializados em matéria de saúde, para que possam cooperar na 
formularão de planos de médio e longo prazos do Setor Saúde, de 
-forma integrada con, o plano global de aesenvoi vi mento.
Ademais do estudo de matérias próprias do setor, são 
oferecidos conhecimentos gerais sobre técnicas de planejamento do 
desenvolvimento, de elaboração e avaliação de projetos, 
planejamento do Setor Público e outros, a -fim que os 
participantes -fiquem preparados para coordenar seus trabalhos com 
os realizados pelas equipes centrais ou setoriais do planejamento 
económico e social.
Participaram dos cursos realizados 17 profissionais 
brasileiros, de acordo com o quadro anexo.
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1962 ft 1970
. i l  j < El J w R f
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( I +11)
î .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL
1 .3 . UNIVERSIDADES
ï. T '  C T i '  ' . n  ̂  It! r1,, . L i r  Uilt
i - . í  ! ; . j .  o -  u ss
2 . DESENVOLVIMENTO REGIONAL
2 .1 .  DREADS CENTRAIS E INSTIT.DE DESENVOLV.
ELE Zr: INTEND.DESENV.DC MORDESTE- SLIDEKE 
SiFtEINTEfeD.DESENV.DA PESIAD SUL-SJDESUL
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL
3 .1 .  MINISTERIOS
SALEE
3 .2 .  AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDAÇÕES
r Lmi/HLrij jLK V Íw u  H  jtvJDl- FùïjL IlH ~~
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL ( I I )
A. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL
4 .1 . SECRET.DE ESTADO E INSTITUIÇÕES VINCULADAS
TviLi LEE
rx  *  f .  « r .  1 1  i f ; i *  fx  f»
îEiu- C n K î w L  tiú f iÜ t t t L
llir  LE-'r L L I  AL DL F L A ü E J A H L l í T D  DL SftUDE
TE CNICO S R R A E I L E I R D S  1 FiEINADOS E N  SfiNTI A B D - C H Í LE
P A R T I C I P A N T E S  SLUUNDD AS 1 N 3 1 1 T U I C D E S





SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL
SISTEMA BE PLANEJAMENTO FEDERAL
17
14
U Curso ó de—, .1 i nado á discussão das -feues do pi anejamente» da 
Habitação, com o objetivo primordial do contribuir para melhorar 
as condiç&es de habitação, de -forma, coordenada com o plano de 
desenvolvi mento.
Confere especial importância é. análise dos aspectos técnicos 
e de pesquisa, que permitam definir a situação real da 
habitação,e estimar os dé-ficits atuais e a. demanda -futura, -filiar 
normas, etc..., como também considerar os aspectos -financeiros e 
administrativos de um plano de habitação.
Participaram do curso dois profissionais brasileiros, de 
acordo com o quadro anexo.
& y L h Ç >  (i 3  P l y y y j y " ' h t o  d p  H a b i t a r ã o
V
1 3 3
CURSO DE P LA NEJAM E NTO DE HABITACAO
T E C N I C O S  B R A S I L E I R O S  TREI N ADOS  EM S A K T I A S D - C H I L E
P A R T I C I P A N T E S  SEGUNDO AS IN S T IT U IÇ Õ E S
\ % h
i m ' i t l : : ; , ; rtír. ¡ I . . r hNiL;
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 2
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 2
i .  DESENVOLVIMENTO NACIONAL 1
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 1
PLANEJAMENTO 1
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 1
2 .1 .  ORSAOS CENTRAIS E IKSTITUICOES DE DESENV. 3
SUPERINTEND.DC DESENV.DC NDSDESTE-SUDENE -
RtSünO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 2
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAI
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUA. -
Curso de PI one JãíL'! ’Oto de Recursos Humanos
0 Curso tem como objetivo tii-p-titar técnicos para analisar e 
programar as -formas de participação dos recursos humanos no 
processo de desenvolvimento, do ponto de vista dos benefi ciári os 
e dos -fatores de pi adução.
Estudam—se técnicas para estimar a demanda e a. oferta da 
recursos humanos com diferentes graus de qualificação e pare 
quantificar os excedentes ou deficiencias que se apresentarão no 
futuro, bem como para, estabelecer metas e programar a.s diferentes 
formas, sistemas ou métodos de desenvolver as capacidades 
numanas.
ftdemais das matérias destinadas a dar uma formação comum de 
conhecimentos básicos e a dar uniformidade de linguagem, 
estudam—se: Análise dos Recursos Humanos, Metodologia para o
Planejamento dos Recursos Humanos e Organização e Execução de 
Planos de Recursos Humanos.
Participararni dos cursos realizados 10 profissionais 
brasileiros, de acordo com o quadro anexo.
CURDU DE PLANEJAKLNTD DE h: LURSDS HUMANOS
TECNICO'» BRASILEIROS T REI HA Dl; D ir, SANTIAGO-CHILE
PAIUICIPANTES SLGUNDO AD INSTITUIÇÕES
19fcB E 1970
SISTEMA DE PLANIJAMENTO NACIONAL ( I + I l )  10
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 7
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 1
FlANÍJAMENTD 1
1 .3 . UNIVERSIDADES 1
rAhTA -  UFc í 1
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 3
2 .1 .  ORGAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE DESENV. 3
SECRETAR¡A-BERAL MINISTERIO DD INTERIOR
MINIER I
SUPERINTEND. DESENv. DO NORDESTE - SUDENE i
SUPERINTEND.DESENV. LA PESIAD SU1-SUBE5UL i
3. DESENVDLVIMENTD SETORIAL 2
3 .3 .  CDNFEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 2
SERvICC N8C.APRENDÍZASEfí IKDUSTRIAL-SENAI 1
SERVI CO NAC.APREKBIZASE". CDnERC I ftl-SE Nft L I
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 3
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 3
4 .1 .  SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 3
u T t - . a r  n r n i  *  r .  .
i i in K t J  3
PARAÍBA :
PARANA 1
RIO BRANDE DO SUL 1
RESUMO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 10
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 7
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 3
ÇiüEhP d? E I í' ? L ! ® Soci al
O Curco tc-ih cornu objetivo examinar a possi vtl aplicação 
prática das teor i o mdtodos de planejamento social á realidade 
latino-americana., tratando seu.s problemas como uma dimensão do 
estorço nacional polo desenvolvimento.
Ademais de um bloco introdutório, voltado para oferecer 
conhecimentos básicos com o objetivo de harmonizar e atu.alízé- 
— los, além de procurar obter uma uniformidade de linguagem, 
contempla um bloco especifico, no qual são estudadas as seguintes 
matérias: Teoria do Planejamento, Teoria e Politica de
PI anej amiento Social, PI ane jament o Social Regional, Métodos e 
Técnicas de Planejamento Social, Elaboração e Avaliação de 
Projetos Sociais e Administração de Programas Sociais.
Participou deste curso um profissional brasileiro, de acordo 
com o quadro anexo.
< •
1 3 7
CURSO DE PLftNEJANENTO SOCIAL
TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EM SANTIfiSD-CHILE
PARTICIPANTES SECUNDO AS INSTITUIÇÕES
Î9B1
IN S T IT ü IC A C p;.?.T:ciPfNT:s
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL (I+II) i
I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL -
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL -
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL -
3. DESENVOLVIMENTO SETDRIAL -
11. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL i
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 3
4.1. SECRETARIAS DE ESTADO E IKST.VINCULADAS 1
n i u  C iír .r ii / i.  L’u húmTE i
13e
Ql'LiíPríñllPt sobre Atuais § Estratégias de
5psenvol_y lament o na Amér i_ca Lati_na
Este curso-taller temí como objetivos:
a) Revisar a discussão teórica e técnica sobre crescimento e 
desenvolvimento e  analisá-la á  luz das experiências recentes de 
política económica, bem como dos problemas e das perspectivas de 
América Latina.
b) Contribuir para a realização de uma análise sistemática 
das alternativas que se o-ferecem aos países 1  at i no-amer i canos 
para vencer a crise, considerando sua viabilidade económica e 
poli ti ca.
Participaram do curso dois técnicos brasileiros, de acorde
comi o quadro anexo.
CURSO-TALLER SOBRE PROBLEMAS ATUAIS E ESTRATEGIAS DE DESENVOLVIMENTO
NA AMERICA LATINA/TECNICOS BRASILEIRDS TREINADOS EM SANTIAGO-CHILE
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
19B3
i r c T T T i ' ^ r r  ri I w  t l í U t u K u PARTICIPANTES
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 11+11) 2
I. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 2
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2





II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL
Curso- I g L L ê L  l Q l L * L £ 0 } u r i _ ç a n g  y ?  Ç Q Q - ã t C y ç ã g  d e  
I o n i c e s  d o  Çori^rçí^o I n t e r i o r
Este Curso, real izado com a colaboração da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), através do Centro Interameri cano de 
Ensino de Estât i st i cas (CIENES), tem corno objetivo preparar 
técnicos especializados em estatísticas económicas na elaboração 
e u.so de indices de Comercio Exterior, para atender necessidades 
do setor externo na América Latina.
•




CURSO-TALLER INTERAKERICAKO DE CQNSTRUCAO DE INDICES DO C OERC IO
EXTERIOR/TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EN SANT1AGO-C-2LE
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUICDES
1985
, ï  ¿Üií. rh .
EISTEKA DE PLANEO ASENTO NACIONAL ti+111 I




II. SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 1
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 1
4.1. SECRETARIAS LE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS 1
PARANA i
Çur so 99^99 Ahmi^n^str ação Ambi_ent õ ]_ no
9 9 0 ^ 9  d o  y ^ ’- i e n v Q l y i m e n t o
0 Curso cont.- com a colaboração do Programa das IMaçbes para,
o heio Ambiente (PNUMA) e tem como objetivas principais:
a) Obter uma visão qeral das rei ações existentes entre o
processo de desenvolvimento e o meio ambiente.
í0 ^  b; Adquirir uma concepção clara. 00 que seja. o trabalho
interdiscipl inar e de como este deva articular-se e desenvolver —  
se para. que seja e-ficas e e-f ici ente.
c) Estudar o planejamento do desenvolvimento e o programa de 
investimentos, tendo presente a dimensão ambientai.
d) Analisar aspectos de administração ambiental dentro do 
processo de planejamento do desenvolvimento.
( • Participou do curso um técnico brasileiro, de acoroo com o 
quaoro anexo.
1 4 3
CURSO SOBRE fiDHINÍSTRftCAD AMBIENTAL ND PLANEJAMENTO DO DESENVOLVIMENTO
TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS ER SANTIAED-CHILE
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
19B6
INSTITUIÇÃO FAr.TICIPA'íTES
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL ( l + I I ) 1
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 1
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL 1
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO i
r i_nít£_ú HnE-K i U 1
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL -
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL -
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
4. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL
Çyrsg-B('ininári^o sobre Pol I tincas de Çomérçi_o Ex t er i_QC 
na Améri_< a Latina
0 Curso tem como objetivo apresentar um quadro geral e
atualizado dos irincípai 5  -f atos e tendências da- situação
econômica mundial e da-- áreas de comércio internacional,
investimento estrangeiro e -financiamento externo.
Analisam-se as políticas e instrumentos do setor externo na
América Latina. Discutem-se políticas de exportações e
importações, -financiamento e promoção comercial, exportações de
serviços, forma de lioar com as "tradings" e o financiamento
externo 1 atino-amencano.
Os principais temas do curso são: Conjuntura. Econômica 
Mundial, Divida, Ajuste e Financiamento Externe, Comércio
Exterior Latino-Americano, Cooperação e Integração.
Partici param do curso cinco profissionais brasileiros, de
acordo com o quadro anexo.
LJPsü-SEHIKARIO SOBRE POLITICAS DE COMERCIO EXTERIOR NA
AMERICA LATINA/TECNICOS BRASILEIROS TREINADOS EM SñNTlABO-CHILE
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
1904
p a r t ic ip a ;," ::
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL f l + I I )  fc
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL
i .  DESENVDLVIMENTD NACIONAL 4
1 .1 . MINISTERIOS E SECRETARIAS DE ESTADO 2
PLANEJAMENTO 2
1 .2 . BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVDLVIMENTD i
B h n l G r ü  £ - r i h c l L “ c t  *
1 .3 . UNIVERSIDADES 1
RIO BRANDE DO SUL-UFRES 1
3. DESENVOLVIMENTO SETORIAL i
3 .1 . MINISTERIOS 1
L u u U r í  i  L-H l - L 'L w
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL 1
4. DESENVDLVIMENTD ESTADUAL 1
4 .1 . SECRETARIAS DE ESTADO E INSTIT.VINCULADAS
RIO BRANDE DO SUL i
RESUMO
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL b
SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL r
SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
14¿
t A ' 9 5 9  D P ^ l ü y o l y p m e n t g  e  P l a n e j a m e n t o  g a r a  
Dirigentes '?Í.D^Í9 i*í.s da América Latina
Este Curso -f undamenta-se no objetivo de o-f erecer aos 
dirigentes sindicais da América. Latina conhecimentos gerais sobre 
Desenvolvimento e Planejamento na América Latina.
Participaram üo curso dois dirigentes sindicais brasileiros, 
de acordo com o quadro anexe.
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CURSO DE DESENVOLVI MENTO E PLANEJAMENTO PARft DIRIGENTES SINDICAIS DA
AMERICA LATINA/TÉCNICOS BRASILEIROS TREINADOS EM SftNTIABO-CH1LE
PARTICIPANTES SEGUNDO AS INSTITUIÇÕES
I960
i n s t i t u í s ;: p a r t i c i p a n t e :
SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 11+11) 2
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL I
1. DESENVOLVIMENTO NACIONAL
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL
3 . DESENVOLVIMENTO SETORIAL I
3 .3 . CDNFEDERACDES E OUTROS ENTIDADES 1
~ ü r . r l L » ísK... i n R í - r í L n H i / í j í í tS  uh  I N ü Uj T k x A- C K í ¿ ¿
I I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO ESTADUAL I
4 . DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 1
4 .4 . FEDERAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES !
FED.TRABALHADORES INDUSTRIAS EXTRATIVAS DE
1 >! i pi' •" • I* • t r »„*i i'ic* men to r i:-¿] i zoor. ->r-. ■ LRRf *1 e- pc- 1 o
I Li •jib, om S-»r •». J ago « i( > Chile, no periodo 19'-.2- 1 7;J7 , pai t i ci par am 
2 1 1  t é c m  cos Ur ¿si 1 (• 5 i os.
No universo doo 2*1 1 técnicos brasileiros, 112 pertenciam ao 
Sistema de Planejamento Estadual, portanto todos integrantes do 
Sistema Nacional de Planejamento.
Dos 112 técnicos do Sistema de Planejamento F e d e r a l , 4B 
integravam o subsistema Desenvolvimento Nacional, 35 o subsistema 
Desenvolvimento Regional e 29 o Desenvolvimento Setorial.
Do Sistema de Planejamento Estadual, partici param 99 
técnicos, todos inseridos no subsistema Desenvolvimento Estadual, 
dadas as particul aridades do Planejamento Estadual no Brasil.
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TECNICOS 1;Kk3 1 LEîRDL- TREINADOS Lf> SANÎÎASO - LH2
PARTICIPANTES PDR 1NSTITUICAD
1952 A 19B9
j - — I * I * i# H W 1 h . ^
SISTEMA DE PLANE J ASENTO NACIONAL ( H I D  211
I .  SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 112
1. DESENVDLVIMENTD NACIONAL AÊ




1 .2 . BANCO CENTRAL E BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 12
BANCO LE BRASIL-BE 2
BAKCC NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
ECGMGKI CD E BO-IAi-BKOEE 1»
1 .3 . UNIVERSIDADES 20
í ' h i l i h - £ c *-





RIE BRASSE DD SüL-JFRBS 2




PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE 
Riu DE JñNEIRD-PUC/RJ 2
2. DESENVOLVIMENTO REGIONAL 35
2 .1 .  ORBAOS CENTRAIS E INSTITUIÇÕES DE 
DESENVOLVIMENTO 31
SECRETARIA-SERAL MINISTERIO DD INTERIOR 2
SUPERINTENDENCIA DESENv. NORDESTE-SUBESE 2'
SUPERINTENDENCIA DESENV.RtEIAO SUL-SUDESÜL 2
2 .2 .  BANCOS DE DESENVDLVIMENTD *
BANCO DA AMAZDNIA-BASR :
BANCO DO NORBESTE-BKE 2
3 . DESENVDLVIMENTD SETORIAL 29
3 .1 .  MINISTERIOS 9
ABRICULTURA
COMUNICASSES 2




TECNICOS UHASILEIRQS TREINADOS ER SAN71ASC - ÜIILE
l'ARTICÎPANTES POR INSTITUIÇÃO
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SISTEMA DE PLAKEJABCNTO NACIONAL 11*11)
1. SISTEMA DE PLANEJAMENTO FEDERAL
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3 .2 .  AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDAÇÕES 15
C E K " ' . l i  E .E T R IE A S  ER A S . 3 . A . -E L E T T  1E : L E
EIC -FESA  L K A S .F L A IE : . .  EE TRAILS? j R T E E - E i r - E "  4
F E ! ? : . ! :  tf.sSILElRC S .A .-F E T R O s R A L  3
IN S *  " O T O  RRASILEIED K  E f ir t - I E C  I
z'S,í-Zkí S E R V ID O  DE SAUDE PUBLIC?-F E E S '- :
3 .3 .  CONFELERACOES E OUTRAS ENTIDADES I
CONFEDERALAO NACIONAL DA 1KBUS7RIA-CKI :
C-DNFE3.KAC.TRABALHADORES NAS IND.-CKTI 
SERVICE KAC.AF-RENDÍZASEH COHERCIAL-EE- :.I i
SERVIDO NAD. Ar'RENBIZABEK INDUETRIAL-SENAI 1
SERVIDO SOCIAL 20 COKERCIC-SESD I
I I .  SISTEMft DE PLANEJAMENTO ESTADUAL
A. DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 99
4 .1 .  SECRETARIAS DE ESTADO E INSTITUIÇÕES
VINCULADAS 94
ALASCA; i
B A H IA  9
CEARA 3
B Q IA S  t
B r RANHb C 2
NATO SR33S3 DO SUL 1
RISAS S E R A IS  7
PARA 4
P A R A ÍB A  í
PARANA 7
FERNASBüCO t
p iau ; L
R IO  DE J A N E IR O  i-
R IO  ORASSE D 3 KCRTE 7
Riu SRASDE DC S IL  19
R 0 K 2 D S IA  I
SANTA C A TA R INA  í
SAO PALLO 7
S E R S ir :  :
D IS T R IT O  F E D E R A - 1
1952 A í 9S9
U C N i C D S  BRASILEIROS TREINADOS Lr, SANTIAGO - CHILE
PARTICIPATES f i r . INSTIIUILAD
::;st: : u : ca:  participantes
S1STENA DE PLANEJARLNTD NACIONAL í l + I I )
I I .  SISTERA DE PLANEJAÎ1ENTO ESTADUAL 
A. DESERVDLVIHENTO ESTADUAL
4 .2 . BANCOS DE DESENVOLVIKZNTO 4
E hH IA  :
KIUAS DIRAIS :
4 .4 .  FEDERAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES 1
FEL.TRABALHADORES INL.E í TRhTIVAS LE N i!,AS 
GERAIS :
pe l;
SISTEP.A DE PLANEJAHENTD NACIONAL 
SI5TESA LE PLhKEjkUENTO FEDEt.A. 
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TECNICOS BRAG 11 CIROS TREINADOS EM SANT IAGD-CHI LE 
PART i r ]PANICS POR PROFISSÃO
1  r  .r  
-* i y. A 19c
-■ ï i!.
h i T u i w  0 i , w
r  S  j  i  ¿  i — i 1 ¡ C 
S A C H A R E . .  E N  A l  F i i  L T R A C k J  
L  A  G  H  A  K  Z_ i... L l C  I  - 1 ■ J ; _  
B A S C A R E -  C P  F l L Ü S S ' I r .  
S A C H A R E -  E l  i L E  I K k -  
¿ i A C l  ! A F . E c  ' _ K  r  —  L ' A b E . i  A  
E E L i L : : -  i  :  : ■
E N F E R M E I  F I E  
E N G E N H E  I  r . G  A S E C N D M l .  
E N G E N H E I R E  C I v I _
E N G E N H E  I R C :  M E E  A M  I  E L
B E Q G R A - E
G E D L D G E
J O R N A — I  E  ~ A A
M E D I C O
O P E R A R I O  I N D U S T R I A -  
S C L í I C í — ü b ü
A 2 "  I  . ! A  A  ; L - 
2 1  :
E
ï  El
■ -tri l>u i -, .vj région dos t é c m  on-, brasi 1 eir c-s trc-i nao os 
on. O.-., i i • «no do C:. i 1 e evidencia, maio um-.= ver, a preocupação de 
CEF’iM-, ao ILF'ES e do Governo Brasileiro em atender as regi des
prioritárias dentro do processo de desenvolvimento nacional e 
regional.
cr cr* j ,  j /Merece registro a participação da reçiá.o Mordeste com 4 
que juntamente com a N o rte, atingirarr. a 50,07. doe técnic 
trein a dos.
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a/ E x c l u i  d o s  •cùciîi  i d s  d u  B o v e r n o  F e d e r  a l  qu.e a. aua n 
en, a m o ¿ t o  n a s i  or, a. i .  
b/  I n t  i u ¿  d o t  t é o n i  c o s  d o  G o v e r n  c  F  sc-e r a l  ou t- ¿.Gear
Ti ¿t ffi D  i  ■_ C ; P i c  I l G T i c *  ,
c/ M parti cl tarieï ¿ r¡ te gr am instituições o o En­
verno ,-edsr si , as ambitc r.sci onai , sedi acos no 
Distrate -eoe-al . 
d / 13 particioar tes i ntscram i nsti tuiçces do So -
ver no F e d e r a , . ,  as a mb i to nacional . sedi adcs no
F i d de Jans:rc .
V
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ConEi tier ando r. total de técnicos treinados pela CEPAL e pelo 
1L.PES, no Brasil i? em Santiago do Chile, no periodo 1952-1989, o 
número de beneficiados com programa de treinamento atinge a 2.3B8 
profissionais, sendo 2.372 integrantes do Si sterna de P1anejamente 
Nac i. on al .
PC29Eê!I)â ÇÍ2 It ei_namento no B r a s i l  e em S a n t i a g o  do Çh-LL§
Dos 2. .¿72 técnicos, 1.319 pertenciam ao Sistema de 
Planejamento Federal e 1.053 ao Sistema, de Planejamento Estadual.
Os 1.319 técnicos do Sistema de Planejamento Federal estavam 
d istribui dos, segundo os subsistemas, da seguinte forma: 545 no 
Desenvolvimento Nacional, 428 no Desenvolvimento Regional e 34t 
no Desenvolvimento Setorial.
0 Sistema de Planejamento Estadual foi contemplado com c 
treinamento de 1.053 técnicos. Todos, dadas as particularidades 
 ̂ do Planejamento Estadual no Brasil, integrantes do subsistema
Desenvolvimento Estadual.
Dentro da vi são sistêmica concebida, para o trabalho, inclui- 
- s e , no âmbito federal, a presença das Confederaçbes Nacionais dc 
Comércio e da Indústria (CNC e CNI), do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (SENAC-, Serviço Social do Comércio (SESC), da 
ConteaeraçciD Nacional dos Trabalhacores na Indústria (CNTI) e da
1 5 7
■ i ■! , • -,  >  D  l ¡ r  i  i ¡ i r a  p . . r  . .  o  I j c - '  ' n v ' C  1 v i  f i n ; - h t o  I n d u c t  r  ¡  r-
D, '-'.DDILF , num Iota! de 13 t ¿-c.ru eos tr c-i nados.
lis ámbito estadual foram inseridas as diversas Federaçfaes do 
Comercio e da Indústria, Associaçbes Comerciai s e outras 
eni.ida.GB5 , num total de 17 técnicos treinados.
hsrece registro, ainda, o atendimento ao Congresso Nacional 
e a 14 empresas privadas.
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1. S1STEKA DE PLANEJAMENTO FEDERAL 1.319
1. DESENVOLVI RENTO NACIONAL 59C
1 .1 . KINISTERIDS E SECRETARIAS DE ESTADO 201
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1 .3 . UNIVERSIDADES 191
AMAZONAS-UFA 11
E A H IA -U rS c  11
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Z h K F IN h E -U K IE h RF 12
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INDUSTRIA E COMERCIO 5
MINAS E ENERSIA t
SAUDE 3 i
TRANSPORTEE 12
3 .2 . AUTARQUIAS, EMPRESAS E FUNDACDES 139
CENTRAIS ELETRICAS BRAS. S .fe.-ELETROBRAS 9
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c c n f e d e r a c a d  r a c io n a .  d o  c o k e r c i g - c k :  i
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4 .4 .  FEDERACOES E OUTRAS ENTIDADES 17
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FEDERACAO DAS INDUSTRIAS DE ALASOAS 1
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SISTEMA DE PLANEJAMENTO NACIONAL 2.372
SISTEMA IE PLANEJAMENTO FEDERAL i .  319
SISTEMA IE PLANEJAMENTO ESTADUAL i .  053
congress:  nacional D
EMPRESAS PRIVADA: 14
TOTAL 2.3BE
PARTICIPANTES DO EXTERIOR * / 27
AFRICA i
AMERICA LATIRA 2.
TOTAL BERA. 2 .415
* /  E t cursa* r« t» iA « e5* ne B ra s :..
LaE
' .ou o í>ii'. -, í 'J. • ni > oofii univerii l ô n a  do:. un.! i usa or. ai s
ln?i ruLlu:,, merec :• c-i treinamento de 45,77. de economistas,
19,37. de engenhe.' ou e U, /’,. de bacharéis em Direito, ac-vendo-se 
registrar que os cursos propiciaram a muitos a possibilidade de-
aprofundar os seus e s t u d e  em economia, transformanso-se, ne
realidade, em profissi onai•. do desenvolvimento. Cabe evidenciar, 
com satisfação, a aseen'.do de significative quantidade de 
profissionais a sostos de elevada importancia, como: Secretari os 
de Estado, a. niveí dos Estados Federados; Presidentes e Diretores 
de autarquias, -untíaç&es e empresas, a nivel federal, estadual e 
municipal; Superintendentes. Diretores e Chefes de Departamento 
de institu.içbes Qe desenvolvimento regional e de Bancos de 
Desenvolvimento; Secretários-Gerais e, inclu.sive. Ministros de 
Estados, em caráter efetivo ou interino. Por outro lado, muitos
galgaram posições de destaque no âmbito Cos organismos
internacionais, alguns assumindo postos de direção, a exemplo do 
ocorrido na CEPAL, ILPES, OPAS, BID, Banco Mundial, OIT, FAO, 
UNICEF, UNESCO, ALADI e outros.
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A di st i* .i i j j i)o’., técnicos treinados no It j  3 e
c*m * ,anti aoo do i ,h i 1 « • ,  i m .h 1 «ao, o destaque da parti ci p.-.çâo do 
Nordeste com ¿-3,17., que mrrl. ámente com a região Norte, atingiram 
a 57, B7., evidenciando atenção no atendimento das regi&es
prioritárias centro tío procesen de desenvolvimento brasileiro.
V.
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T E C N I C O S  í . í í A E I L L J I í D : ;  t r e i n a d o s  n o  e r a s  i l
E  E M  S A N T  1 Al  . IJ—C H  I L  L . ,  I A R T  1 C I R A N T E S  F D R  R E G  1 A O
17L .1 :' 1 V  3 7
" • E G 3 A C  E  < ' 7.  u /  1 T i E E i  l E I r i E  2  2
2 .  3 8 8
L E N 7 R C - U E S T E  c .  - M E  E.Ë » E  7 0 4
' Í E Í 7 D E 2 ~ E  E  . E  7  i  E
N O R T E  : .  V  j  O .  1  2 4  7
SUDESTE d/ : S .  7 j 7. 7 414
E E L  i ( ' , 0  1 3 . 7 .  3 1 7
a /  E/C.uiùcs t é c n i c a s  t í o  G o v e r n o  F e d e r  a l  c u e  a t a . a i r  
e m  a  mb 1 c o  n a c i o n a l  .
L / Incl ui cos técniciE cio Governo Federal cue etuam 
e iTi a m o i te n a c x c r. r.. , 
c/ ó30 Dcrtic;psn:£i integram instituições do So - 
vernc Federal . ds ámbito nacional, sed;, seos no 
Di se rito Federal, 
ci/ 103 participantes integram i nsti tui goes do Go — 
v e m o  Federai. ce ámbito nacional. sedeados no 
Espírito Santo e no Rio de Jansiro.
\
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: •„ camp»o d «■*, pe'.,qui sas e estudos a Lomiss&o Ec.onômi ca. par a 
Affióri c¿- Latina e Caribe (CEPAL) e o Instituto Latinoamericano e 
do Célibe de Planejamento Econômico e Social (ILPES) realizaran, 
uma &i"is de trabalhos, de comum acordo com o  Governo Brasileiro, 
tendo, inicialmente, a contr apar t i da. do Banco Nacional de 
Dc-rsen /ci vimento Económico e Social (EWDEB; e, posteriormente, do 
Institute de Planejamento Econômico s Social (IPEA), tie 
Secretaria de Planejamento e Coordenação (SEPLAM) , da 
Fresicanciê da. Republics..
V I .  P R O G R A M A  D E  P E S Q U I S A S  L  E S T U D O S
Mais recentemente, sem prejuízo do trabalho conjunto com c 
IPEA, estabeleceu-se um convénio com o Ministério da Previdência 
e Assistência Social (MPAS).
Para maior evidgncis do estorgo realizado nesse campo, 
relaciona-se, a seguir, um elenco de pesquisas e estudos 
reali zados.
A^ Grupo Mi.sto BNDES/CEPAL
Em 1957, -foi editado, pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 
Económico e Social (BNDES), o trabalho intitulado "Análise e 
Projeções do Desenvolvimento Económico, sob a égide do Grupo 
Misto BNDES/CEPAL, compreendendo duas partes:
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i- i n 1. r é .  I - f \ j c de h ‘ r  « «.ira.ii,i«ç ãu: u -
0  be....M i vi . 1 vi .monto Economice do
I1 e.-r5 ce registro a Nota de Apresentação do documento,
elaborada pelo BNDES, na oportunidade da sua edição: "0 Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico tem e satisfação da
aprasentar ao público brasileiro, reunidos nc presente volume,
dois trabalhos anteriormente publicados, em espanhol e ingles,
pelas Lambes Unidas, com excelente acolhida e repercussão nos
meios governamentais e técnicos do País e do Exterior. O
primeiro, Introdução ã Técnica da Programação, elaborado pela.
Comissão EconôíTiica para América Latina (CEPAL), constitui, em seu 
género. trabalho pioneiro no continente airier i cano. O segundo, o 
Desenvolvimento Económico do Brasil, refere—se a um estudo 
realizado pelo B N D E , em cooperação com a CEPAL, com vistas a
estudar o processo de desenvolvimento da economia brasileira, no 
período de 1939-54, e tentar a formulação de um programa de
desenvolvimento para o período de 1955—62."
li Çentro ÇEPAL/BNDES
No período 1960— 1967, dentro do Convênio CEPAL/BNDES, foram 
realizados as seguintes pesquisas e estudos:
- Monografias sobre experiências em planejamento regional:
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
(SUDENE; :
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' >i1 ¡ . f j i. i.-rv ¡r -, .i i,-. do Do: envoi vj ment o Am-ov on:¡ <■
< 5 1 1 0 0 1 1 /  ;
Compaiilii a do bosenvol vimento do Vale do L,-“o *-> ¡«nciscc
fCODEVASF).
— Infleçã.o t.- Deserivo) vi mento na América Latina.: o caso do 
Brasi 1 .
— Evoluçê.o da Infra-estrutura no Brasil.
— Auge e Declínio do Processo de Substitu.içào de Importaw&ies 
no Braisil.
— Quinze Anos de Política Económica no Brasil.
— Desigualdades Regionais na Economia Brasileira.
— FT ane jamento Estadual no Brasil.
— Informes Anuais sobre o Comportamiento da Economia 
B'-asi leira:
< •
. A Economia Brasileira em 1965;
. A Economia Brasileira em 1966:
. A Economia Brasileira em 1967.
Ç jc ÇEPAL/ILPES/SEPLAN/IPEA
N q periodo 1968-1989, dentro do Convénio CEFAL/ILPES e 
Secretaria de Planejamento e Coordenação da Presidencia da 
República (SEPLAN-PR)/Instituto de Planejamento Económico e 
Social (IPEA), -foram efetuados os seguintes trabalhos:
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U con .'.ri ¡y, , i i • t • i or do l.«r 1 e do Grup' > nun m u ;
- A c o r a o s  <• . ■ m v i j n i o s  b i l a t e r a i s  de c a r  6.1 • r oi. un  Ému c o  er i t r  c- 
s b r a s i l  e o s  p a í s i - -  d o  G r u p o  A n d i n o ;
- A política ( omet ciai nos países do Grupo Andino;
- 0 tratamonlo tin capital estrangeiro no Brasil e no Grupo 
And i no ;
- Análises dos morcados recíprocos para os produtos ae 
exportação do Brasi1 e os países ao Grupo Andino;
- Lists de produtos para a cooperação brasileiro-andma;
- Alguns elementos da política comercial brasileira;
- Possibilidades de cooperação e comp1ementação no setor de 
-? ert i 1  i 2 antes ;
- Possibilidades de cooperação e complementação no setor de 
petroqui mi ca;
- Possibilidades de cooperação e complementação no setor de 
máquinas e tratores agrícolas;
- Possibilidades de cooperação e complementação no setor 
siderúrgico;
- Possibilidades de cooperação e complementação no setor de 
maquinaria;
- Possibilidades de cooperação e complementaçâo no setor de 
equipamentos para transporte;
- Possibilidades de cooperação e complementação no setor de 
uapel e celulose;
- Engenharia e consultoria no Brasil e no Grupo Andino;
- 0 sistema generalizado de preferências (SGP) dos Estados 
Unidos;
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u ; . i  s u r ' V i i t j & e -  •
- 0  novo pr otecianismo aos pai ses desenvolvidos e seus
efeitos sobre as exportações brasileiras: estudos de caso. Parte
I;
- O novo protecionismo dos pai ses desenvolvidos e seus
efeitos sobre a.s e:cportaçbes brasileiras: estudos de caso. Parte
II;
- A politica. comercial do Brasil;
- Protecionismo das Comunidades Européias contra. a.s 
êKpDrtaçòes brasileiras;
- Relações comerciais entre o Brasil e os Estados Unidos;
- Estrutura de mercado, tamanho de -firma, e exportação de 
ma.nu-f aturados ;
- A experiência das empresas 1 atino—americanas de engenharia 
no comércio internacional de serviços: países membros da ALADI;
- O sistema, generalizado de preferências dos Estados Unidos 
e seus efeitos sobre as exportaçbes do Brasil;
- Relações económicas e cooperação entre o Brasil e os 
Estados Unidas;
- Direitos compensatórios nos Estados Unidos com relaçSo aos 
artigos brasileiros;
- Subsidios e direitos compensatórios: in-forme de progresso;
- O plano de estabilização da economia brasileira;
- I.ndices ponderados de tipo de cambio real: Brasil 1975—
1932;
- Opções de transporte internacional de carga;
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i  n v  -  t  i  m e n t D  n o  ■ .• - ’ u r  j U r.-r ú r  y  j '  . o  1 r/ D  1 / 1 9  V O  ;
-  b r a s i l :  P r  í n c i  p a i  o  p r o  j o !  o . -  d e  i n v e s t i m e n t o  p ú b l i c o ;
- Q setor de- serviços do brasil e a cooperação regional na 
Aiiiírics Latina: Informe preliniinar;
- O sistema empresaria.3 público no brasil: génese e
tendências atuais;
- Estudo comparativo do desempenho das empresas estrangeiras 
e nacionais no Brasil;
- As empresas estatais como instrumento de política 
económica de curto prazo na experiência brasileira:
- Divida Externa e a re+orma do Sistema. Financeiro 
Internac i anal :
- 0 -funcionamento do Sistema Financeiro Internacional : 
propostas para reforma pelo G-10 e o G-24:
- Algumas conseqüências a longo prazo do processo de ajuste 
no México: l^BE-lBBò;
- Demanda e oferta de serviços urbanos em cidades de porte 
métíio;
- Modelo multissetorial CEFAL/IPEA para o Brasil;
- Transnacionais e comércio externo;
- Determinantes da estrutura de mercado: Brasil, um caso de 
estudo;
- Multilatéralisme e bi1ateralismo na A L A D I ;
- Notas sobre as relações comerciais entre Argentina, e 
B r asi 1 ;
- Brasil: Oferta e demanda de bens de capital;
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i i n r  c i i ! * - i n  c - n - . r  <• I t  c z - i  1 c -  A r  g o n <  1 1  • : •:< i  n r i u i  t r  .
b e ?  b o n s  d t -  . i j ;
- A inducir j ̂  b r «■?.■..j luira de bens de capital e d Acardo de 
Integração com a Argentina: avaliação e proposiçbes de pesquisa;
- A integr ação económica e as políticas comerciais do Brasil 
e da Argentina: urna agenda os pesquisa;
- Agricultura e abastecimento no Brasil e o interface com o 
Cone Sul : propost/, para estudos;
- As agroindústrias e o complexo agroindustrial no Brasil;
- fí agroindústria na Argentina diante da integração com o
Brasil e Uruguai;
- F'otenci al i dades de o-ferta agroindustrial uruguaia;
- A  participação das empresas transnacionais na integração 
económica (bases para um estudo);
- Empresas estatais e integração econômica e o Acordo de
Integração com a Argentina: avaliação e proposições de pesquisa;
- Reestruturação industrial: reflexões sobre autonomia
tecnológica e relações econOmi cas internacionais
Quem tem médo de Stefan Zweig? Ou os caminhos da
autonomia tecnológica.
Transformações estruturais e relações econômicas 
internacionais: algumas notas.
- O déficit do setor público e a política fiscal no Brasil - 
19BO/198B;
- Informes anuais sobre o comportamento ca economia
brasi 1 ei ra:
A Economia Brasileira em 196B;
A Economia Brasileira em; 19é>9:
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• A i. i i >■ j i ; ; :» b r  asi 3 ' . r ■:*. em 1 97 : ;
• /ri Lc onam : •:* Br a oi 3 r-i r a em 1972;
- A EconoiTu Brasi1eire em 1973;
■ A Economi a E-ir asi 1 c:-i r a em 1974?
- A Ecorionü a Brasi 1 si ra em 1975;
- A Econonn a Erasi leira em 1976;
■ A Econonn a Brasileira em 1977;
* A Economi a Brasi 1 ei r a. em 1978;
• A EconoiTii a Brasileira em 1979;
• A Economia Brasileira em 1980;
* A Economi a Brasi1 eira em 1981 ;
• A Economi a. Brasi1 eira em 1982;
• A Economia Brasi1 ei ra em 1983;
• A Economi a Brasileira em i  984 ;
* A Economi a Brasileira em 1985 ;
■ A Economi a. Brasi1 ei ra em 1986:
* A Economi a Brasileira e m 1987;
• A Economi a Brasileira em 1988?
■ A Economi a Brasi leira. e m 1989.
m < 0 u ç ã o  da Economi a B r a s i 1ei r
(.publicação mensal ) .
D._ ÇEPAL/ILPES/MPAS
No periodo 1987-1989, através do Convénio CEPAL/ILPE9 e 
Ministério da Previdenvia e Assistência Social (MPAS) , -forarr 
realizados os seauintes estudos:
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A cr , c i;,- pol i t i . ,? sor. j al : uni-.- per spec: ti va < umpár¿rdü.;
A gc-.c-- u .. urde.»;
Ajuste- nos pal sen em desenvolvimiento: Quem paga essa
coni a'
A espe-s ; f j c j d<>de do "WeHa.re State" brasileiro.
- Fi nanci amet.i o das políticas sociais no Dr as i 1
Limises estruturais ao financiamento da. Previdência
• SDCl5l;O -inanciamiento das políticas sociais no Brasil:
car áster isticas estruturais e desempenho no periodo
recente.
- A política social em tempo de crise: articulação 
institucional e descentralização
Análise tia política de saneamento nc Brasil;
Diagnóstico e resenha das pesquises na área tía 
política social: urn '‘survey’’ das avaliações:
. Interpretação e avaliação da politice. social no
\ Brasil: uma bibliografia comentada;
. Política social e descentralização.
- Indicadores sociais selecionados
Transição demográfica e distribuição espacial da 
população: Inserção no mercado de trabalhe, salários,
distribuição da renda, e pobreza;
Dimensão. Estrutura e Evolução do Basto Social
Consolidado do Governo: 1976-1984;
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Indi Cij.cíijpgs
iJs Hab i t ÃÇ c*.Cj U "lli1 n!
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d a Frevidencí a. S oc i a 1 ~ 
Educacionals.
(„> L s i c. o ;
benef icio
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V I I .  S E M I N A R I O S ,  C O L O Q U I O S  E  R E U N I O E S  T E C N I C A S
Em 196C, quando <?c“ ¿- f rc;ntt 'o (.r-ntro CEPAL / BNDES o D1. .
Aníbal Finto, Roí rec-.l izado o SwiinèriD sobre Planejamento 
Estadual no Brasi 1  , no periodo de 19 a. 31 de julho, en 
PatrujOl i s , Rio de- Janeiro, precursor das p r eocup aç Ùe z e de 
es.tu.do des part, i cul ari dados do pi ans j amanto a. nivel das Estados 
Feder anos.
Parti c:-„ par afi< do S e m i  nár i o técnico 
pr o-f i es c on a. i s de vér i as insti tuiçu 
dãí EÇâcbes da érea de p l a n e jamento e 
Estados Federados.
O ternário do Seminário ficou const i tuido da seguinte -forma:
1. Características do Sistemis ca Planejamento Estadual, em 
que se procurou examinar aspectos da orqanisaçào para. o 
planejamento, tipos de entidades, articulação e entrosamento com 
as diferentes órbitas do poder - federal, regional, estadual, 
municipal - e analisar o processe de planejamento, err. suas 
diversas fases: elaboração, execução, controle e revisão aos 
planos estaduais, bem como caracteristicas de periodicidade, 
amplitude e grau de integração.
2. Problemas de financiamento público no planejamento 
estadual, discutindo-se origem, vinculação e práticas de
s tía CEPAL, ILPEC, BNDu-,, 
es do Governo Federal e 
f í nanei amento de toüo= oe
j  1 I i , - / '  r ■ M  I • . ■ { j fiàncüi I » > S  , a ]  (’M i l  '-'I I r  : . •«> 1 O '  . r.-1 , I I’ u
i.'! it i t ül: f • t . * < 5 _-■> s dc* -finam i a m e n t u  o- o pi ano.
3. Mecanismos de orientação do setar privado,
pr inc. ip 5 . 1 monte ai práticas de tomento agropecuário e de 
incentivos a.o desenvol vi mento industrial.
0 Semanário tencionou com base em Conn estes Técnicas que se 
limitaram, em rt~ra., é. discussão dos documentos solicira.dos a
consultores especiáis e de certas contribuições e;< espe i on a i s das 
delegaç&es presentes. As Comissões Técnicas reportaram—se a
problemas de: metodologia., estimulas promocionais, tipologia e
ti nanciamento e orcamento—programa.
A Comissão de Metodologia apreciou aspectos teóricos de 
economia espacial, discutindo, ainda, os instrumentos
relacionadas com s. interpretação e diagnóstico tías economias 
regionais e estaduais.
A Comissão de Estímulos Promocionais dedicou—se ao exame da 
experiência de vários Estados, no que tange ás políticas de 
protTioção e tomento a.os projetos e atividades de desenvolvimento. 
Foram discutidos e analisados os meios de que se tem: valido os 
Estados e o Governo Federal para atrair investimentos do setor 
privado, sendo ponderados os incentivos -fiscais e tambero os não—  
-fiscais, tais como criação de distritos industriais, politics de 
pré-i nvesti men t e s . cadastro de oportunidaaes industriais e outros 
estímulos especificos.
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u r  rj.*iu z a ç õ e s  d o -. • » s t o m a s  d o  p l  a n o  j á m e n l o  e s t a d u a l  .
A Comtissci. ijf Financiamento e Or çamento-Frogr ams -focalizou
os problemas ce mobilização de recursos financeiros destinados
aos programas ce Ut-senvol vi mento dos Estados.
Comi s s be-s Técnicas, f or an» organizadas Mesas 
tenderam a: problemas de grandes regi bes e de
tes ás agências financeiras e instituições de
Mas Mesas Redondas sobre grandes regiões foi discutida. a 
variada experiência das instituições federais dedicadas aos 
programas de desenvolvimento regional.
Nas de Agências Financeiras foram apreciados programas 
relacionados com a. formação de um sistema nacional de 
instituições regionais e estaduais de desenvolvimento e fomento, 
ao lado de questões relacionadas com repasse e aplicação de 
Fundos Especiais geridos pelo BNDES, e o envolvimento das 
instituições ce planejamento.
Como resultado do Semiinário, o Centro CEPAL/BNDES elaborou 
uri documente intitulado "O Planejamento Estadual no Brasí1", 
contendo a primeira tentativa de avaliação das experiências de 
planejamento estadual, com base na sistematização e interpretação 
dos documentos apresentados no Seminário.
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Al é-m das 
Redondas que a 
questões atinen 
p1anejamen t o .
) tir i, h ; . : 'i • • f ; i ■. 'Mu 3 sol u.çÿü do c'j" . ' j p! . . sent» u ol urn mod u ] o
.1 '• o u r  . , < ' , ' ‘ ¿0 0 .
Por outro ludo, o Seminário buscou discutir a questão 
energética dentro de uma vis'a.o de a) teração da própria estrutura 
energética e, em uma nova estrutura, analisar problemas de 
tecnología e usos de -fontes alternativas.
Parti ci parant do Seminário técnicos da CEPAL, ILFES, Banco 
Interamer; ca.no tíe Desenvolvimento (BID) , Universidade Central da 
Venezuela. Universidade Federal do Rio ae Janeiro (UFF(J) , 
Universidade de São Paulo (USP) e do Sistema. de Planejamento 
Nací onal.
Em 198i, 19B2 e 19S3, a CEPAL, o ILPES e o IPEA realizaram
Seminários Latino-Americanos sobre Planejamento F;egionai e 
Estadual. com apoio do Programa das Naçdes Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD). Em 1981, de 30 de novembro a 03 dezembro, 
e 1983, tíe 12 a 15 de dezembro, foram realizados em Brasilia, e 
em 1982. ce 29 de novembro a 03 de dezembro, -foi efetivado em 
Recife, contando com o apoio da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE).
Os Seminários tiveram como propósito contribuir para uma 
melhor definição das modalidades e conteúdo dos programas oe 
formação de planejadores regionais e estaduais para o sistema de 
planejamento, com, base ne troca ae experiências vividas na 
América Latina e, p r incípal m e n t e , no Brasil.
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O de Model o í  de Planejamento, realizado em Brasília., de <_>4 a 
OB de agosto, tratou de estudar os modelos matemáticos de 
planejamento em economias de mercado, debater a.s metodologias 
utilizadas na -formulação dos modelos, ilústranos com exemplos, 
concretos oe aplicaçbes. 0 objetivo principal -foi propiciar um 
balanço das vantagens e limitaçbes a partir da discussão dos 
métodos ecoroiTiétr i c o s , de experiência numérica., de simulação e
Nio Seminário estiveram presentes scnicos da CEPAL, ILPES, 
Organização dos Estados Americanos <ÜEA>, e profissionais do
Sistema de Planejamento Nacional, com destaque para os da
Secretaria de Planejamento e Coordenação da Presidencia da
República (SEPL.AN—P R ) .
ü Seminário sobre Energia e Desenvolvimento, realizado em 
Brasília, de 06 a 09 de outubro, procurou exercer uma -função 
cataiízadora, buscando detectar possibilidades de capacitação na 
area de enerqia, através da troca de experiencias em planejamento 
energético, funcionando como um seminário do tipo didático.
Analisaram-se os problemas energéticos com perspectiva de um 
modelo global de Desenvolvimento e não apenas em função de fontes
V
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PI oiv.?jc'' c-nto Nat ï • mai s , tí j .• uii u várias, experiências concretas s 
nivel des. países 1 atino-anic-r ir,.tnos e, em especial, do Brasil.
Foram. apret j adas o analisadas as experiências de 
planejarranto estadi »al em Minas Gorais, São Paulo, Parí- e Ceará, 
no Brasil, e as experiências do México e cs Colômbia.
Por outro lado, foi discutida a capacitação de recursos 
humanos para planejamento regional e estadual no Brasil e no 
Méx ico.
No caso especifico do II Seminário, realizado em Recife, foi 
dada ênfase ao desenvolvimento r u r a l , no contexto do planejamento 
racional e esta d u a l .
Foram evidenciadas e discutidas as experiências da SUDECD, 
SUDENE, BM B , INCRA, Estado de Mato Grosso (Projeto Juina) e os
\ Projetos de Desenvolvimiento Integrado das Bacias do Alto Paraguai 
ÍEDIBAP) e do Araguaia-Tocantins (PRODIAT), realizados sob e. 
égide do Ministério do Interior, responsável pelo desenvolvimento 
regional, com a participação da Organização dos Estados 
Americanos (OEA).
D III Seminário tíeu destaque para os problemas da 
centralização e descentralização e c desenvolvimento regional, 
enriquecendo as discussbes com estudo de casos.
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(.i<< L i  ..nna,  Lor t u g . - a  I , Mexico, Colombia a- Vtnszu&l a .  < • fxpof J one i -< 
b r as j  : e i r a •foi d i e  • 1 1 j < j - a modi ante um pai nc-i no -final (Jo í¿emi nár i c. 
denominado "Desi oui m d  i ação e Descentral i z£>çào £ o
Desenvolvimento Region.*] na Drauil".
En 3 9B3, -foi 1 ■’.inborn realizado o Seita né.ri o sobre PI anejamente 
e Control !_• do Setor de Empresas Estatais, de OB a lo de- junho, err 
Brasilia, DF, estruturado em cinco temas: -funções atuais das
Empresas Estatais; conflitos entre essas empresas, a
administração da Política Econômica e as empresas privadas; 
compatibilização dos orçamentos das estatais com as nacionais: 
fixação de preços e tarifas; e controle e avaliação- de seu 
desempenho.
Nd transcurso do Seminário foram apresentados e discutidos o 
seguintes estudos:
- Empresas públicas na. América Latina: Novas funções?
- Aspectos oo controle das empresas públicas no exercício da 
política económica.
- Fixação de preços e tarifas em empresas públicas.
- Estruturas tarifárias de referência para energia elétrica.
- Avaliação das empresas públicas nos países em 
desenvolvimento: a perspectiva social.
- Subsídios para uma metodologia de avaliação e desempenho 
aplicável nos casos de empresas públicas: uma análise voltada
especialmente para o Paquistão.
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- Ac erroreos-.. pAbl j c.»s n v Argentina.
- O :'eîci nient o (descontrolada) da. intervenção governamental 
na econom: a br a.o i 1 i • 1 1  a .
- México: Ex por i t?nci as o sugest&ss para o planejamento e
controle cas empresao do setor público.
- Peru: Política, de desenvolvimento e empresas públicas.
No Esminário estiveram presentes profissionais da CEPAL, 
ILPES, Banco Mundial, Argentina, Itália., México, Peru, França, 
Universicade do Texas, Universidade de Boston, U n iversi bade de 
Brasília., universidade Federal do Rio Granee do Sul, Universidade 
Federal de viçosa. Pontificia Universidade Católica do Rio de 
janeiro (PUC), Secretaria de Planejamento e Coordenação da
Presidência da República, Banco Nacional de Desenvolvimento
Económico e Social (BNDES), Ministério das Comunicaçbes, 
Ministério cae Minas e Eneráis. Ministério da Indústria e
-, Comércio, Fundação Getúlio Vargas e de outras instituiçOes.
Em 19B4, foram real içados dois seminários, um sobre 
Industrialização e Desenvolvimento do Nordeste e outro sobre 
Ajuste e Desenvolvimiento na América Latina.
D Semanário sobre Industrialização e Desenvolvimento tíc 
Nordeste foi efetivado, de 12 a 14 de mar,c, em Bras iia, e
I B S
tr "" ' uni •- va j i aç ão do pro-:. tsui- o; ¡ :it J rj a 1 i ou ‘u ■
Min <•. c. c  "i ini!', r? anal i sando tomas como:
- CDirçlexoï, i tiiluotriais do Nordeste e Complexo Petroquímico 
de Camapar ¿.
- Complexos i ii'Juetriais do Nordeste: III t-olo Industrial do
Mor cesto.
- Instrumento: do promoção industrial e desenvolvimento
regional: discussão de algumas linhas os política para. o
Noroeste.
- A competitividade da industria no Nordeste.
- Complexos industriais: industrialização e desenvolvimiento
do Nordeste.
- Complexos industriais e desenvolvimento: potencialidade e 
1 i mi tactes.
- Critérios de seleção e avaliação de projetos industriais 
no Nordeste: Análise e recomendações.
- A política de industrialização do Nordeste em -fase de 
crise da economia brasileira.
- A indústria nordestina desde a. sua. oríoem até o ano 1960.
- D emprego e a indústria no Nordeste.
Estiveram presentes ao Seminário vários técnicos tía CEPAL. 
do ILPES, do PNUD e do Sistema Nacional de Planejamento.
O Seminário sobre Ajuste e Desenvolvimiento na América 
Latina: Aiém da Crise da. Divida, realizado em 13 e 14 oe
dezemibrc, no Rio de Janeiro, contou comi o co—pat roei ni o oa
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jjr '.o: xpaçÈK. s cr d u i  s temas bác.i cos: io:.!-nvol vifiieritu, Ivi vj da
Ext 'ííj fc Cr i sc- LconOnd ce e Desenvolvi r-'-nto, Divida Entorna 
Política Econômica.
Estiveram p n  -sentes ao Seminário tc-cnicos internacionais d a  
CEPA— , ILPES e outros organismos, -f unci aní.rí os governamental s ~ 
vé.r i os empr es at i. as..
Técnica sobre 
Semi nário sobre 
Argentina, Brasil
A Reunião Técnica sobre Planejamento no Brasil e América 
Latina, realizada, de 12 a ló de maio. em Brasília, teve como 
objetivo central discutir a experiência, brasileira e latino- 
—americana de planejamento, com ênfaee nos aspectos
institucionais, macroeconómicos e de política industrial, a -fim 
d e  reunir subsidios para. o fortalecimento do Sistema. de 
Planejamento Nacional.
Estiveram oresentes ât Reunião técnicos da CEPAL, ILPES e 
vários pro-f i ssi onai s do Sistema de Planejamento Nacional.
O Seminário sobre Crise Externa e Política Económica: os
casos da A r g e n t i n a ,  Brasil e México, realizado em 10 e li de 
outubro, em Campinas, São Paulo, corn o co—patroci ni o os
I B ?
Em 19S6, toi realizada uma Reunião 
Planejamento nc Brasil e América Latina e um 
Criss Externa e Politica Economical: os casos da
e Mexico.
d s '.'.m- - c-i t ¡umanos nc- r c-gj :’!j »i* » i r <'>¡ t ) •_ c- ,
oust ont ando-se n- <i i .1 . sào dos segui ntus temi**-:
- Etnicida.de <■ pr miaçâo no Trópico ümido: o desen vol vi mento
sustentado.
- Pesquisa e dosei i\ ol vi mentó tecnológico diferenciado ps<ra o 
aproveitamento economice de distintos ambientes do Trópico Quente 
□mido Colombiano.
- Colonização da Amazonia Colombiana.
- Tecnologia para a intensificação do uso das áreas
colonizadas da Selva Alta do Peru.
- 0 papel das cidades na ocupação da Amazónia.
- Tecnología para a intensificação do u.so das áreas
colonizadas e peri urbanas na. Selva Alta do Peru.
- Espaço e tecnologia no Trópico ümido.
- A qu.estão da saúde na Amazonia.
- Zoneamento ecológico e econômico da Amazónia: questões de 
escala e método.
- O impacto dos grandes projetos: o caso de Carajés.
- Migração e absorção populacional no Trópico ümido.
- Natureza, Tecnologia e Saciedade: a experiencia brasileira
de povoamento do Trópico ümido.
- A questão do Estado no Trópico ümido.
Estiveram presentes técnicos da CEPAL, ILPES. outros 
organismos internacionais, dos países da Bacia Amazónica e 
profissionais do Sistema de Planejamento Nacional.
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-- As dificultades par.' o gerenciamento monetário c-m um 
contento de tragi) j ds.de f i nsncRira.
- Divida e:: t orna o a reforma do Si stema Mo net -tr i c 
Internacional.
- Funci ona m e n i o do Sistema Monetário Internacional : 
propostas para re-f orma-
- 0 programa de estabilicaçãc e a economia brasileira: 
balanço de perspectivas.
- Ajuste económico e mudança estrutural no México.
- G Plano Austral.
- Algumas conseqüências de longo prazo do processo de a.ju.ste 
no México.
Estiveram presentes ao Seminário técnicos da CEPAL, ILPES. 
professores universitários e profissionais do Sistema de 
Planejamento Nacional.
Em 19S7, foi realizado um Seminário sobre Tecnologias 
Apropriadas para os Assentamentos Humanos no Trópico ümido e um 
Colóquio Franco—Latino-Americano sobre Finanças Públicas e 
Desenvolvi m e nto.
D Seminário sobre Tecnologias Apropriadas para os 
Assentamentos Humanos no Trópico úmido foi realizado, de 27 a 30 
de abril, em Manaus, Amazonas, e teve como objetivo principa]
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No Colóquio •( ' ,ram tratados os setjuintes temas:
—■ F i nançsE l'ú.bl j cas e Desert -ji , ] vi mentó: pars um nove
Pi ane.i amento.
- Coerência m^croeconomi ca das dec i sSes das públicas,.
- F'a ñor arria. das -finanças públicas e o setor público na
França.
- Re-forma do Sistema. Tributé.rio Brasileiro.
- C setor público e as finanças públicas na América Latina.
- Financiamento e políticas públicas.
- As empresas públicas francesas frente é. crise: das
nacianal icaçòes ás privatizaçbes.
- Critérios e políticas de preços e tarifas públicas.
- Financiamento e déficit público.
Presentes ao Colóquio especialistas e funcionários
governamentais da França, Brasil e outros paises.
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Mc?st c? cr*pi tu I 1 1 ( procur e.-se destí*r ar O'— pr i nci pai s ovonto- ( *c. 
canco da assessiii ia técnica prestada polo Instituto Latino- 
A - e n  cano e do Caribe de- Planejamento Economi co e Social (ILPES/
« en ti dsdes govi-i namonta i s e n«so—oovornamenta.i s no Brasil . nc 
z^'-i ocio 1 9 6 9 - 1 9 8 9 .
A. Entidades Governamentais
No período 1976— 1960, foi prestada cooperação à Prefeitura 
co Recite, com a. parti cipação da Fundação de Desenvolvimento tía 
Região Metropolitana do Recite (FIDEM) , em matéria de 
planejamento urbano, compreendendo a estruturação progressiva de 
um sistema de governo e a concepcão e implementação do plano de 
desenvolvimento inteqrado as Região Metropolitana do Recite.
t
Merecem registro os seguintes pontos da assessoría técnica 
prestada pelo ILPES:
a) Definição operacional da estratégia do Plano dí
Desenvolvimiento Integrado da Região Metropolitana do Recite:
b) Elaboração de propostas de medidas para a promoção dc
aesenvoivi mento industriai e para o aumento da oferta de emprego:
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d) Concepção e operaç&G de métodos e instrumentos de 
controlo, estimulo e de orientação do do:' -nvol vi monto da Regí So.
2. A nivel, estadual
Bahñ a
Corn a Secretaria de Planejamento, Ciencia e Tecnología 
(SEPLANTECi , do Governo Estadual da Bahía, -far am realizados, no 
periodo 1972-1989, servi ços de assessori a técnica, compreendendo:
a> Elaborar o diagnóstico da economia estadual, com base na 
análise e avaliação do processo de desenvolvimiento e exame a os 
aspectos especiais e setoriais;
4P b) Estabelecer uma estratégia de desenvolvimento e preparar
planos de médio e longo prazos, mediante de-finição de bases 
estratégicas de médio e longo prazos e elaboração de propostas de 
medidas para materialização das diretrizes prioritárias na
programação de médio e longo prazos;
c) Conceber uma organização para o sistema de pi anejamente,
através tía avaliação do sistema estadual de planejamento
existente em seus aspectos técnicos e administrativos, berr corne­
ei abarar propostas de medidas de modernização e aüeouacão,
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d u o e m p e n b o  :
d ) F'repar ar o v «rçsmen t o por programa, com o objetivo dr 
estabelecer uma vincul aç'ao entre as fases programáti cas de curto 
e médio prazos com a pr oyr amaçào orçamentári a u apresentar 
suçestbes para o a p o n  i >i çoamento do si stema orçamentAri c;
e) Montar um si sterna, de i n-f crmaçbes para o pi anejamente, com 
base em um diagnóstico da si tuaçèio atuai do sistema, propor e 
colocar em funcionamento um si sterna estadual de estatísticas e a 
articulacèo dos organismos que o integram. Dentro deste segmento, 
merece registro;
i¡ definição e estrutu.rac'ío de bases cíe informaçbes 
municipais para 70 prefeituras;
ii) conclusão e funcionamento do projeto de 
estatísticas industriais;
iíi) aperfeiçoamento do sistema de indicadores 
econòmic o s .
f> El adorar um modelo explicativo oo processo tíe crescimento 
das distintas regi bes do Estado;
ç) Aprimorar o mode!g de análise conjuntural reference e 
dinámica do processo de crescimento regional no curto prazo;
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pura planos, programas e projetos governamentai s.
M i _ n a §  f e r a i s
No periodo i ■■'ó9— i 985 . i oí pr est aria a~ sessor i a peen i ce £ 
Secretaria de Planejamento e Cüordenseão do Estado de Ninas 
Gérai s . que se i ni ci ou com o aper-f-ei çoament o das -f ases 
método! úgica.5 paira o controle e avaliação do 1 Plano Mineiro de 
Desenvolvimento Económico e Social (1970-1975'/ e deu seguimento 
com. s. -formulação das diretrizes para uma estratégia de 
desenvolvimento, na elaboração do II Plano de Desenvolvimento do 
Estado de Ninas Gerais (1976-1980) e no treinamento em service 
das equipes ae pianejairento.
Marees evidenciar os seguintes pontos cia a s s e s s o n a  técnica 
prestada ao Estado:
a) Montagem do sistema de ínformaçuss para o planejamento, 
compreendendo a análise do Sistema Estadual de Estâtisticas: a
elaboração de estatísticas básicas para o planejamento; a
construção de um sistema de contas estaduais e sua vmc u l a ç ã c
com as contas nacionais; constituição de sistemas para análise os 
conjuntura e a publicação periódica de i n-í or maçfces sobre
conjuntura económica.
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cl'.. cont es do b* • i i »r Públ a co P. ut •*•».! ; i ntr oduçd.o no L u u  jL ac 
sistema de progr amaçâto orçamont Ar i a t* extensão e. deter niinados 
municipios; propi >sta de organi zaç ¿50 paca o processo de orcamentc 
por programa; e ¡ >■. ,tabel oc í mento d».- uni progr ama de trei namento en 
ser'vi co.
c> "reparaçãu de- planos anuais operativos que c on tempi av an o
exame co sistema estadual de planejamento anu.a.l; élaborasse d:
orçamento económico estadual e sua vincul açêto corn a economía
nacional. orçamento de -fin an c i amen t o vinculado ao orçamente 
monecari c e financeiro nacional . orçamento de relações economicas 
externas ao Estado com, outros Estados e comi a economia 
internacional; orçamento do setor público estadual, programação 
de recursos materiais e de recursos humanos e equacionamento de 
execução de projetos prioritários de investimento.
d) Impi ementaç'âo do planejamento estadual integrado, que 
envolve: estratégia de desenvolvimento, plano de médio prazo,
plano operativo anual, orçamente por programa e programação as
investimentos. Para tanto, tornou— se necessário e-fetua~ um
diaonóstico detalhado da economia mineira, incluindo o aspeóte 
espacial e de recursos naturais, para depois -formular uma 
estratégia de desenvolvimento de longo prazo para o Estas: -
elemento -fundamental para o 1 Plano de Desenvolvimento de •linas
Serais e seu. Desdobramento em. pianos de médio prazo -, bec como
elaborar proposta de mecanismos tíe execução e controle do pianc.
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-.unt ent aba no dos • • . r_ d* eotrutura insta: l U nc<¡
ü f  p.-.ane jámenlo, t-2 a;, o - •. . rio propasts do f DrtaleLiiw.no de
instituiçbes dodj-adas ao plano i amento e na criaçào de una o a de-o 
setoriais do p 1 arw • ¡ amento.
■f ) Merece d> •-¿taque espoc: j . ¡ o programa de trei ñamen to on. 
serviço con; evidDiv ia pire'.-: pl ai t<? jamento de médio praoc, ai ano:,
operativos anu.a.iu, orçamento por programa e si stem? a de 
informaçbes p ar a o p 1 ane j arrien to.
g) Apoiu é. i mp 1 ement a.ç feo do projet o de cesen vol vi mente- par; 
a Zona. da. Mata, •? i nanciado pelo Banco Mundial .
Com o Conselho de Desenvolvimento de Pernambuco (CONDEPE), 
no periodo 1976-1980, elaborou-se uma estratégia, de longo prazc 
para o desenvolvimento do Estado, que se fundamentou na 
preparaçéo de um diagnóstico da economia pernambucana.
P i . a u i _
No periodo 1875— 1984, foi prestada, assessor i a é Secretaria 
de Planejamento de Estaco para a elaboração de um diagnóstico c;
economia piauiense, com o objetivo principal de estabelecer am,a
estratégia de longe prazc- para o desenvolvimento üc Estaco, 
implantação de sistemas de ir.formaçbes Dírê o pl anejamente s _uT,a
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industriai s .
4 . A ni vei naçional_
No m a rco do Proie" o F'NUL*/1 LPE" RLA/£.6/029, c ILF’EE 
desenvolveu, juntamente con: o I PEA e a Uni vers j dacie cîb hr ¿.ai lia 
(UnB) , um modelo nia.croeconómico pare, o Brasil.
D sstudo teve inicio em 19B7 e em principios de 1988 fo: 
entregue ao IPEft um documento que descreve o modelo e um programe 
computacional.
A primeira versão de modelo serviu de apoie pare efetuar 
vários estudos, dc IPEA, em particular os referentes ao impacte 
macroeconomi co da alta do sal àr i o—mí ni mo & é. análise bas 
interações entre o ajuste fiscal e a inflação.
D modelo foi apresentado nc primeiro seminário sobre 
“Model agem Macroeconòmica no Brasil", levado a efeito nc Rio ás 
Janeiro, em outubro de 19SS.
Por solicitação do IPEA. em fevereiro de Í9B9, iniciou—ss un 
novo estudo, com o objetivo as aesenvoi ver os aspectos monstários 
e financeiros co modelo. A nova versão ao macei o -oi soresencacu
'■ <T > i '.i i , i ~ : O h r  o "M o o '.-i :.»uem l i e c i \ y  < » ,mi - ■
•mi. h r  ■<L.i  J j  ,  ‘ fi. h i  *•/. i n t . r o  Of.- 1 9 U 9 .
Foi eiitr ryu!' novo documento e:;plic¿it iva e programs 
c.o i n p u t  «ci ona ¿ .
Merece regi Etro pue o atu.s.l modelo esté sendo utilizad r. par a 
s i  etuar exerci cioo tic- prospectiva de médio prazo em apoio és 
tarefas de progr amaç lio macroeconómi ca. realizadas peie IPEA. 
Contempla-se uma nova etapa, que Dusca.râ adequar melhor o model o é  
prablerfiéticõ de curto pra.ro da econorriia brasileira.
Cabe, p o r  último, mencionar a assinatura de convenio. em 
1 9 B S ,  entre o Ministério do Interior e a Comissão Económica p a r e  
America Latina e Caribe (CEPAL), representados no ato oeio Sr. 
Ministro de Estado João Alves Filho e pelo Diretor do Escritorio 
da CEPAl no Brasil , Sr. Lu.íz Cláudio E. Marinho. visando a 
cooperação técnica. no ámbito do desenvolvimento regional. Em 
agosto de 1 9 9 0 ,  tal convénio -foi renovado com a Secretaria de 
Desenvolvimento Regional da Presidência cia República — orgão 
recém-criado que assumiu as atribuiç&es ao extinto Ministerio do 
Inter i ar .
5. Enti_dades não—governamentais
Destaca—se a colaboração prestada é. Associarão Brasileira de 
ür çamento F‘úblico CABOP > no estudo das modernas técnicas de 
proaramacãc orcairientaria e é Fundação Getúlio Vargas (S'ao Paulo'
1 9 9
p i  O I  J r  -H-'  ■- 
i  '  t, r ' mor 11 á r  j .
111 io ¡  11 o [ j j  ' H i ' .1  < (J- ’ >‘V  "(I.
♦
